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Prefácio 


A tradição evangélica, nascida no berço da era moderna, está 
profundamente imersa na corrente do individualismo ocidental. Este 
ethos, embora tenha as suas virtudes, também gerou uma compreen- 
são excessivamente personalizada da fé. Em nossos louvores, orações 
e pregações, o “eu” frequentemente prevalece sobre o “nós”. Esse 
fenômeno também é evidenciado pelo crescente número de “desi- 
grejados” — individuos que, talvez ingenuamente ou não, acreditam 
que podem viver a sua fé de forma isolada, sem a necessidade de 
uma comunidade de crentes. 

Deus certamente nos ama como indivíduos únicos e preciosos; 
no entanto, a sua visão para nós é que sejamos parte de um corpo 
maior, enraizados numa comunidade de fé que reflete a diversidade 
eaunidade do próprio Deus-Trino. Somos chamados a ser um povo, 
não apenas pessoas. É no contexto da comunidade que a graça, a 
misericórdia e a justiça de Deus manifestam-se de formas que trans- 
cendem a experiência individual. 

Nesse sentido, estudar eclesiologia — a doutrina da igreja — não 
é um luxo teológico, mas uma necessidade urgente. Compreender a 
Igreja como o Corpo de Cristo, a Noiva, o Templo do Espírito Santo, 
entre outras imagens bíblicas, ajuda-nos a equilibrar o individualis- 
mo inerente à nossa cultura com a visão coletiva e comunitária das 
Escrituras. Traz também luz para a missão e o propósito da igreja 
no mundo, algo que se estende muito além da salvação pessoal para 
incluir a transformação social e cultural, sempre sob a orientação e o 
poder do Espírito Santo. 

Nesse contexto, é com grande satisfação que apresento o livro de 
apoio escrito pelo pastor José Gonçalves, uma autoridade no campo 
da Teologia e um líder respeitado da Assembleia de Deus piauiense. 
Estelivro surge como uma ferramenta essencial para alunos e profes- 
sores que utilizam as Lições Bíblicas da CPAD, trazendo claridade e 
profundidade aos temas abordados. O seu enfoque está bem alinhado 
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com as preocupações e ênfases teológicas das Assembleias de Deus 
e da tradição pentecostal como um todo. ; 

Estudar a igreja é estudar o enfoque comunitário da fé cristã, A 
eclesiologia bíblica ajuda-nos a reconhecer e valorizar práticas que 
podem ser negligenciadas numa fé excessivamente individualista, 
como a disciplina eclesiástica e a participação regular na Ceia do 
Senhor. Além disso, ajuda-nos a valorizar a liturgia voltada para a 
edificação uns dos outros; afinal, como diz o autor deste livro, o “culto 
deve refletir a santidade de Deus”. Todas essas práticas servem para 
fortalecer a identidade coletiva da igreja e lembrar-nos de que estamos 
intrinsecamente conectados uns aos outros e a Cristo. 

Abraçar a eclesiologia bíblica é combater o mal do antropo- 
centrismo. O antropocentrismo, a crença de que o ser humano é o 
centro do Universo e o ponto focal de todas as considerações, tem 
penetrado de maneira insidiosa em muitas esferas da vida, inclusive 
na espiritualidade e na prática eclesiástica. No âmbito da igreja, o 
antropocentrismo pode manifestar-se de várias maneiras: em um foco 
excessivo no bem-estar individual em detrimento da comunidade, 
na prevalência de uma Teologia da Prosperidade que enxerga Deus 
principalmente como um meio para alcançar sucesso pessoal, ou até 
na forma como estruturamos nossos cultos e liturgias para agradar 
aos congregantes em vez de glorificar a Deus. 

Afinal, o coração da mensagem cristã é a história da redenção 
divina, e não simplesmente um manual para a felicidade humana 
ou sucesso pessoal. O chamado cristão não é primariamente sobre a 
autossatisfação, mas sobre a entrega de si mesmo em serviço a Deus 
e aos outros. Confrontar e corrigir o antropocentrismo na igreja não 
é uma tarefa fácil, mas é vital para que a comunidade cristã reflita 
mais fielmente o caráter e os propósitos de Deus. É um chamado 
para voltar ao centro, ao coração do evangelho, onde nos encontra- 
mos não a nós mesmos, mas a Cristo e a sua missão redentora para 
o mundo. A Bíblia lembra-nos de que somos parte de uma narrativa 
maior, enraizada na eternidade e voltada para o Reino de Deus, € 
não apenas protagonistas de nossas próprias histórias. 

- Em um mundo cada vez mais fragmentado e polarizado, nunca 
foi tão crucial entender e viver a realidade de que a igreja é, verda- 
deiramente, um corpo composto de muitos membros, cada um com 
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Prerácio 


a sua função, mas todos indispensáveis para a saúde e a missão do 
todo. O teólogo assembleiano Simon Chan lembra que “corpo” é mais 
do que metáfora; é a natureza essencial da igreja. 

Entre os diversos tópicos explorados, o livro começa estabelecendo 
as bases da igreja, situando a sua origem no evento do Pentecostes, 
conforme descrito em Atos 2. A partir daí, explora diversas imagens 
bíblicas que nos ajudam a compreender a rica tapeçaria que é a igreja 
— Corpo de Cristo, Noiva do Cordeiro, Sacerdócio Real, entre outras. 

Um dos aspectos mais valiosos desta obra é a sua habilidade 
em equilibrar aspectos teóricos e práticos da eclesiologia. O autor 
não apenas descreve a natureza da igreja, como também delineia a 
sua missão intrínseca, destacando a necessidade do enchimento do 
Espirito Santo para o cumprimento eficaz dessa missão. 

Nesse contexto, o livro faz uma análise minuciosa da tensão entre 
a igreja como um “organismo” vivo e espiritual e a igreja como uma 
“organização” estruturada e institucionalizada. Ele mostra que essas 
duas dimensões, frequentemente vistas como antagônicas, podem e 
devem conviverem equilíbrio para o bem da missão da igreja no mundo. 

Não menos importante é a discussão sobre a disciplina eclesi- 
ástica e a sua importância para a saúde espiritual e doutrinária da 
igreja. Ademais, o autor traz uma reflexão sobre a Ceia do Senhor, 
um dos sacramentos mais fundamentais da fé cristã, ressaltando a sua 
importância tanto como um ato de lembrança quanto de comunhão. 

Cada capítulo desta obra é um convite à reflexão teológica e à 
aplicação prática, sempre embasados na infalível Palavra de Deus. 
O pastor José Gonçalves, com a sua formação em Filosofia, mestra- 
do em Teologia e experiência como professor de grego, mostra-se 
plenamente capacitado para conduzir o leitor por essas questões 
complexas, porém essenciais a qualquer cristão. 

Por fim, enquanto escrevo este prefácio, lembrei-me de leituras 
passadas. Durante meus anos de adolescência, tive o privilégio de 
mergulhar em duas obras fundamentais do pastor José Gonçalves 
que moldaram minha compreensão da vida eclesiástica: As Ovelhas 
Também Gemem e Por que Caem os Valentes?. Esses livros foram pe- 
dras angulares em minha jornada espiritual, lançando luz sobre as 
complexidades e desafios da liderança na igreja, bem como sobre a 
responsabilidade intrínseca de cada membro da comunidade de fé. 
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Este novo livro parece ser a peça que faltava no quebra. 
um complemento natural aos dois trabalhos anteriores, Se os Primer 
ros livros respectivamente abordaram os anseios e necessidades q; 
rebanho e os desafios enfrentados pelos líderes, este novo Volume 
apresenta-se como uma exploração abrangente do próprio conceit. 
de igreja — a sua origem, natureza, missão e os delicados equilíbrio, 
que a sustentam. 

Juntos, os três livros formam uma trilogia não oficial, mas pro. 
fundamente coesa, que fornece uma visão abrangente da vida p, 
comunidade cristã. Cada um, à sua maneira, realça aspectos. distintos 
que são fundamentais para a compreensão e a prática da vida em 
uma igreja. E o que é ainda mais impressionante é que todos são 
imbuídos de uma sensibilidade pastoral profunda, tornando-os não 
apenas academicamente robustos, como também profundamente 
práticos e aplicáveis. 

Portanto, quer você seja um estudante de teologia, um ministro 
do evangelho ou um leigo buscando entender mais profundamente a 
Igreja de Jesus Cristo, este livro será um recurso inestimável. Prepare-se 
para uma jornada de descobertas que fortalecerão sua fé e ampliarão 
sua compreensão sobre a maravilhosa entidade que é a igreja. 


Em Cristo, 


Gutierres Fernandes Siqueira 
São Paulo, inverno de 2023 
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Introdução 


De acordo com uma pesquisa feita pela Confederação Nacional 
dos Transportes (CNT), a “Igreja se mantém como instituição que 
os brasileiros mais confiam. Dados da 143º Pesquisa CNT MDA 
mostram que 34,3% dos entrevistados citam a Igreja”.! Mesmo 
esses números sendo bastante otimistas, revelam, contudo, a crise 
de confiança dos brasileiros em relação às instituições. Essa des- 
confiança é refletida também em relação à igreja. De acordo com 
essa mesma pesquisa da CNT, a avaliação do brasileiro em relação 
à igreja vem caindo em “pontos percentuais nos últimos anos”. 
Esses dados ficam mais claros quando contrastados com o número 
daqueles que se professam cristãos no Brasil. Segundo as últimas 
estatísticas, mais de 80% da população identifica-se como cristã? 
Diante de uma cifra tão grande de cristãos, esperava-se que a igreja 
fosse mais bem avaliada. No mínimo, esses números revelam um 
paradoxo. Temos 80% de cristãos; contudo, somente cerca de 34% 
acredita que a igreja é a instituição mais confiável. A meu ver, essa 
contradição reflete uma tendência que vem aumentando cada dia 
em relação à igreja: as pessoas dizem admirar e gostar de Jesus, mas 
não da igreja! Evidentemente, há muitos fatores que contribuem 
para esse fenômeno. Grosso modo, as pessoas enxergam a igreja 
por meio dos óculos da tradição e da história, e não da sua imagem 
refletida pelo Novo Testamento. 

Este livro é um estudo sobre a igreja e a sua natureza a partir da 
perspectiva da Teologia Sistemática. Não é, portanto, um trabalho 
de natureza apologética. O seu enfoque será doutrinário. Estamos 
interessados em apresentar uma eclesiologia a partir da revelação 


“CNT. 01/03/2019, Disponível em: https://wrww entorg br/agencia-cnVigreja-mantem-ins- 
fiticao-brasileiros-confiam-cntmda 

Pesquisa DataFolha. Dias 5 e 6 de dezembro de 2019. Disponível em: https: globo. 
com/politica/noticia/2020/01/13/50percent-dos-brasileiros-sao-catolicos-31percent-evan- 
Belicos-e-1Opercent-nao-tem-religiao-diz-datafolha ghtml. 
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bíblica, e não apenas histórica. Para que tal fim seja alcançado, g 
livro foi dividido em treze capítulos. No capítulo 1, abordamos a 
questão relacionada a origem da igreja. Ali mostramos que a igreja 
foi idealizada por Deus e como tal, sempre fez parte de seu projeto 
para a humanidade. Não foi algo criado de improviso e de última 
hora. No capítulo 2, expomos as imagens que retratam a igreja. Essas 
imagens acabam revelando o que a igreja é na sua essência e natu- 
reza. No capítulo 3, discorremos especificamente sobre a natureza 
da igreja e apresentamos no seu aspecto visível e invisível, local e 
“universal. No capítulo 4, mostramos a relação que há entre o Reino 
de Deus e a igreja. Destacamos a importância da igreja, pontuando, 
contudo, que ela não é o Reino, mas que faz parte dele. No capítulo 
5, detalhamos sobre no que se constitui a missão da igreja, tomando 
os textos da Grande Comissão e a narrativa da Igreja Primitiva como 
uma comunidade de crentes e expomos a sublime missão da qual a 
igreja faz parte. Nos capítulos 6 e7, abordamos as questões relacio- 
nadas à igreja como organismo e organização e o seu ministério local, 
respectivamente. Nesses capítulos, abordamos a igreja no seu aspecto 
funcional e institucional. No capítulo 8, fizemos uma exposição so- 
bre a disciplina na igreja. Mostramos que uma igreja sem disciplina 
é fraca e sem autoridade. Nos capítulos 8 e 10, discorremos sobre 
as ordenanças da igreja, o batismo e a Ceia. Mostramos que essas 
ordenanças não são sacramentos e que, portanto, não têm “poderes 
mágicos”. No capítulo 11, tratamos sobre o culto na igreja, enfocando 
a sua natureza e propósito. No capítulo 12, tratamos sobre o papel 
da pregação na igreja. Destacamos a grande importância que tem 
o ministério da Palavra para a edificação da igreja. No capítulo 13, 
focamos a necessidade do poder de Deus para que a igreja cumpra 
a sua missão. Nesse capítulo, enfatizamos a necessidade do reves- 
timento de poder na vida do crente e da igreja. 
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Capítulo 1 


A Origem da Igreja 


Cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no 
mesmo lugar; e, de repente, veio do céu um som, como de um 
vento veemente e impetuoso, e encheu toda a casa em que estavam 
assentados [...] Ouvindo eles isto, compungiram-se em seu cora- 
ção e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos, 
varões irmãos? E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de 
vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para perdão dos peca- 
dos, e recebereis o dom do Espírito Santo. Porque a promessa vos 
diz respeito a vós, a vossos filhos e a todos os que estão longe: a 
tantos quantos Deus, nosso Senhor, chamar. E com muitas outras. 
palavras isto testificava e os exortava, dizendo: Salvai-vos desta 
geração perversa. De sorte que foram batizados os que de bom 
grado receberam a sua palavra; e, naquele dia, agregaram-se quase 
três mil almas. (At 2.1,2; 37-41) 


O Povo de Deus na Bíblia e na História 


Há uma série de palavras no Antigo Testamento para referir-se 
ao povo de Deus. A mais frequente delas é qahal, que a Septuaginta 
traduz, na maioria das vezes, como ekklesia. O sentido é o de uma 
“convocação” ou de uma “reunião”. Dessa forma, uma assembleia, 
qualquer que fosse o seu objetivo ou propósito, poderia ser descrita 
como uma gahal. Exemplos podem ser vistos em Gênesis 49.6, 1 Reis 
23e Juízes 20.2. Nesses textos, vemos qahal sendo usada em relação 
a uma assembleia reunida em conselho; para cuidar de assuntos de 
natureza civil e em contextos de conflitos militares. Nesse último 
Sentido, também encontramos a referência ao combate entre Davi 
€ Golias (1 Sm 17.47). Assim, gahal era o termo preferido quando se 
queria referir a qualquer ajuntamento de pessoas (Gn 28.3; Pv 21.16; 
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Jr 31.8; Ed 10.12). Contudo, o uso de qahal no texto hebraico também 
possui uma conotação notadamente religiosa. Nesse sentido, qahal 
é traduzido como “congregação” em referência à entrega da Lei ao 
povo (Dt 9.10; 10.4). Quando o povo, isto é, a “congregação”, estava 
em festa, era a qahal que se ajuntava (2 Cr 20.5; 30.25; Ne 5.13; Jl 2.16). 
Esses exemplos mostram a qahal como um ajuntamento seletivo de 
pessoas, e não de todo o povo. Dessa forma, o seu sentido religioso 
é posto em destaque: 


Quhal também pode designar a congregação como um corpo 
organizado. Existe o gehal yisrael (Dt 31.10), o gehal YHWH (Nm 
16.3) e o gehal elohim (Ne 13.1), e então, em outras vezes, simples- 
mente “a assembleia” (haggahal). Ainda se veem as expressões “a 
assembleia da congregação de [gehal 'edat) Israel” (Êx 12.6, IBB) e a 
“assembleia do povo de Deus” (Jz 20.2, IBB). De especial interesse 
éa expressão “congregação do SENHOR [gehal YHWH)”, da qual 
existem 13 exemplos (Nm 16.3; 20.4; Dt 23-2-4; Mq 2.5; 1 Cr 28.8). 
É, no AT, o mais próximo equivalente de "igreja do Senhor”. A 
Septuaginta traduz a expressão por ekklesia kuriou. 


O Novo Testamento usa a palavra ekklesia para referir-se, na 
grande maioria das vezes, à igreja de Deus? A palavra ekklesia, por- 
tanto, é o termo preferido por Lucas em Atos dos Apóstolos e por 
Paulo nas suas cartas para darem destaque a igreja de Deus: Assim, 
Lucas escreve: “[..] E houve um grande temor em toda a igreja” (At 
5.11); “[...] E fez-se naquele dia, uma grande perseguição contra a 


edificadas [...]” (At 9.31); “[...] a igreja fazia continua oração por 
ele a Deus” (At 12.5). Da mesma forma, Paulo destaca: “à igreja de 
Deus que está em Corinto [...]” (1 Co 1.2); “1... E não só isso, mas foi 
também escolhido pelas igrejas para companheiro da nossa viagem” 


' Dicionário Intemacional de Teologia do Antigo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 1998. 

2A encação é vista em Atos 19.32.3940, onde a palavra ekklesia é usada em referência a uma 
assembleia secular, e não a uma igreja cristã. 

?HUGO, M. Petter. La Nueva Concordancia Grego-Española del Nuevo Testamento. Barcelona: 
CLIE, 2006. 
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(2 Co 8.19); “[..] como sobremaneira perseguia a igreja de Deus e a 
assolava” (G11.13);“[..] pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus 
seja conhecida dos principados e potestades nos céus” (Ef 3.10); ”se- 
gundo o zelo, perseguidor da igreja; segundo a justiça que há na lei, 
irrepreensível” (Fp 34 

Como observam os léxicos, a expressão “congregação do Senhor” 
(gehal Yhwh) usada no Antigo Testamento é o equivalente mais próximo 
da expressão neotestamentária “igreja do Senhor” (ekklesia kuriou)'. 
Contudo, convém destacar que o significado de qahal como “con- 
gregação” ou “congregação do Senhor”, embora mantenha alguma 
semelhança semântica com a ekklesia neotestamentária, não significa 
dizer que a igreja já existia no Antigo Testamento. Na verdade, 
gahal apenas diz que o Senhor tinha um povo debaixo do Antigo 
Pacto. As diferenças entre a “congregação” do Antigo Testamento 
ea “igreja” do Novo Testamento podem ser encontradas tanto na 
forma como na função. No Antigo Testamento, o uso do termo 
quhal refere-se ao povo de Deus no seu sentido étnico, enquanto 
no Novo Testamento ekklesia não possui esse sentido. A ekklesia 
do Novo Testamento é constituída por pessoas de todas as raças, 
línguas e povos (Ap 5.9). E o mais significativo é que a ekklesia no 
Novo Testamento tem a função de tornar-se a habitação, o templo, 
do Espírito Santo (1 Co 3.16), o que não acontece com o povo do 
Antigo Pacto. Assim, podemos destacar que, no Novo Testamento, 
a ekklesia refere-se a crentes nascidos de novo, e não simplesmente 
aum ajuntamento de pessoas. 

Nesse contexto, Israel e a igreja ocupam papeis distintos no plano 
da salvação. Uma não é a extensão do outro. Como observa Gregg R. 
Alisson: “ambos participam, à sua maneira, do reino de Deus e de 
suas bênçãos multiformes” A igreja foi idealizada por Deus para 
ocupar um lugar de destaque na plenitude dos tempos (Ef 1.4). A sua 
importância é inegável (At 20.28). Israel, contudo, não ficou esquecido 
Por Deus (Rm 8.25). A seu tempo, terá cumprimento aquilo que o 

Projetou para essa nação (Rm 11.26). 


“assim que a Septuaginta traduz o hebraico gahalem alguns textos do Antigo Testamento 
(t323,1Cr288) 


“ALISSON, Gregg R. Edlesiologia São Paulo: Vida Nova, 2021. 
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A Igreja na Tradição Católica e Protestante 


Dentro desse contexto sobre a origem da igreja, é importante 
compreendermos também como o catolicismo enxerga a igreja e 
o seu fundamento. Isso ajudará a fazermos um contraste com a fé 
evangélica herdeira da Reforma do século XVI. No contexto católico, 
isso pode ser mostrado, por exemplo, a partir da Profissão de Fé 
Tridentina de 1564, conforme exposta na Bula de Pio IV, Injunctum 
nobis, de novembro daquele mesmo ano. Esse documento católico 
foi publicado para ser recitado publicamente por todos os bispos 
e clérigos. A redação do seu texto diz: “A Igreja Santa, Católica, 
Apostólica e Romana como a mãe e mestra de todas as igrejas [...] o 
Pontífice Romano, o sucessor do bem-aventurado Pedro, chefe dos 
apóstolos e representante [vicarius] de Jesus Cristo [...] Esta verdadeira 
fé católica (sem a qual ninguém pode estar em estado de salvação)”. 

Nesse documento, observa-se que a igreja católica é posta como 
sendo a Igreja-mãe; o Papa, como sendo o sucessor do apóstolo Pedro 
e vigário de Cristo, e a fé católica, como garantia de salvação. Esse 
documento verbera os dogmas católicos de que o apóstolo Pedro é 
a pedra fundamental sobre a qual Cristo edificou a igreja e de que 
“fora da Igreja não há salvação”. Esse tipo de eclesiologia existe em 
razão da crença romana de que a igreja católica é vista como a única 
Igreja verdadeira e “sacramento de salvação” * Assim, não existiria 
salvação fora do catolicismo e, caso exista, será de alguma forma, 
instrumentalizado por ele. Dessa forma, a conclusão mais lógica é 
que a igreja católica torna-se meritória no processo da salvação. Par- 


“BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja Cristã. São Paulo: ASTE, 1963. 


70 axioma “fora da Igreja não há salvação” é atribuído a Cipriano, bispo de Cartago, 
século III. A partir do Concilio do Vaticano I, a igreja católica tem procurado ressig- 
nificar essa expressão como demonstra os parágrafos 846 a 848 do Catecismo Romano. 
Observa-se um esforço enorme para diminuir o tom exclusivista dessa expressão e 
estender a possibilidade de salvação para outras religiões e credos fora dos domínios 
católicos. Contudo, o que fica claro nesses documentos católicos é que a possibilidade 
de salvação existe para outras crenças, mas que essa salvação — se acontecer, não se 
explica como — será de alguma forma por instrumentalização da igreja católica. 

“AMARAL, Miguel de Sales. Fora da Igreja não Há Salvação: A releitura que o Vaticano Il 

fez duma famosa tese teológica, vista há SO anos de seu início. “É em Cristo que a Igreja pode 
dizer-se, em certo sentido, sacramento, porque só nEle é que ela é sinal e instrumento da 
“união da humanidade com Deus e da unidade do gênero humano (LG 1)” 
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tindo desse raciocínio, o padre Miguel Maria Giambelli (1920-2010) 
ia as palavras de Jesus que foram ditas ao apóstolo Pedro 
em Mateus 18.19 como segue: 


Nesta minha Igreja, que é o reino dos céus aqui na terra, eu te 
darei também a plenitude dos poderes executivos, legislativos e 
judiciários, de tal maneira que qualquer coisa que tu decretares, 
eu a ratificarei lá no Céu, porque tu agirás em meu nome e com 
a minha autoridade. (GIAMBELLL Miguel M. A Igreja Católica e 
os Protestantes, p. 68) 


O apóstolo Pedro, portanto, segundo Giambelli, é o fundamento 
sobre o qual a igreja foi edificada. O entendimento da fé evangélica 
é que o único fundamento da igreja é Cristo, e não Pedro. “Porque 
ninguém pode pôr outro fundamento, além do que já está posto, o 
qual é Jesus Cristo” (1 Co 3.11). Dessa forma, a igreja é criação divi- 
na e tem Cristo, e não o homem, como o seu fundamento. Por outro 
lado, a igreja só se mantém fiel e verdadeira quando tem Cristo como 
cabeça e é fiel à sua Palavra, e uma igreja fora da Bíblia não pode 
reivindicar ser verdadeira, qualquer que seja ela. 

Os catecismos, confissões de fé e credos herdeiros da Reforma de 
1517 tem procurado mostrar a centralidade da Bíblia e Cristo como 
oúnico fundamento da igreja. 

Confissão Batista de New Hampshire de 1833: 


“[Cremos] que uma Igreja visível de Cristo é uma congregação 
de crentes batizados, associados por aliança na fé e comunhão do 
Evangelho; observando as ordenanças de Cristo; governado por 
suas leis; e exercendo os dons, direitos e privilégios investidos 
neles por sua palavra” * 


Conjunto de Verdades Fundamentais das Assembleias de Deus 
de 1916: 


A Igreja é o corpo de Cristo, a habitação de Deus através do Es- 
pirito, com divinas nomeações para cumprimento de sua Grande 


E 
LUMPKIN, Wiliam. Baptist Confessions of Faith. Valley forge PA, USA: Judson Press 2011. 
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Comissão. Cada crente, nascido do Espírito, é parte integrante 
da Assembleia Universal e da Igreja do Primogênitos, que estão 
inscritos no Céu (Ef 1.22,23; 2.22; Hb 12.23)” 


A Igreja como Criação Divina 


De acordo com o apóstolo Paulo, a igreja não foi uma criação 
humana nem tampouco uma ação de última hora. Ela foi um projeto. 
feito por Deus desde a eternidade: “Como também nos elegeu nele 
[Cristo] antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e 
irrepreensíveis diante dele em amor” (Ef 1.4). Essa afirmação de Paulo 
esvazia por completo a ideia de um improviso divino na criação da 
igreja. Fica o fato de que Deus, na sua onisciência, sabia de antemão 
da Queda do homem e, para salvá-lo através da obra de Cristo, criou 
aigreja. Assim, Paulo, na sua Carta aos Efésios, destaca esse mistério 
que estava oculto (Ef 3.3-6) e que foi revelado, a igreja! Na mente de 
Deus, portanto, a igreja já existia. Sendo ela um mistério que estava 
oculto que somente se revelou na plenitude dos tempos, fica claro que 
ela não existia no Antigo Testamento. Deus tinha um povo debaixo do 
Antigo Pacto, só que esse povo, embora fazendo parte do seu Reino, 
não era a igreja. Esta, portanto, tem a sua origem na Nova Aliança. 
Ela nasce no Pentecostes. 

Tomando por base Efésios 3.1-6, Norman Geisler pontua algumas 
razões por que a igreja começou no Pentecostes: 


Diversos fatos deixam claro que a igreja não começou até depois 
da ascensão de Cristo. Primeiro, ela envolvia um “mistério”, o que 
significa algo antes escondido, oculto, e agora revelado. Segundo, 
o mistério não foi revelado até o período dos “apóstolos e profetas 
do Novo Testamento. Terceiro, este periodo teve lugar depois do 
Antigo Testamento, uma vez que não foi em “outros séculos” 
antes do período em que Paulo escreveu. Quarto, gramaticalmente, 
“apóstolos” e “profetas” estão ambos precedidos por um artigo 
("aos seus santos apóstolos e profetas”), indicando que devem 
ser considerados como uma única classe. Quinto, os “apóstolos 


1 MENZIES, William W. & HORTON, Stanley M. Doutrinas Bíblicas. Rio de Janeiro: 
CPAD, 1995, 
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e profetas do Novo Testamento” eram a base da igreja, o que 
mostra que a igreja se iniciou com eles, Sexto, Cristo é a “principal 
pedra da esquina” (Ef 2.20), e o edifício não pode existir, a menos 
quea pedra da esquina esteja no lugar. Sétimo, e finalmente, Efésios 
345 (Juntamente com passagens paralelas) revela que esta igreja 
do “mistério” não existiu antes do tempo de Cristo: À igreja é o 


tem sido revelado pelo Espírito aos seus santos apóstolos e profetas” 
L-J- A igreja simplesmente não existia no Antigo Testamento. Os 
gentios não eram co-herdeiros das bençãos de Deus, mas estavam 
“separados da comunidade de Israel” (Ef 2.12); e a parede de 
separação que estava no meio não foi derrubada (v. 14) até que a 
Cruz recebesse o suporte de Romanos 16.25,26: “[Ele] é poderoso 
para vos confirmar segundo o meu evangelho e a pregação de 
Jesus Cristo, conforme a revelação do mistério que desde tempos 
eternos esteve oculto, mas que se manifestou agora”. O contraste é 
claro; o mistério de como judeus e gentios se uniriam em um corpo 
em Cristo não estava presente no Antigo Testamento, que revelou 
que os gentios receberiam as bênçãos do evangelho; o Novo Tes- 
tamento deu a conhecer como isto seria possível (Ef 3.6). A igreja 
não começou até depois que Jesus veio, morreu, ressuscitou e a 
estabeleceu sobre o fundamento dos apóstolos." 


A Igreja como Comunidade dos Salvos 


Podemos, então, falar da igreja como sendo a comunidade dos 
salvos pelo sangue de Jesus. A igreja é uma comunidade de pessoas 
Tegeneradas, que tiveram uma experiência de salvação. Os verbos 
gregos usados no contexto da conversão são metanoeo (At 2.38) e 
epistrepho (At3.19), respectivamente. O primeiro indica uma mudança 
de mentalidade, enquanto o segundo, de rumo. A igreja não é for- 
mada, portanto, por adesão, mas por conversão existe salvação 
sem cruz. Da mesma forma, não existe igreja verdadeira sem o selo 
do Espírito. A igreja, nasce, portanto, no Pentecostes. Nas palavras 
de E. S. Williams, superintendente geral das Assembleias de Deus 
norte-americanas e autor da obra Sistematic Theology: 

"E 

EISLER, Norman. Teologia Sistemática: pecado, salvação, igreja e as últimas coisas. 

Rio de Janeiro: CPAD, 2010. 
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A Igreja foi fundada no Pentecostes. Foi quando se cumpriu og; | 
de Pentecostes que os discípulos foram cheios do Espírito samp” 
(At21-4) e que a igreja do novo Testamento passou a exist x 
partir de então, “Igreja” torna-se uma palavra proeminente po 
novo Testamento — “E todos os dias acrescentava o Senhor y 
igreja aqueles que se haviam de salvar” (At2.47); “grande 

veio a toda a igreja (At5.11);“os presbiteros ordenados em cag, 
igreja” (At 14.23). 


Myer Pearlman declara: 


A igreja veio existir como igreja no dia de Pentecostes, quando 
foi consagrada pela unção do Espírito. Assim como o taberná- 
culo foi construído e depois consagrado pela descida da glória 
divina (Êx 40.34), também os primeiros membros da igreja foram 
congregados no cenáculo e consagrados como igreja pela desci- 
da do Espirito Santo [...] essa obra foi feita pelo Espírito Santo, 
operando mediante os apóstolos, que lançaram os fundamentos 
e edificaram a igreja por sua pregação, ensino e organização. 
Portanto, a igreja é descrita como edificada “sobre o fundamento 
dos apóstolos (Ef 2.20)”. 


Michael L. Dusing alega: 


Várias são as razões para crermos que a Igreja teve sua origem ou 
pelos menos foi publicamente reconhecida pela primeira vez no 
dia de Pentecostes. Embora na era pré-cristã Deus certamente se 
associasse a uma comunidade pactual de fieis, não há evidências 
claras de que o conceito de Igreja existisse no período do Antigo 
Testamento, Ao citar expressamente ekklesia pela primeira vez (Mt 
16.18), Jesus falava de algo que iniciaria no futuro (“edificarei” 
[gr. oikodomêsô] é um verbo no futuro simples, não uma expressão 
de disposição ou determinação). Na condição de corpo de Cristo, 
é natural que a Igreja dependa integralmente da obra concluida 


P WILLIAMS, S. E Sistematic Theology: pneumatology, ecclesiology e eschatology. 
volume three. Springfield, Missouri, EUA: Gospel Publishing House, 1953. 


PPEARLMAN, Myer. Conhecendo as Doutrinas da Bíblia. São Paulo: Editora Vida, 2013. 
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por Ele na Terra (sua morte, ressurreição e ascensão) e da vinda 
do Espírito Santo (Jo 16.7; At 2028; 1 Co 12.13), Millard L, Erick- 
son observa que Lucas não emprega ekklesia em seu evangelho, 
mas a palavra aparece 24 vezes em Atos dos Apóstolos. Este fato 
sugere que Lucas não tinha nenhum conceito da presença da 
Igreja antes do período abrangido em Atos. Imediatamente após 
aquele grande dia em que o Espirito Santo foi derramado sobre 
os crentes reunidos, a Igreja começou a propagar poderosamente 
o Evangelho, conforme fora predito pelo Senhor ressurreto em 
Atos 1.8, A partir daquele dia, a Igreja continuou a propagar-se 
e a aumentar no mundo inteiro, mediante o poder e orientação 
daquele mesmo Espírito Santo. 


É relevante o fato de que o apóstolo Paulo afirma: “Pois todos 
fomos batizados por um só Espírito, a fim de sermos um só corpo, 
quer judeus, quer gregos, quer escravos, quer livres; e a todos nós foi 
dado beber de um único Espírito” (1 Co 12.13, KJV). A preposição en, 
que aparece no texto grego e que a versão ARC traduz como “em” é 
mais bem compreendida no seu sentido instrumental, isto é, “por”, 
como o faz a versão da Bíblia King James. A tradução mais fiel ao texto 
grego, que possui um sentido instrumental nesse aspecto, é “por um 
Espirito”, Quando recebemos a Cristo como Salvador, é o Espírito Santo 
que nos batiza no Corpo de Cristo. Esse é um batismo de iniciação. 
Ele faz de nós membros do Corpo de Cristo. A igreja, isto é, o Corpo 
de Cristo, é o elemento em que somos batizados, e o Espírito Santo 
(1 Co 12.13) é o agente desse batismo. Por outro lado, o batismo no 
Espírito, no qual Cristo é o agente, é um batismo de capacitação (At 
21-4;10.44-46; 19.1-6). São, portanto, duas coisas diferentes. 


e a 


“HORTON, Stanley M. Teologia Sistemática: uma perspectiva pentecostal Ri de Janeiro: 
>, 2015. 
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Imagens Bíblicas da Igreja 


Vós, maridos, amai vossa mulher, como também Cristo amou a 
igreja e a si mesmo se entregou por ela, para a santificar, purif- 
cando-a com a lavagem da água, pela palavra, para a apresentar 
a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa 
semelhante, mas santa e irrepreensível. Assim devem os maridos 
amar a sua própria mulher como a seu próprio corpo. Quem ama a 
sua mulher ama-se a si mesmo. Porque nunca ninguém aborreceu 
a sua própria carne; antes, a alimenta e sustenta, como também o 
Senhor à igreja; porque somos membros do seu corpo. Por isso, 
deixará o homem seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher; e 
serão dois numa came. Grande é este mistério; digo-o, porém, a 
respeito de Cristo e da igreja. (Ef 5.25-32) 


Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o 
povo adquirido, para que anuncieis as virtudes daquele que vos 
chamou das trevas para a sua maravilhosa luz; vós que, em outro 
tempo, não éreis povo, mas, agora, sois povo de Deus; que não 
tínheis alcançado misericórdia, mas, agora, alcançastes miseri- 
córdia. (1 Pe 2.9,10) 


A igreja é apresentada metaforicamente na Bíblia de várias 
formas. São imagens que retratam de uma maneira precisa o que 
ela é e representa no plano divino. Essas imagens enriquecem nos- 
Sa compreensão sobre o verdadeiro papel e missão da igreja nessa 
terra. Muitas dessas imagens podem ser vistas na forma de um 
Telacionamento humano onde duas pessoas compartilham as suas 
Vidas. Dessa forma, vemos a igreja sendo descrita como uma noiva 
“esposa de Cristo. Por outro lado, também a vemos sendo: retratada 
no seu aspecto funcional. São imagens que descrevem uma função. 
Assim, temos a famosa descrição do apóstolo Pedro mostrando 
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precisamente e por meio de uma série de imagens a igreja no se, 
aspecto funcional. Por último, também temos a imagem da igru 
como um grande edifício de Deus. Nesse aspecto, ela é vista con 
sendo a habitação de Deus. 


Imagens que Descrevem um Relacionamento 


Vejamos de forma expositiva alguns dos textos bíblicos que 
descrevem essas imagens da igreja. O apóstolo Paulo compara à 
igreja a uma noiva: “Porque estou zeloso de vós com zelo de Deus; 
porque vos tenho preparado para vos apresentar como uma virgem 
pura a um marido, a saber, a Cristo” (2 Co 11.2). 

O fundo dessa metáfora pode ser encontrado no noivado como 
ele era compreendido na cultura judaica antiga. Nos dias bíblicos, 
a noiva era considerada uma 


mulher que se casou recentemente ou está para se casar. Nos 
tempos bíblicos, era costume os pais escolherem esposas para 
seus filhos (Gn 38.6). Eventualmente, um filho dizia ao pai que 
desejava determinada noiva, e o pai, então, negociava com os pais 
ou guardiãs da moça em questão (Gn 34.4, 8). O pai da jovem tam- 
bém podia apresentar uma proposta de casamento (Êx 2.21). No 
dia do casamento, a noiva se banhava e vestia uma roupa branca, 
em geral ricamente bordada. Em seguida, colocava uma faixa em 
torno da cintura, cobria a face com um véu e adorava a cabeça 
com uma guirlanda. O noivo, acompanhado de seus amigos, saia 
de sua casa e ia até a casa dos pais da noiva. A procissão era um 
momento festivo e, geralmente, era acompanhada por cantores 
e músicos. Ele levava a noiva para sua casa (ou para a casa de 
seus pais), ao som de cânticos, danças e instrumentos musicais. 
As festividades do casamento se estendiam por uma semana EA 
mais (Jz 14.12). No Antigo Testamento, a palavra “casamento” é 
usada para descrever o relacionamento espiritual de Deus com 
Seu povo eleito, Israel (SI 45; Is 54.6). Quando o povo de Deus caia 
em pecado, principalmente a idolatria, o pecado era comparado 
ao adultério de uma esposa (Jr 3.1-20). No Novo Testamento, à 
analogia é mantida: Cristo é o Noivo (Jo 3.29) e a igreja é Sua noi- 
va (Ef 5.25-33; Ap 21.2). O apóstolo Paulo aconselha os maridos 
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precisamente e por meio de uma série de imagens a igreja no seu | 
aspecto funcional. Por último, também temos a imagem da igreja 
como um grande edifício de Deus. Nesse aspecto, ela é vista como 
sendo a habitação de Deus. 


Imagens que Descrevem um Relacionamento 


Vejamos de forma expositiva alguns dos textos bíblicos que 
descrevem essas imagens da igreja. O apóstolo Paulo compara a 
igreja a uma noiva: “Porque estou zeloso de vós com zelo de Deus; 
porque vos tenho preparado para vos apresentar como uma virgem 
pura a um marido, a saber, a Cristo” (2 Co 11.2). 

O fundo dessa metáfora pode ser encontrado no noivado como 
ele era compreendido na cultura judaica antiga. Nos dias bíblicos, 
a noiva era considerada uma 


mulher que se casou recentemente ou está para se casar. Nos 
tempos bíblicos, era costume os pais escolherem esposas para 
seus filhos (Gn 38.6). Eventualmente, um filho dizia ao pai que 
desejava determinada noiva, e o pai, então, negociava com os pais 
ou guardiãs da moça em questão (Gn 344, 8). O pai da jovem tam- 
bém podia apresentar uma proposta de casamento (Ëx 2.21). No 
dia do casamento, a noiva se banhava e vestia uma roupa branca, 
em geral ricamente bordada. Em seguida, colocava uma faixa em | 
torno da cintura, cobria a face com um véu e adornava a cabeça 
com uma guirlanda. O noivo, acompanhado de seus amigos, saía | 
de sua casa e ia até a casa dos pais da noiva. A procissão era um 
momento festivo e, geralmente, era acompanhada por cantores 
e músicos, Ele levava a noiva para sua casa (ou para a casa de 
seus pais), ao som de cânticos, danças e instrumentos musicais, 
As festividades do casamento se estendiam por uma semana ou 
mais (Jz 14.12). No Antigo Testamento, a palavra “casamento” é 
usada para descrever o relacionamento espiritual de Deus com 
Seu povo eleito, Israel (SI 45; 1554.6). Quando o povo de Deus caia 
em pecado, principalmente a idolatria, o pecado era comparado 
ao adultério de uma esposa (Jr 3.1-20). No Novo Testamento, à 
analogia é mantida: Cristo é o Noivo (Jo 3.29) e a igreja é Sua noi- 
va (Ef 525-33; Ap 21.2). O apóstolo Paulo aconselha os maridos 
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e esposas a imitarem a intimidade espiritual e o amor que Cristo 
tem por Sua noiva, a igreja (Ef 5.22-33)' 


A palavra grega para “noiva” é a tradução do grego parthenos, 
que possui o sentido de “uma donzela”, “virgem”, enquanto a palavra 
“pura” éa tradução do termo grego hagnos, com o sentido de “pureza”, 
sendo ela ética, ritual e cerimonial isto é, aquilo que é “casto” 2 A ideia 
de castidade, portanto, está presente. A metáfora, logo, tem o sentido 
de pureza espiritual. A igreja, assim como uma noiva que se mantinha 
pura para o seu futuro esposo, deve manter-se pura para Cristo. 

No texto de Efésios 5.25-32, o apóstolo Paulo vale-se da imagem 
da igreja como sendo a esposa de Cristo: “Vós, maridos, amai vossa 
mulher, como também Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por 
ela” (Ef5.25), Fica evidente nessa porção das Escrituras que a ideia de 
pureza deve ser mantida. Isso pode ser visto no uso da expressão “sem 
mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, mas santa e irrepreensível” 
(E£5.27). Fica bem claro, porém, que o apóstolo está pondo em relevo 
que o relacionamento entre marido e mulher deve ser fundamentado 
no amor, assim como Cristo e a igreja. A própria submissão da mulher 
ao seu marido deve ser vista sob essa perspectiva. Na verdade, é uma 
entrega que vem como reconhecimento de que é amada. Isso é posto 
em destaque quando o apóstolo diz que “Cristo amou a igreja e a si 
mesmo se entregou por ela”. O amor doa-se, sacrifica-se, entrega-se. 
Qualquer outra forma de relacionamento que não toma esses princípios 
como fundamento não é um relacionamento sadio. 

Sobre isso, William Barclay escreveu: 


Às vezes, a ênfase dessa passagem é totalmente equivocada e 
é vista como se sua essência fosse a subordinação da esposa ao 
marido. A frase: “O marido é o cabeça da mulher” costuma ser 
citada isoladamente. Mas a base da passagem não é domínio, mas 
amor. Paulo diz certas coisas sobre o amor que um marido deve ter 
por sua esposa. (1) Deve ser um amor sacrificial. Ele deve amá-la 
como Cristo amou a Igreja e se entregou por ela. Nunca deve ser 


-Á 
' YOUNGBLOOD, Ronald F; BRUCE, F. F; HARRISON, R. K. Dicionário Ilustrado da 
Bíblia. São Paulo: Vida Nova, 2004. 


*BibleHub, Strong Concordance of the Bible. 
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um amoregoista. Cristo amou a Igreja, não para que a Igreja fizesse 
coisas por ele, mas para que ele fizesse coisas por ela. Crisóstomo 
faz um desenvolvimento admirável desta passagem: «Já reparaste 
qual é a medida da obediência? Preste atenção também à medida 
do amor. Você gostaria que sua esposa o obedecesse como a Igreja 
obedece a Cristo? Tenham dela o mesmo cuidado que Cristo tem 
da Igreja. E, se preciso for, dareis a tua vida por ela, nem que sejas 
esquartejado mil vezes, nem sofras o que for por ela, não a rejeites 
[..] Cristo trouxe a Igreja a Seus pés pelo grande cuidado que teve 
dela, não com ameaças ou com medo ou com coisas semelhantes; 
comporte-se assim com sua esposa.” O marido é o cabeça da esposa 
— verdade, Paulo diz isso; mas também diz que o marido deve amar 
sua esposa como Cristo amou a Igreja, com um amor que nunca 
exerce uma tirania de controle, mas está disposto a fazer qualquer 
sacrifício pelo bem dos outros. (2) Qualquer amor que arrasta uma 
pessoa para baixo é falso. Qualquer amor que entorpece em vez de 
abrandar o caráter, que recorre ao engano, que enfraquece a fibra 
moral, não é amor. O verdadeiro amor é o grande purificador da 
vida. (3) Deve ser um amor carinhoso. Um homem deve amar sua 
mulher como ama seu próprio corpo. O verdadeiro amor não gosta 
de obter serviços, nem de garantir a satisfação de suas necessidades 
físicas; preocupa-se com a pessoa amada. Há algo de errado quando 
um homem considera sua esposa, consciente ou inconscientemente, 
simplesmente como aquela que prepara suas refeições, lava suas 
roupas, limpa a casa e cuida dos filhos (4). É um amor inquebrável. 
Por este amor um homem deixa pai e mãe e se junta a sua esposa. 
Ambos estão colados em uma só came. Ele está unido a ela como 
“os membros do corpo estão ligados um ao outro; e separar-se dela 
seria para ele como rasgar os membros de seu corpo. Não se pode 
mudar de cônjuge como se muda uma roupa. (5) Todo o relacio- 
namento é realizado no Senhor. No lar cristão Jesus é o hóspede 
sempre presente, embora invisível. Em um casamento cristão não 
são envolvidas apenas duas pessoas, mas três — e a terceira éCristo? 


A figura que retrata pessoas como um rebanho é frequente nas 
Escrituras: “Olhai, pois, por vós e por todo o rebanho sobre que O 


*BARCLAY, William. Comentario al Nuevo Testamento: efesios. Barcelona, España: 
CLE, 1991. 
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Espírito Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja 
de Deus, que ele resgatou com seu próprio sangue” (At 20.28). Em 
determinada situação, Jesus comparou as pessoas que careciam de 
orientação como “ovelhas que não tem pastor” (Mt9.35). A imagem, 
portanto, que retrata o povo de Deus como um rebanho é recorrente 
no Novo Testamento. Vemos o apóstolo Paulo referindo-se à igreja 
como um rebanho quando se dirige aos presbíteros da cidade de 
Éfeso (At 20.28). A palavra grega poimnion, usada nesse texto, é uma 
referência a “um pequeno rebanho”. Era um pequeno rebanho, 
contudo, mas que custou um alto preço — o sangue de Cristo. Fica 
evidente que o apóstolo quer pôr em destaque para os obreiros de 
Éfeso o grande valor que a igreja tem. É por isso que o pastoreio deve 
ser feito com cuidado. Assim como eles cuidavam de si mesmos com 
todo o denodo, assim também com a igreja de Deus. 

Pedro faz uso do mesmo termo grego, poimnion, que o apósto- 
lo Paulo (At 20.28), para referir-se à igreja como rebanho de Deus: 
“apascentai o rebanho de Deus que está entre vós, tendo cuidado 
dele, não por força, mas voluntariamente; nem por torpe ganância, 
mas de ânimo pronto; nem como tendo domínio sobre a herança 
de Deus, mas servindo de exemplo ao rebanho” (1 Pe 5.2,3). Aqui 
fica claro o relacionamento existente entre ovelha e pastor. A carga 
exortativa que Pedro coloca sobre os pastores é muito grande, uma 
vez que, no entendimento do apóstolo, eles pastoreiam a “igreja de 
Deus”. A igreja não era de Pedro ou de quem a pastoreasse, mas de 
Deus. Isso tem uma série de implicações para aquele que pastoreia. 
Primeiramente, um pastor deve pastorear de forma voluntária. A 
prontidão, a entrega, o zelo e o compromisso estão em vista aqui. 
Isso tem tudo a ver com o chamado e a vocação pastoral. Quando 
alguém entra para o ministério simplesmente porque não tinha outra 
coisa para fazer, essa “voluntariedade” deixa de existir. O ministério 
torna-se uma carga, um fardo que será conduzido a duras penas. 
Não será exercido com prazer, de forma voluntária, mas como uma 
obrigação. Vira uma profissão, um meio de vida. As ovelhas vão 
gemer! Acredito que as igrejas, juntamente com as suas lideranças, 
Precisam ser mais cuidadosas na apresentação de alguém para o 
“Veja meu livro As Ovelhas também Gemem. 
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exercício do ministério pastoral. A pessoa tem vocação ministerial? 
Tem chamado? Já estive numa Convenção de Pastores onde alguém 
apresentou o filho para o pastorado. Disse que era o “presente de 
aniversário” que ele estava dando ao filho! 

Outra coisa posta em evidência por Pedro é que o pastor não deve 
pastorear por “torpe ganância”. O termo grego usado é aischrokerdós. 
O sentido é de um lucro vergonhoso, um espírito de ânsia de ganho 
Não creio que Deus seja contra o cristão prosperar. O pastor também 
pode ser bem-sucedido no seu ministério; contudo, a prosperidade 
ministerial está longe do que comumente se entende por “sucesso”. 
No contexto bíblico, o dinheiro nunca deve ser a motivação ministerial. 

O dinheiro é necessário, mas não é o fim a ser buscado. O pastor 
nunca deve querer assumir uma igreja pensando no que vai ganhar 
com isso. Quando a primeira coisa que um pastor faz ao ser convidado 
ou indicado para o pastorado de uma igreja é saber qual é sua renda 
— obviamente querendo saber o que a igreja pode dar-lhe de salário 
— então, sem dúvida alguma, o seu ministério será um fracasso. Pode 
até ter os bolsos cheios, mas, com certeza, terá um ministério vazio. 
O Espírito Santo jamais porá a sua unção num ministro ganancioso. 
Já vi pastor negociando a sua vocação, fazendo acordos e conchavos 
para assumir grandes igrejas. O alvo, além de ter visibilidade, é ter 
ganhos financeiros. Nunca vi alguém agir dessa forma e ter progresso 
ministerial. Evidentemente que estamos tratando aqui de exceções. 

Também sou pastor há mais de duas décadas. A grande maio- 
ria dos pastores que conheço são homens piedosos. Muitos deles 
renunciaram tudo para abraçar o chamado ministerial. Assim, ao 
pôr essas coisas em relevo, meu objetivo é que esse livro sirva de 
alerta para que a exceção não vire a regra, principalmente quando se 
observa que essa é uma tendência que vem crescendo nessa cultura 
materialista, narcisista e consumista. 


Imagens que Descrevem Função 


Dentro das metáforas usadas na Bíblia para descrever a igreja, 
sem dúvidas aquela descrita na primeira carta de Pedro (2.9) é uma 
das mais vívidas. O pano de fundo dessas metáforas é tirado do 


“Chave Linguística do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova. 
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Antigo Testamento. As imagens dessa passagem são tiradas de Êxodo 
19.6 e de Isaías 43.20,21: “Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio 
real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as virtudes 
daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” (1 
Pe 2.9). A imagem da “geração eleita” retrata os descendentes de 
Abraão que Pedro aplica agora à igreja cristã, formada por judeus 
e gentios. Essa ideia de Pedro está de acordo com a Septuaginta em 
Êxodo 19.6, onde o povo de Deus é retratado como sendo “especial”; 
daí a imagem da igreja como um “sacerdócio real”. No Antigo Tes- 
tamento, Israel era considerado um reino de sacerdotes (Êx 19.6), 
que possuía uma missão sacerdotal. Contudo, na figura usada por 
Pedro, a igreja cumpre essa função. Nas palavras de D. A. Carson: 


No contexto do AT, o povo assim designado são os hebreus, entre 
a fuga do Egito e a outorga da Lei. Em 1 Pedro, o povo assim 
designado são os cristãos, em especial os que experimentaram 
o próprio “êxodo” da escravidão ao pecado e agora estão sob o 
domínio do Rei do Universo. Isso é o que torna esse povo “real” 
(a despeito de traduzirmos o grego por “reino e sacerdotes” ou 
“sacerdócio real”). Davies (2004, p. 238), com razão, demonstra 
que os termos dessa declaração “denotam principalmente como 
a nação se relaciona com Deus, não o relacionamento dela com 
as outras nações, como muitas vezes se supõe, embora não se 
possa negar possíveis implicações para as relações humanas em 
torno do significado de ser o povo escolhido e precioso de Deus”. 
Em ambos os casos, a função sacerdotal de todo o povo de Deus 
deve consistir em ser santo, oferecer sacrifícios a ele e só nesse 
contexto fazer a mediação entre Deus e a humanidade caída. Os 
cristãos devem se oferecer em fiel consagração a Deus e oferecer 
sacrifícios espirituais “coerentes com a vida dos fiéis”, pela qual 
a igreja “traz o Reino de Deus à existência aqui embaixo” £ 


O contexto da igreja retratada como “nação santa” está em 19.6, 
conforme aparece na Septuaginta. Israel havia saído do Egito e estava 
a caminho da Terra Prometida, lugar onde assumiria a constituição 


"CARSON, D. A. in Comentário do Uso do Antigo Testamento no Novo Testamento: 1 
Pedro. São Paulo: Vida Nova, 2014. 
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de tribo e nação teocrática. Na mente de Pedro, a igreja, formada por 
judeus e gentios, é vista como uma nação — contudo, sob os ditames 
do Novo Pacto. 

A figura da igreja como Corpo de Cristo permeia todo o capítulo 
12 da Primeira Carta aos Coríntios. “Ora, vós sois o corpo de Cristo 
e seus membros em particular” (1 Co 12.27). Deve ser levado em 
conta as divisões (1 Co 1.10) e os partidos que havia em Corinto (1 Co 
3.4). No contexto do uso dos dons espirituais, que o apóstolo passa 
a regulamentar, aparecem com clareza os reflexos dessa divisão. A 
igreja não se via como um corpo onde a harmonia dos seus membros 
demonstra a sua unidade, A ideia, portanto, da igreja como um corpo 
é que ela existe em função da sua unidade, assim como um corpo 
pela harmonia dos seus membros. 

Assim, 


Porque vocês estão “em Cristo”, são o corpo dele, Cada um de vocês 
é um membro dele, vocês pertencem a ele e à nova humanidade 
que ele inaugura. Como seu corpo, vocês estão na esfera da sua 
salvação. Visto que pertencem a Ele, pertencem uns aos outros, 
e todos ao seu único corpo. Pertencer ao mesmo corpo é servir 
e cuidar uns dos outros. “Todos vocês, portanto, são o corpo de 
Cristo, e cada um faz parte dele” (v. 27, TEV). Nenhum de vocês 
é tudo; todavia, cada um de vocês é algo. Os coríntios deixaram 
de perceber o que significa ser o corpo de Cristo. Esqueceram 
que não há virtude excepcional no exercício individualista de 
dons altamente emocionais, especialmente o de falar em línguas. 
Deixaram de lembrar que deviam manter em honra todos os que 
pertenciam à igreja. Pertencer ao corpo de Cristo significa não 
apenas pertencer a Ele, mas ajudar uns aos outros, honrar uns 
aos outros e ser sensíveis uns para os outros? 


Imagens que Descrevem Habitação 


Há um grupo de imagens na Bíblia que mostram a igreja como 
habitação de Deus. Aqui estudaremos duas delas: a igreja como 
santuário, isto é, templo do Espírito, e casa de Deus. 


* BROWN, Raymond B. Comentário Bíblico Broadman: 1 Coríntios. Rio de Janeiro: 
JUERP, 1987. 
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A igreja é retratada como “santuário de Deus”: “Não sabeis vós 
que sois o templo de Deus e que o Espirito de Deus habita em vós?” 
(1 Co 3.16). À luz da cultura bíblica, esta é, possivelmente, a figura 
mais relevante para descrever a igreja. G. K. Beale gastou nada menos 
do que 477 páginas para escrever “uma teologia bíblica sobre o lugar 
da habitação de Deus” * Dessa forma, 


Várias passagens bíblicas apoiam a metáfora da igreja como um 
santuário ou templo. Aplicações práticas são feitas com base 
nessas passagens: (1) o Senhor não habita em prédios feitos por 
mãos humanas, mas em seu povo como uma igreja (At 17.24; 1 
Co 3.16; 1 Rs 8.27; Is 66.1,3); (2) a igreja é o santuário do Senhor; 
Ele habita onde o seu povo está reunido em seu nome (Mt 18.20); 
(3) o templo era um santuário, um edifício santo separado exclu- 
sivamente dedicado à adoração e ao serviço de Deus; da mesma 
forma, a igreja é o templo do Espírito Santo, o santuário onde o 
Senhor habita; portanto, os membros da igreja são chamados de 
“santos” (1 Co 3.17; Ef 221,22; 1 Pe 24,5). Pedro diz a respeito 
dos crentes: “também vós mesmos, como pedras que vivem, sois 
edificados casa espiritual [..]” (1 Pe 2.5). Na imagem, as pedras 
fazem parte de um edifício, mas trata-se de pedras vivas e, por- 
tanto, parte de uma casa ou família. Não uma família ou edifício 
qualquer, mas uma santuário e morada para o Senhor” * 


Há muitas outras imagens que são usadas na Bíblia retratando 
o que a igreja é. Aqui destacamos as que julgamos mais pertinentes 
no estudo da eclesiologia. São figuras que ilustram o que é a igreja 
ma sua essência. A linguagem metafórica ajuda-nos a compreender- 
mos melhor nossa função no Corpo de Cristo e, de alguma forma, 
contribuirmos para o seu crescimento. 


BEALE, G. K. O Templo e a Missão da Igreja. São Paulo: Vida Nova, 2021. 
*DUFFIELD, Guy P. & CLEAVE, Nathaniel Van. Fundamentos da Teologia Pentecostal. 
São Paulo: Quadrangular, 1991. 
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A Natureza da Igreja 


Porque, assim como o corpo é um e tem muitos membros, e todos os 
membros, sendo muitos, são um só corpo, assim é Cristo também. 
Pois todos nós fomos batizados em um Espírito, formando um 
corpo, quer judeus, quer gregos, quer servos, quer livres, e todos 
temos bebido de um Espírito. Porque também o corpo não é um só 
membro, mas muitos. Se o pé disser: Porque não sou mão, não sou 
do corpo; não será por isso do corpo? E, se a orelha disser: Porque 
não sou olho, não sou do corpo; não será por isso do corpo? Se todo 
o corpo fosse olho, onde estaria o ouvido? Se todo fosse ouvido, 
onde estaria o olfato? Mas, agora, Deus colocou os membros no 
corpo, cada um deles como quis. E, se todos fossem um só mem- 
bro, onde estaria o corpo? Agora, pois, há muitos membros, mas 
um corpo. E o olho não pode dizer à mão: Não tenho necessidade 
de ti; nem ainda a cabeça, aos pés: Não tenho necessidade de vós. 
Antes, os membros do corpo que parecem ser os mais fracos são 
necessários. E os que reputamos serem menos honrosos no corpo, 
a esses honramos muito mais; e aos que em nós são menos deco- 
rosos damos muito mais honra. Porque os que em nós são mais 
honestos não têm necessidade disso, mas Deus assim formou o 
corpo, dando muito mais honra ao que tinha falta dela, para que 
não haja divisão no corpo, mas, antes, tenham os membros igual 
cuidado uns dos outros. De maneira que, se um membro padece, 
todos os membros padecem com ele; e, se um membro é honrado, 
todos os membros se regozijam com ele. Ora, vós sois o corpo de 
Cristo e seus membros em particular. (1 Co 12.12-27) 


Neste capítulo, estudaremos sobre a natureza da igreja a partir 
da sua dimensão confessional: local, universal e comunitária. A igreja, 
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como um organismo vivo cuja cabeça é Cristo, possui os seus próprios 
fundamentos. Nesse aspecto, a igreja possui crenças e práticas que lhes 
são próprias e que revelam o que ela é na essência. Assim, dizemos 
que uma igreja genuinamente cristã é confessional porque possui 
como fundamento a Palavra de Deus. Essa Palavra pode ser descrita 
como o próprio Cristo, a Palavra Encarnada, e a Bíblia, a Palavra Ins. 
pirada. Dizemos que outro aspecto que reflete a natureza da igreja 
pode ser visto nas suas dimensões local e universal, visível e invisível, 
Nesse aspecto, a igreja possui um aspecto temporal e atemporal. Ela é 
formada tanto pelos santos vivos como os que já estão na glória. Por 
último, podemos nos referir à dimensão comunitária da igreja como 
expressão da sua natureza. A igreja não existe fora da sua dimensão 
comunitária. Ela é um corpo e, como corpo, existe pela união de seus 
membros. A igreja é logocêntrica. Isso significa dizer que ela é centrada 
na Palavra de Deus. Aqui nos referimos tanto à Palavra Viva, Cristo, 
como à palavra escrita, a Bíblia. No capítulo 12 de Coríntios, temos 
uma das mais belas analogias sobre a igreja quando Paulo compara-a 
com o corpo humano. Ali o apóstolo vai tratar sobre a unidade da 
igreja no contexto dos carismas do Espírito. Esse capítulo, contudo, 
não está isolado, sendo escrito num contexto em que Cristo deve ser 
visto como o centro. Anteriormente, o apóstolo escreveu: “Porque 
ninguém pode pôr outro fundamento, além do que já está posto, o 
qual é Jesus Cristo” (1 Co 3.11). Isso significa que Jesus, a Palavra Viva, 
é, de fato, o centro da igreja. 
Nesse sentido, Gregg Alisson observa: 


João, no início de seu Evangelho, apresenta a seus leitores o Logos 
(Jo 1.1): na ocasião em que o Universo foi criado (“no princípio”, 
uma expressão que lembra Gn 1.1), algo o Logos — já existia ese 
relacionava com Deus (“a Palavra estava com Deus"); além disso, 
o Logos era o próprio Deus (“a Palavra era Deus”). Ademais, O 
Logos também foi o agente da Criação (Jo 1.3), bem como a fonte 
de vida eterna (v. 4). Em certo sentido, a verdadeira luz, o Logos 
ao se tornar encarnada, ilumina todas as pessoas em toda parte 
a partir desse acontecimento (v. 9). Infelizmente, embora todos 
em toda parte devam sua existência ao Logos, “o mundo não 
o conheceu” (v. 10). Mais especificamente, “ele veio para o qu” 
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era seu, e seu próprio povo não o recebeu. Mas a todos os que 
o receberam, que creram em seu nome, deu-lhes o direito de se 
tornarem filhos de Deus” (v. 11,12). Esse Logos não é outro senão 
o Filho eterno de Deus, a segunda pessoa da Trindade que, na 
encarnação, assumiu natureza humana (v. 14). Aliás, esse Logos 
encarnado, o Deus-Homem Jesus Cristo (v. 17), é a revelação vi- 
sível do Deus invisível (v. 18). Uma vez que o Logos é tudo isso 
o próprio Deus, o Criador de todas as coisas, a vida eterna dos 
seres humanos, o Filho encamado de Deus, a revelação do Pai, 
não é preciso dizer que a igreja é centrada nele como Palavra de 
Deus. As Escrituras deixam esse fato claro: Jesus chama o que 
ele está edificando de minha igreja” (Mt 16.18). Com respeito à 
constituição da igreja, Paulo acrescenta que ela é “edificada sobre 
o fundamento dos apóstolos e dos profetas, sendo o próprio Cristo 
Jesus a pedra angular” (E£ 2.20; cf. 1 Pe 2.4-6). A imagem da pedra 
angular tem como objetivo enfatizar a centralidade de Jesus Cristo 
para a igreja: como pedra principal do edifício, pela qual todo o 
restante do prédio se alinha, a pedra angular ocupa um lugar de 
suprema importância. 


Nesse aspecto, toda a eclesiologia bíblica só existe em função da 
cristologia. Cristo, a Palavra Encarnada, é o centro da Igreja. Se Cristo, 
como o eixo sobre o qual a igreja está centrada, for retirado ou des- 
locado, então a igreja perde não só a sua identidade, como também a 
sua essência. Todo ataque contra a igreja acontece primeiramente na 
esfera cristológica. Se Cristo for tirado do centro da Igreja, esta perde 
a sua essência e, portanto, a sua confessionalidade. Há outro aspecto 
da logocentricidade da igreja, a Palavra Inspirada. Faz parte da na- 
tureza da igreja verdadeiramente cristã ser centralizada na Bíblia, a 
inspirada Palavra de Deus. Se por um lado a igreja é atacada na sua 
cristologia, da mesma forma as Escrituras, como Palavra Inspirada. 
O sola escriptura, lema propagado pela Reforma do século XVI, ecoou 
como um grito de retorno à Bíblia. Assim como um distanciamento 
da luz lança um corpo na escuridão, da mesma forma o afastamento 
da Bíblia deixa o homem em trevas. Assim, Alisson destaca: 


"ALISSON, Gregg R- Eclesiologia: uma teologia para peregrinos e estrangeiros. São Paulo: 
Vida Nova, 2021. 
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A graça salvadora de Deus é revelada por meio da Palavra de 
Deus com um sentido diferente de logos. Também nesse segundo 
sentido a igreja é logocêntrica, centrada nas Escrituras, a Palavra 
inspirada. Especificamente, as Escrituras canônicas são inspira. 
das, suficientes, necessárias, verdadeiras (ou inerrantes), claras, 
imbuídas de autoridade e produtivas. Quando Paulo fala dos 
“escritos sagrados que podem fazer-te sábio para a salvação pela 

fé em Cristo Jesus”, ele explica que “toda a Escritura é inspirada 

por Deus e proveitosa para o ensino, para a repreensão, para a 

correção e para a instrução na justiça, a fim de que o homem de 

Deus seja competente, preparado para toda boa obra” (2Tm 3.15- 

17). A inspiração das Escrituras pode ser declarada em razão da 

supervisão pelo Espírito Santo dos autores bíblicos ao redigirem 

pessoalmente seus escritos (2Pe 1.19-21); portanto, a redação das 

Escrituras foi uma processo confluente ou cooperativo do qual 

participaram os autores humanos, que construíram suas narra- 

tivas, seus salmos, suas cartas e outros escritos ao usarem suas 

aptidões gramaticais, escolhas de gênero literário e perspectivas 

teológicas, e a direção específica do Espírito Santo sobre eles e 

seu trabalho. O resultado desse processo humano de redação 

supervisionado pelo Espírito foi o conjunto de palavras inspi- 

radas por Deus que proporciona grande benefício para todos os 

cristãos: as Escrituras são proveitosas para o ensino, ou para a 

ão de verdade teológica imbuída de autoridade e que 

inculca sabedoria; para a repreensão, ou destaque das atitudese 
ações pecaminosas das quais o cristão deve se arrepender: para 
a correção, ou indicação do caminho certo a seguir; e para a ins- 
trução na justiça, ou preparo de seguidores maduros de Cristo” 


Acho precisa essa descrição que Gregg Alisson faz sobre as 
Escrituras. A Bíblia é o parâmetro sob o qual devemos medir todas 
as nossas crenças e práticas. Qualquer afastamento do solo bíblico 
é escorregadio e perigoso. Infelizmente, há um evangelho sensorial 
que tem produzido uma fé doentia nos cristãos, porque o seu funr- 
damento não está nas Escrituras. Já vi pessoas simples sendo traídas 
pelos seus sentimentos ao não medir o que diziam por aquilo qu 


?ALISSON, Gregg R. idem, p. 120. 
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A graça salvadora de Deus é revelada por meio da Pala q, 
Deus com um sentido diferente de logos. Também nesse 
sentido a igreja é logocêntrica, centrada nas Escrituras, a Pala 
inspirada. Especificamente, as Escrituras canônicas são juv “à 
das, suficientes, necessárias, verdadeiras (ou inerrantes), claras, 
imbuidas de autoridade e produtivas. Quando Paulo fala qe, 
“escrito sagrados que podem fazer-te sábio para a salvação pos 
fé em Cristo Jesus”, ele explica que “toda a Escritura éinpiegs 
por Deus e proveitosa para o ensino, para a repreensão para o 
correção e para a instrução na justiça, a fim de que o homem qe 
Deus seja competente, preparado para toda boa obra” (2m 315 
17). A inspiração das Escrituras pode ser declarada em razão d 
supervisão pelo Espírito Santo dos autores biblicos ao redigirem 
pessoalmente seus escritos (2Pe 1.19:21) portanto, a redação da, 
Escrituras foi uma processo confluente ou cooperativo do qua 
Participaram os autores humanos, que construiram suas narra. 
tivas, seus salmos, suas cartas e outros escritos a0 usarem suas 
aptidões gramaticais, escolhas de gênero literário e perspectivas 
teológicas, e a direção específica do Espírito Santo sobre eles e 
seu trabalho. O resultado desse processo humano de redação 
supervisionado pelo Espírito foi o conjunto de palavras inspi- 
radas por Deus que proporciona grande benefício para todos os 
cristãos: as Escrituras são proveitosas para o ensino, ou para a 
comunicação de verdade teológica imbuida de autoridade e que 
inculca sabedoria; para a repreensão, ou destaque das atitudese 
ações pecaminosas das quais o cristão deve se arrepender: para 
a correção, ou indicação do caminho certo a seguir; e para a ins- 
trução na justiça, ou preparo de seguidores maduros de Cristo? 


Acho precisa essa descrição que Gregg Alisson faz sobre as 
Escrituras. A Biblia é o parâmetro sob o qual devemos medir todas 
as nossas crenças e práticas. Qualquer afastamento do solo bíblico 
é escorregadio e perigoso. Infelizmente, há um evangelho sensorial 
que tem produzido uma fé doentia nos cristãos, porque o seu fur- 
damento não está nas Escrituras. Já vi pessoas simples sendo traídas 
pelos seus sentimentos ao não medir o que diziam por aquilo que 


2ALISSON, Gregg R- idem, p. 120. 


A NATUREZA DA IGREJA 


está revelado no texto canônico. Vi também grandes pregadores 
sendo traidos pelos seus sentidos porque deixaram de lado as Es- 
crituras. Outro aspecto confessional da natureza da igreja é que ela 
é pneumodinâmica. Já vimos que o Espírito mergulha o cristão na 
igreja. Isso significa que, na regeneração, o crente torna-se membro 
do Corpo de Cristo ao ser selado com o Espírito Santo. Esse é um 
batismo no corpo, a igreja. Esse batismo de iniciação na fé cristã, que 
temo Espírito como o seu agente (1 Co 12.13), é diferente do batismo 
no Espírito Santo, que é de capacitação e que tem Cristo como o seu 
agente (At 2.33). Isso nos mostra a dinâmica do Espírito na igreja. 


Mais uma vez, citando Alisson: 


A igreja é pneumodinâmica, ou criada, reunida, dotada e capa- 
citada pelo Espírito Santo. Não se trata de uma negação da obra 
muito importante do Espírito de estabelecer, libertar, santificar e 
conduzir o povo de Israel debaixo da antiga aliança; ao mesmo 
tempo, a obra do Espírito Santo na nova aliança é pronunciada 
mente mais extensiva e intensiva (como tratamos no cap. 2). Na 
igreja, essa obra do Espírito Santo consiste em diversos ministérios, 
e pode se dizer que eles abarcam a totalidade da experiência de 
salvação dos seguidores de Cristo. Na realidade, mesmo antes 
de as pessoas aceitarem Jesus Cristo para a salvação, o Espírito 
Santo já está trabalhando poderosamente para convencê-las do 
pecado, da justiça própria e do falso juízo (Jo 16.8-11). À medida 
que esse convencimento se consolida, o Espírito Santo produz 
regeneração, ou a concessão de uma nova vida espiritual em 
lugar da morte espiritual (Tt 35,6). As pessoas são “nascidas 
denovo” e refeitas em uma “nova criação” (Jo 3.3-5; 2Co 5.17). 
Esses novos cristãos também são selados com o Espírito Santo 
(Ef1.13,14) para mostrar que pertencem a Deus e têm o Espírito 
como os primeiros frutos (Rm 8.23) ou como penhor (2Co 1.22; 
5.5), a garantia de que, um dia, experimentarão a plenitude da 
presença e da bênção de Deus quando Cristo voltar. De modo 
subjetivo, o Espírito Santo dá testemunho para os seguidores de 
Cristo de que verdadeiramente pertencem a Deus para sempre 
(Rm 8.16)? 


2 Alisson, op.cit. 
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Da mesma forma como o cristão pode perder o rumo espiritua] 
quando sai da esfera da Palavra de Deus, assim também o cristão in. 
corre em erro quando se deixa levar por “carismatismos”. Esse é um 
termo usado pelos teólogos para referir-se às supostas manifestações 
atribuídas ao Espírito Santo. Muito do que se tem passado como obra 
do Espírito no contexto do movimento evangélico brasileiro não passa de 
carismatismos. Não é o fogo do Pentecostes, mas uma fumaça cinzenta 
proveniente da came. Os resultados estão aí: falsas profecias, falsos 
milagres e profissionais do púlpito enriquecendo-se à custa da fé dos 
incautos. Nesse aspecto, temos pregadores demais e santos de menos. 
Não posso atribuir ao Espírito Santo uma obra contaminada pela came. 
Também faz parte da natureza da igreja ser local e visível; universal e 
invisível. No seu aspecto local, a igreja também é visível. É a igreja da 
qual todos temos consciência de que existe e da qual fazemos parte. 
Nesse sentido, a igreja local pode ser conhecida na sua dimensão geográ- 
fica: “À igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo 
Jesus, chamados santos, com todos os que em todo o lugar invocam o 
nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso” (1 Co 1.2); "A 
todos os que estais em Roma, amados de Deus, chamados santos: Graça 
e paz de Deus nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo” (Rm 1.7). 

Como expôs Guy P. Duffield: 


A igreja local é composta de cristãos identificados com um corpo 
constituído, adorando em uma localidade (Rm 16:1; CI 4:16; GI 
12,22; At 14:23). Os membros de uma igreja local formam a igreja 
mesmo quando não estão reunidos, fato que pode ser verificado 
em Atos 14:27: “Ali chegados, reunida a igreja, relataram quantas 
cousas fizera Deus com eles...” Todos os crentes autênticos são 
membros do corpo universal de Cristo; todavia, todos os crentes. 
fiéis devem estar identificados com uma igreja local onde se 
reúnam para adoração, confraternização e serviço com alguma 
regularidade (Hb 10:24,25). Os cristãos não podem ser propria- 
mente crentes no isolamento, pois não são apenas crentes; são 
também discípulos, irmãos e membros de um corpo* 


“SUENENS, Joseph Leon. A Renovação Carismática: um novo pentecostes? São Paulo 
Paulus, 1999. 


*DUFFIELD, Guy P. Fundamentos da Teologia Pentecostal São Paulo: Quadrangular, 1991 
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No seu aspecto invisível e universal, a igreja não se limita a um 
espaço ou região. Há muitas expressões no Novo Testamento mostrando 
aigreja tanto no seu aspecto local como no universal. Contudo, quando 
Jesus disse que edificaria a sua igreja (Mt 16.18), fica claro que Ele se 
refere à igreja na sua dimensão universal. Da mesma forma, vemos o 
apóstolo Paulo referindo-se à igreja como aquela que Deus comprou 
“L.] com seu próprio sangue” (At 20.28). Nesse aspecto, referimo-nos. 
à catolicidade da igreja, isto é, à sua universalidade. A igreja, portan- 
to, é universal e invisível. Nesse último sentido, dizemos que a igreja 
invisível é “aquela como Deus a vê”. De acordo com Wayne Grudem: 


Aigreja é invisível, ainda que visível. Em sua realidade verdadeira- 
mente espiritual como a comunidade de todos os cristãos genuinos, 
a igreja é invisível Isso se dá porque não podemos ver a condição 
espiritual do coração de ninguém. Podemos ver os que frequentama 
igreja e perceber sinais extemos de uma mudança espiritual interior, 
mas não podemos de fato ver o coração das pessoas nem enxergar 
oestado espiritual em que se encontram — algo que só Deus pode 
fazer. Foi por isso que Paulo afirmou: “O Senhor conhece os que 
lhe pertencem” (2 Tm 2.19). Mesmo em nossas igrejas e em nossa 
vizinhança só Deus sabe, com toda a certeza e sem errar, quem 
são os verdadeiros cristãos. Falando da igreja como invisível, o 
autor de Hebreus fala da “assembleia (literalmente, “igreja') dos 
primogênitos arrolados no céu” (Hb 12.23) e diz que os cristãos do 
presente unem-se àquela assembleia em adoração 


Éimportante aqui fazer uma distinção entre igreja e denominação y 
Éatribuído a Watchman Nee a ideia de que só pode haver uma igreja 
numa cidade. Era o que ele denominava de igreja local. Tomando 
como princípio o Novo Testamento, essa ideia parece bíblica. De fato, 
no Novo Testamento, só havia uma igreja local em cada cidade. Assim, 
havia a igreja que estava em Éfeso, Roma, Corinto, Colossos, Filipos, etc. 

Nee disse: 


A igreja de uma localidade não pode unir-se com a igreja de outra 
localidade, para ambas se tornarem uma igreja. Cada cidade só 


*GRUDEM Wayne. Teologia Sistemática. São Paulo: Vida Nova, 199, 
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pode ser ajustada a uma igreja, assim como um esposo sg 

ser combinado com uma esposa, Portanto, em Antioquia, eps 
aigreja de “Antioquia” e não as “igrejas de Antioquia" (Ay go 
Seria errado dizer as “igrejas de Antioquia”. De acordo cop | 
determinação de Deus, uma localidade só pode ser comi 

com uma igreja, nunca com muitas igrejas. Na Biblia você ja 
encontrará as igrejas em Corinto, ou as “igrejas de Antioquia 
Masa Bíblia, na verdade, diz: a “igreja de Antioquia”, a “igrei ` 
em Corinto” (1Co 1:2) a “igreja em Filadélfia”, todas no si 
Não havia “igrejas” em Antioquia, em Corinto ou em Filadélas 


A meu ver, o problema com essa afirmação é que ela confunde 
denominação com igreja. Nos dias bíblicos, não havia denominações, 
O denominacionalismo surgiu em tempos posteriores. No atual 
contexto, o princípio bíblico continua válido — em cada local, s 
existe, de fato, uma igreja de Cristo, mas essa igreja, como corpo 
mistico de Cristo, pode ser formada por crentes de várias denomi. 
nações verdadeiramente cristãs. Todos nós somos conscientes de 
que há outras denominações cristãs além da nossa que também 
fazem parte da igreja de Cristo. Isso, contudo, não quer dizer que 
toda denominação cristã faz parte da igreja verdadeira. Há muitas 
denominações ou grupos religiosos — e não são poucos — afastados 
dos princípios bíblicos e que, portanto, não podem ser consideradas 
como fazendo parte das igrejas cristãs. São denominações e grupos 
que negam, por exemplo, a divindade de Jesus e a personalidade 
do Espírito Santo, não podendo ser vistos como igreja de Cristo. 
Todavia, ao mesmo tempo em que não podemos validar todas as 
denominações como cristãs, também não podemos considerar so- 
mente a nossa denominação como sendo o único Corpo de Cristo 
numa cidade, pois isso não passa de puro sectarismo. 

A natureza da igreja também pode ser vista na sua dimensão 
comunitária. Aqui, o principal aspecto a ser observado está relacio- 
nado à unidade da igreja. Cristo tem um só corpo, que é a sua igreja. 


TNE Watchman Palestras Adicionais sobrea Vida da Igreja São Paulo: Árvore da Vida 
J992. Ao que se sabe, Watchman Nee escreveu apenas uma obra: O Homem Espiritus! 
aquilo que ele ensinou teria sido anotado e compilado pelos seus seguidores- 

Essa obra seria uma dessas compilações. 
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pode ser ajustada a uma igreja, assim como um esposo só 
ser combinado com uma esposa. Portanto, em Antioquia, temo, 
a igreja de “Antioquia” e não as “igrejas de Antioquia” (At 13.1) 
Seria errado dizer as “igrejas de Antioquia”. De acordo com , 
determinação de Deus, uma localidade só pode ser combinada 
com uma igreja, nunca com muitas igrejas. Na Bíblia você jamais 
encontrará as igrejas em Corinto, ou as “igrejas de Antioquia” 
Mas a Bíblia, na verdade, diz: a “igreja de Antioquia”, a “igreja. 
em Corinto” (I Co 1:2), a “igreja em Filadélfia”, todas no singular 
Não havia “igrejas” em Antioquia, em Corinto ou em Filadélfia? 


A meu ver, o problema com essa afirmação é que ela confunde 
denominação com igreja. Nos dias bíblicos, não havia denominações, 
O denominacionalismo surgiu em tempos posteriores. No atual 
contexto, o princípio bíblico continua válido — em cada local, só 
existe, de fato, uma igreja de Cristo, mas essa igreja, como corpo 

tico de Cristo, pode ser formada por crentes de várias denomi- 

verdadeiramente cristãs. Todos nós somos conscientes de 
há outras denominações cristãs além da nossa que também 
parte da igreja de Cristo. Isso, contudo, não quer dizer que 
denominação cristã faz parte da igreja verdadeira. Há muitas 
denominações ou grupos religiosos — e não são poucos — afastados 
dos princípios bíblicos e que, portanto, não podem ser consideradas 
como fazendo parte das igrejas cristãs. São denominações e grupos 
que negam, por exemplo, a divindade de Jesus e a personalidade 
do Espírito Santo, não podendo ser vistos como igreja de Cristo. 
Todavia, ao mesmo tempo em que não podemos validar todas as 
denominações como cristãs, também não podemos considerar so- 
mente a nossa denominação como sendo o único Corpo de Cristo 
numa cidade, pois isso não passa de puro sectarismo. 

A natureza da igreja também pode ser vista na sua dimensão 
comunitária. Aqui, o principal aspecto a ser observado está relacio- 
nado à unidade da igreja. Cristo tem um só corpo, que é a sua igreja. 


?NEE, Watchman. Palestras Adicionais sobre a Vida da Igreja. São Paulo: Árvore da Vida. 
1992. Ao que se sabe, Watchman Nee escreveu apenas uma obra: O Homem 
Contudo, aquilo que ele ensinou teria sido anotado e compilado pelos seus seguidores 
Essa obra seria uma dessas compilações. 
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Nesse aspecto, a igreja como Corpo de Cristo é indivisível. Escreven- 
do aos Coríntios, o apóstolo Paulo indagou: “Está Cristo dividido?” 
(1 Co 1.13). No capítulo 12 da sua primeira Epístola aos Coríntios, 
Paulo mostra uma analogia da igreja com um corpo humano a fim 
de destacar a sua harmonia e unidade. Assim como o corpo é unido, 
havendo harmonia entre os seus membros e órgãos, assim também 
éa igreja. Contudo, unidade não significa uniformidade. 
R. L. Omanson observou: 


Em 1 C01.10-30, Paulo adverte contra divisões na igreja e concla- 
ma os membros a serem unidos em Cristo. Nesta mesma epístola 
(cap. 12), declara que, embora haja muitos dons, há um só corpo 
(cf. Rm 12.3-8). O Evangelho Segundo João fala de um só Pastore 
um só rebanho (10.16), e Jesus ora para que Seus seguidores sejam 
um, assim como o Pai e o Filho são um (17.20-26). Em GI 3.27-28, 
Paulo declara que em Cristo todos são um, sem distinção de raça, 
condição social ou sexo. At2.42 e 4.32 também dão testemunho da 
unidade da igreja. Talvez a passagem mais emocionante sobre esta 
questão seja Ef 4.1-6: “Há somente um corpo e um Espírito, como 
também fostes chamados numa só esperança da vossa vocação 
há um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus e Pa 
de todos, o qual é sobre todos, age por meio de todos e está em 
todos” (vv. 4-6). A união, no entanto, não exige uniformidade! 


Omanson tem razão. Unidade não significa uniformidade, A 
estrutura de uma determinada igreja não necessariamente é de ou- 
tra. Há uma série de coisas a serem consideradas nessa questão. Isso 
pode ser visto, por exemplo, dentro até mesmo de um mesmo corpo 
denominacional. No contexto das Assembleias de Deus no Brasil, por 
exemplo, embora se possua a mesma base governamental e doutri- 
nária comum, é possível, contudo, perceber-se liturgias e costumes 
diferentes. Isso se deve, muitas vezes aos regionalismos característicos 
de cada lugar. Se princípios bíblicos não estão sendo quebrados, então 
é possivel manter-se a unidade dentro dessa diversidade. 


'OMANSON, R. Lin Enciclopédia Histórico-Teológica da Igreja Cristã vol. 2. São Paulo: 
Vida Nova, 1992. 
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Capítulo 4 
A Igreja e o Reino de Deus 


E depois que João foi entregue à prisão, veio Jesus para a Galileia, 
pregando o evangelho do Reino de Deus e dizendo: O tempo está 
cumprido, e o Reino de Deus está próximo. Arrependei-vos e crede 
no evangelho. E, andando junto ao mar da Galileia, viu Simão e 
André, seu irmão, que lançavam a rede ao mar, pois eram pes- 
cadores. E Jesus lhes disse: Vinde após mim, e eu farei que sejais 
pescadores de homens. (Me 1.14-17) 


John Walvoord observou acertadamente que “sistemas teológicos 
podem frequentemente ser caracterizados por sua eclesiologia”. Isso 
Significa dizer que a compreensão que temos sobre a igreja, sobre 
aquilo que ela é e sobre o papel que ocupa na história da salvação 
afetará a forma como definiremos nossas crenças? 

Essa constatação fica bem evidente quando se procura estabelecer a 
relação existente entre o Reino de Deus e a igreja. Agostinho (354-430), 
bispo de Hipona, por exemplo, partindo de uma interpretação equivo- 
cada sobre a Parábola do Joio e do Trigo, entendeu que a igreja seria 
o Reino de Deus em toda a sua extensão. Essa interpretação moldou a 
eclesiologia católica e teve grande impacto sobre o modelo reformado. 

Assim, escreveu Alisson: 


Em decorrência da compreensão (incorreta) de Agostinho da Pará- 
bola do Trigo e do Joio (Mt 13.24-30,34-43), ele equiparou a igreja 
ao reino de Deus (eg, City of God 209 [edição em português: A cidade 


| WALVOORD, John. Arrebatamento: fundamentos da escatologia pré-tribulacionista. 
Natal: CARISMA, 2021. 
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de Deus, tradução de Oscar Paes Leme (Petrópolis Vozes, 2014) 2 pop, 
The Letters of Pein, the donas 3.45 Essa identificaçãoequivony, 
se tomou a base para sua convicção de que a igreja ée deve ser, 
sociedade mista de cristãos (o trigo) e de não cristãos (o joio) A 
Católica seguiu os passos de Agostinho ao considerar aigreja o reing 
e qu e E 


guição religiosa a não cristãos e hereges pela Inquisição; as tramas 
políticas como a investidura (ie, autoridade do papa para coroar 
o imperador com os símbolos de autoridade civil) e outras interfe- 
rências da igreja em questões seculares alimentadas por asserções 
papais de superioridade acima do Estado. De maneira diferente 
mas também com base na Parábola do Trigo e do Joio, a teologia 
reformada associa estreitamente a igreja e o reino (e.g, John Calvin, 
Institutes ofthe Christian religion, edição de John T. McNeill, tradução 
para inglês de Ford Lewis Battles Philadelphia: Westminster, 1960, 
4.1.13) [edições em português: João Calvino, As institutas, tradução 
de Waldyr Carvalho Luz (São Paulo: Cultura Cristã, 2006), 4 vols, é 
A instituição da religião crist, tradução de Carlos Eduardo Oliveira; 
José Carlos Estêvão (São Paulo: Ed. Unesp, 2008)]e, por conseguinte, 

a eclesiologia reformada considera a igreja uma comunidade mista 
de crentes e incrédulos” > 


O Reino de Deus como Manifestação 

do seu Domínio e Soberania 

Como já destacamos, partimos do princípio de que a igreja não 
é o Reino de Deus em toda a sua extensão, mas uma expressão dele. 
Isso é importante para evitarmos equívocos como o cometido pelo 
bispo de Hipona. Por outro lado, ajuda-nos também a entender ou- 
tro importante enunciado teológico: a relação existente entre Israel 
e a igreja no contexto desse Reino. Quando a igreja é vista como à 
manifestação do Reino em toda a sua extensão, como fez Agostinho, 


“ALISSON, Gregg R. Eclesiologia: uma teologia para peregrinos e estrangeiros. São Paulo 
Vida Nova, 2021. 
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i importância no plano escatológico desse 
alia to pose por exemplo, quando estivermos 
Eetando dos aspectos futuros do Reino de Deus. 
a licamente, Deus é retratado como um Rei (sl 47.7). Isso significa 
e Ele possui um Reino e governa soberanamente sobre ele, Nesse 
Aspecto os teólogos definem o Reino de Deus como sendo o governo 
soberano de Deus.! Dessa forma, o Senhor governa soberanamente 
sobre a sua criação e sobre todos os governos humanos (Dn 4.25). 
Nada, portanto, está fora do seu controle. Aqueles que advogam que 
Deus não está no controle ou perdeu o controle das coisas não creem 
na sua onipotência e soberania. Biblicamente, seria correto dizer que 
o Senhor não exerce um controle meticuloso ao ponto de excluir as 
ações livres dos homens; Ele, contudo, não perdeu o controle de nada 5 
Quando tratamos do Reino de Deus, Os seus aspectos presente e 
futuro precisam ser contemplados. O Reino de Deus é retratado nas 
Escrituras como uma realidade presente e futura. Jesus deu início 
ão seu ministério dizendo que o Reino de Deus havia chegado (Mt 
32). Sendo assim, Jesus cumpria a predição dos profetas que haviam 
apontado para o Messias como aquEle que inauguraria a realidade 
do Reino. No seu aspecto presente, o Reino de Deus 
significa Deus intervindo e predominando no mundo, 
manifestar seu 
dominio de Satanás e a condição atual deste mundo [. 
ção do poder divino em ação. 
itual na terra, nos corações do seu 
Povo e no meio deste (Jo 14.23; 20.22). Ele entra no mundo com 
Poder (564.1;Mc9.1;1 Co 4.20). Não se trata de poder no sentido 
material ou político, e sim espiritual. O reino não é uma teocra- 
Sia relígio-política; ele não está vinculado ao domínio social ou 
Político sobre as nações ou reinos deste mundo (Jo 18.36). Deus 
não pretende atualmente redimir e reformar o mundo através de 
ativismo social ou político, ou de ação violenta (2652; ver Jo 18.36, 
nota). O mundo, durante a presente era, continuará inimigo de 
Deus e do seu povo (Jo 15.19; Rm 12.1,2; Tg 4.4; 1 Jo 2.15-17; 44). 
O governo de Deus mediante o juízo direto e à força só ocorrerá 


“LADD, George Eldon. O Evangelho do Reino. São Paulo: Shedd Publicações, 2008. 
*Sobre isso veja a Declaração de Fé das Assembleias de Deus. 
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no fim desta era [..]. O fato de Deus irromper no mundo com 
poder abrange: (a) seu poder divino sobre o governo e dominio 
de Satanás (12.28; Jo 18.36); a chegada do reino é o começo da 
destruição do domínio de Satanás (Jo 12.31; 16.11) e do livramento 
da humanidade das forças demoníacas (Mc 1.34,39; 3.14,15; At 
26.18) e do pecado (Rm 6); (b) poder para operar milagres e curar 
os enfermos (4.23;9.35; At 4.30; 8.7); (c) a pregação do evangelho, 
que produz a convicção do pecado, da justiça e do juízo (11.5; 
Jo 16.8-11; At 4.33); (d) a salvação, a santificação daqueles que se 
arrependem e creem no evangelho (ver Jo 3.3; 17.17; At 2.38-40; 
2 Co 6.14-18); e (e) o batismo no Espírito Santo, com poder, para 
testemunhar de Cristo (ver At 1.8 notas; 2.4 notas)."* 


Podemos dizer, portanto, que o Reino de Deus no seu aspecto 
presente já pode ser sentido. Isso fica claramente demonstrado na 
resposta de Jesus aos fariseus que o acusaram de estar possuído por 
Belzebu quando Ele libertava um oprimido pelo Diabo. Naquela pas- 
sagem bíblica, Jesus assegurou que a libertação do endemoninhado 
era uma prova cabal da presença do Reino entre eles (Mt 12.28). Assim 
também, inúmeras outras Escrituras destacam o Reino de Deus como 
uma realidade presente como, por exemplo, Colossenses 1.13. Há, 
contudo, outra dimensão do Reino que ainda não foi manifestada. 
É a dimensão futura ou escatológica do Reino. Para que possamos 
compreender essa realidade, farei aqui um resumo sobre a história 
da interpretação no contexto da escatologia do Reino de Deus. 


O Reino de Deus no Contexto Escatológico 


No século II, Irineu de Lião ainda mantinha a esperança escato- 
lógica e sobre ela escreveu com entusiasmo. Por outro lado, Origenes 
(184-253) já não mantinha o fervor. Os elementos apocalípticos não 
estão totalmente ausentes dos seus escritos, mas de forma mais tênue. 
Essa é uma tendência nos séculos seguintes. De acordo com Gary 
Cohen, a igreja perdeu logo a expectativa escatológica: 


O milenarismo predominou no meio da igreja cristã enquanto os 
cristãoseram uma minoria rejeitada e ameaçada por perseguições. 


‘STAMPS, Donald. Biblia de Estudo Pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 2008, p. 1412. 
as 
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Quando, no século IV, o cristianismo ascendeu a uma posição de 
supremacia no mundo mediterrâneo e se tornou a religião oficial 
do império, a igreja passou a sufocar as crenças milenaristas”? 


A partir do século IV, a esperança escatológica desvanece-se com 
maior intensidade ainda. No alvorecer da Idade Média, o método ale- 
górico de interpretação permeia a igreja, e os seus teólogos passam a 
vera escatologia bíblica através das suas lentes. O literalismo bíblico 
é substituído pelo alegorismo. Dessa forma, a escatologia é trazida 
do céu para a terra. Dentro desse contexto, Agostinho de Hipona 
tornou-se o seu principal porta-voz. Como já foi destacado, na sua 
obra A Cidade de Deus (Vozes, 1990), Agostinho rejeita a ideia de um 
Reino milenar de aspecto físico e literal sobre a terra. 

Essa também foi a postura dos reformadores protestantes do 
século XVI. Os reformadores destacaram mais a presença espiritual 
de Cristo na igreja do que a ideia de um Reino milenar e literal sobre 
a terra, De acordo com Roger Olson, 


A maioria dos reformadores da chamada ala principal, ou magiste- 
riais, como Lutero e Calvino, desvalorizou o imaginário apocalíptico 
do NTem favor do senhorio e reino presentes, mas ocultos, de Cristo, 
e de um tipo de reverente agnosticismo sobre o futuro” * 


Excetuando grupos da reforma radical, que mantinha uma ex- 
pectativa escatológica, o protestantismo histórico não enfatizaria o 
elemento escatológico em séculos posteriores. Anthony Hoekema 
(2001, pp. 339-377) mostra que essa também foi a tendência da teologia 
em relação à escatologia nos séculos XIX e XX. 

Há, portanto, um eixo principal em volta do qual se movem as 
interpretações escatológicas: o Reino de Deus. Toda expectativa es- 
catológica ou falta dela ao longo dos anos tem-se movido em torno 
do entendimento do que, de fato, significa o Reino de Deus. Seria o 
Reino de Deus uma realidade presente ou futura? Seria ele temporal 
ou atemporal? Manifestaria o Reino em forma visível ou invisível, 
física ou espiritual? Que importância isso tem? São essas as principais 


?LAHAYE, Tim. Enciclopédia de Profecia Bíblica. Rio de Janeiro: CPAD, 2008. 
"OLSON, Roger. História das Controvérsias na Teologia Cristã. São Paulo: Vida, 2004. 
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perguntas que têm surgido no debate escatológico. Dentro desse 
espectro, qe concerne à natureza do Reino de Deus, o debate 
escatológico tem girado em torno do seu aspecto presente e futuro, 

A teologia da ala liberal do século XIX não acreditava numa 
dimensão futura do Reino. Não via isso como importante; por isso, 
poucoou nenhum valor foi dado a isso. Para esses intérpretes o Reino 
de Deus assume aspectos de natureza ético-moral, mas não escatoló. 
gica. Dessa forma, não há uma segunda vinda de Cristo pela qual o 
cristão deva esperar. Esse modelo escatológico formou e influenciou 
o que viria posteriormente no debate escatológico. 

Albrecht Ritschl (1822-1889), um dos principais teólogos do 
século XIX, não via importância alguma na escatologia. Ritschl en- 
tendia o Reino de Deus como uma tarefa humana. O cristianismo 
resume-se a um código moral a que o cristão deve conformar-se, 
Como Hoekema destacou: 


Uma vez que Ritschl vê a religião cristã como consistindo essencial- 
mente de moralidade o reino representa aqueles valores e alvos éticos. 
quesão ensinados pelo Novo Testamento eexemplificados por Jesus 
Cristo — valores e alvos que o redimido deve continuar a tentar 
alcançar. Para Ritschl o reino de Deus é, portanto, essencialmente 
deste mundo; significa fazer a vontade de Deus aqui e agora. Jesus 
veio para fundar o reino de Deus no sentido descrito acima; como 
fundador do reino ele é também nosso grande exemplo? 


A partir de Ritschl, outros teólogos procuraram desenvolver as 
suas concepções escatológicas, adaptando, modificando ou revisando 
o que anteriormente fora dito. Adolf von Harnack (1851-1930), por 
exemplo, despiu o aspecto futuro da escatologia vendo em Jesus um 
simples mestre da moralidade. Em 1906, o teólogo Albert Schweitzer 
(1875-1966) entrou no debate no que viria a ser conhecido como “es- 
catologia consequente”. No entendimento de Schweitzer, conforme 
destacou Hoekema (2001, p. 343), “Jesus esperava que a Parousia e 
a vinda do reino ocorressem antes que os discípulos tivessem termi- 
nado sua jornada de pregação”, mas, como isso não ocorreu, “Jesus 
convenceu-se de que estivera enganado”. Em reação a Schweitzer, 


“HOEKEMA, Anthony. A Biblia e o Futuro — a doutrina bíblica das últimas coisas. São 
Paulo: Cultura Cristã, 2001. 
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Charles H. Dodd (1884-1973) argumentou que o Reino havia che- 
gado e esteve presente em Jesus. Dessa forma, Dodd entendia que 
Jesus ensinou a realidade do Reino como realizada no seu próprio 
ministério. Assim sendo, no entendimento de Dodd (1935, p. 50), “o 
scchaton moveu-se do futuro para o presente, da esfera da expectativa 
para a da experiencia realizada”. 

Até aqui, foi mostrado que o entendimento escatológico ficou 
limitado à dimensão terrena do Reino de Deus, quer seja no aspecto 
moral, quer no espiritual. Quer Jesus estivesse consciente, quer não, 
da sua missão sobre o Reino de Deus, esses intérpretes veem a es- 
catologia sempre a partir do seu plano terreno. Nada ficou para um 
futuro imediato ou longínquo. Em outras palavras, não resta muito 
ou nada pelo qual a igreja ou o cristão deva esperar. Desnecessário 
dizer que esse entendimento acabou por esvaziar a importância do 
Reino de Deus no plano escatológico. Todavia, como outros intérpretes 
irão destacar, essa não é a perspectiva escatológica neotestamentária. 

Da perspectiva do Novo Testamento, o cristão da Primeira Igreja 
vivia uma tensão na esfera escatológica do Reino entre o “já” eo “ainda 
não”. Isso significa dizer que o Reino de Deus já era uma realidade 
presente para eles, já havia chegado, mas ainda não em toda a sua 
plenitude. Dessa perspectiva, a escatologia é vista como uma realidade 
de suma importância porque vé o Reino de Deus nas suas dimensões 
presente e futura. No entendimento de Geerhardus Vos (1862-1949), 
o crente neotestamentário vive simultaneamente tanto nesta era ou 
mundo como na era do mundo por vir. Nesse aspecto, a era por vir 
já chegou, isto é, aquilo que fora predito no Antigo Testamento sobre 
Cristo eo seu Reino, mas haverá uma consumação futura, onde todas 
as potencialidades serão consumadas. 

Roger Olson (2000, p. 480, 481) destacou que, ao longo da história, 
três posições escatológicas são objeto de consenso dentro do cristianismo 
ortodoxo. A primeira delas é que Jesus Cristo retornará à terra. Nesse 
aspecto, os cristãos de todas as tradições esperam a segunda vinda de 
Cristo. A segunda é que, quando Cristo retomar, Ele há de estabelecer 
ou manifestar completamente a ordem e a soberania de Deus — o Reino 
de Deus —, que já está operando na história. A terceira é que, no fim, 
Deus criará um novo céu e uma nova terra que durarão para sempre. 

Oscristãos que mantêm uma expectativa escatológica encontram 
sentido para a história. Esses cristãos oram: “Venha o teu Reino. Seja 


51 


O Corro ne Cristo 


feita a tua vontade [...]” (Mt 6.10). Eles oram e esperam Pelo Rei 
Olson (2004, p. 476) observa que “Deus está no controle, Na dao, 
tece a menos que Deus permita”. Em outras acon, 


Palavras, a história" 
sentido porque Deus é o Senhor da história. Hoel Eis 
»P.3139) 


kema (2001, 
mostra de que forma a escatologia alimenta a esperança dos. Cristãos 


por encontrar na história um sentido. 


Israel versus Igreja no Contexto do Reino 

No contexto do Reino de Deus, 
-milenista usado pelas Assembleias 
logia que faz distinção entre Israel 


importante para que se possa compreender tanto o 
como da Igreja no contexto do Reino de Deus. E; 


O sistema de interpretaçã, 
de Deus vale-se de notação pré 


Uma eclesio. 


no Antigo Testamento [..] 
a e Israel têm reconhecido 
imprevisto parêntesis no que diz 
respeito às profecias do Antigo Testamento” (itálicos meus). A meu 


Ver, enxergar a Igreja como um parêntese “imprevisto” e “inesperado” 
é problemático por duas razões. Primeiro porque ignora a presciência 
de Deus em relação ao futuro, em especial em relação à criação da 


P WALVOORD, John. Arrebatamento. op. cit, p. 33,34. e em pt 
"Lewis Sperry Chafer também via a Igreja como uma “intercalação” ou um a, Ss 
inserido no plano de Deus para com o seu povo, os judeus (iene 
Paulo: Hagnos, 2003). Esse é o entendimento da maioria dos disper 
escola clássica de escatologia. 


“Walwoord, op cit. p. 34. 
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Nesse aspecto, concordo com ele. Do ponto de vista humano, pode 
haver um parêntese ou hiato escatológico, mas não da perspectiva 
divina. Não há nenhum problema em enxergarmos um parêntese 
escatológico em relação ao surgimento da Igreja, como sugere o livro 
de Daniel, desde que isso leve em conta a onisciência e presciência 
divina em relação à origem da Igreja e não a diminua em importância. 
Não podemos minimizar o grande valor que a Igreja tem e muito 
menos reduzi-la a um remendo escatológico criado de última hora. 

Em segundo lugar, quando não se faz distinção entre Israel e Igreja, 
essa nação deixa de ter relevância no plano escatológico. Quando isso 
acontece, Israel torna-se um casulo que se esvaziou. Evidentemente, 
esse tipo de entendimento não tem base bíblica. De acordo com a Bíblia, 
o “endurecimento” de Israel é temporário e durará até que se cumpra 
a plenitude dos gentios (Rm 8.25). Israel tem, sim, um papel dentro 
do plano escatológico do Reino de Deus. 

Ameu ver, aideia de continuidade e descontinuidade, conforme des- 
taca Gregg Allison,” é muito importante para fazer-nos compreender a 
relação existente entre Igreja e Israel. Allison tem razão quando destaca 
que há teólogos dispensacionalistas que enxergam a Igreja como 


um elemento essencial do plano de Deus de estender a salvação a 
todos: tanto judeus quanto gentios [... Igreja e Israel fazem parte 
deum só povo de Deus, como retrata de modo vívido a metáfora da 
oliveira apresentada por Paulo (Rm 11.13-24). As dessemelhanças, 
porém, são relevantes o suficiente para manter a distinção entre a 
Igreja e Israel [...] também sustentam um futuro cumprimento das 
profecias do Antigo Testamento votadas para o Israel nacional, entre 
elas a salvação de muitos judeus e a restauração da terra a Israel." 


O teólogo sistemático Eurico Bergstén expôs a relação entre 
Israel e Igreja à luz da escatologia dispensacionalista e pré-milenista 
da seguinte forma: 


Com a rejeição de Israel começou o tempo dos gentios. Enquanto 
Paulo falava da rejeição dos judeus, como sendo os ramos naturais 


~ 
“ALLISON, Gregg, Eclesiologia. São Paulo: Vida Nova, 2021. 
“ALLISON, Gregg, Edlesiologia São Paulo: Vida. Nova, 2021. 
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da oliveira que foram quebrados, ele também falava dos ramos de 
zambujeiro que foram enxertados na oliveira, Rm. 11:17,19,22,24, 
Esta linguagem figurada é muito instrutiva e profunda. Primeiro, 
nos faz saber que Jesus, pela Sua morte redentora, derribou a parede 
de separação que separava judeus e gentios, Ef. 2:15-18: 0s gentios 
que antes estavam longe, agora pelo sangue de Cristo podem se 
aproximar do santuário, Ef. 2:13. O caminho que leva ao Santo dos 
Santos foi aberto, Hb. 10:19-22. Cumpriu-se assim a profecia de 
Amós, que Tiago citou durante a assembleia de Jerusalém, como 
prova de que Deus chamou os gentios para deles tomar um povo 
para louvor do Seu Nome, Am. 9:11,12; At. 15:13-17; Rm. 1:5. Hoje 
é a Igreja que é o povo especial de Deus, Tt a Igreja que 
se constitui em sacerdócio real, I Pd. 2:9-10, acerca da qual Pedro 
escrevia aos judeus dispersos, 1 Pd. 1:1. A Igreja tomou o lugar 
do povo rejeitado, e é o representante de Deus na terra enquanto 
durar a presente dispensação, II Co. 5:18-20. Ef. 3:10. Esta visão 
acerca dos tempos dos gentios é representada na visão de Daniel 
como o período intermediário entre a 69te a 70º semanas, quando 
o Messias seria tirado, e quando Israel estará em aliança com o 
Anticristo. Dn. 9:24-27. Já está no fim o tempo dos gentios, pois 
a vinda de Jesus para arrebatar a Sua Igreja está bem próxima! 


Ao dizer que "hojea Igreja que é o povo especial de Deus”, o teólogo 
finlandês põe em destaque a importância que ela tem. A Igreja não é 
um encarte escatológico. Por outro lado, ao dizer que a “Igreja tomou o 
lugar do povo rejeitado”, Bergstén vê isso dentro de um contexto em que 
há um “período intermediário” na “presente dispensação”. Em outras 
palavras, esse “periodo intermediário” é bem mais compreendido se 
visto a partir da criação da Igreja, isto é, desde a eternidade ou antes 
da criação do mundo (Ef 1.4; 1 Pe 1.2). Nunca como um improviso 
feito de última hora. Assim, Deus, na sua onisciência, viu a rejeição 
de Israel e criou a Igreja como um agente especial dos seus propósitos 
na expressão do seu Reino no fim dos tempos. Dessa forma, criou à 
Igreja não para substituir Israel (no sentido de torná-lo sem função no 
Plano escatológico do Reino), nem tampouco a fez como uma. extensão 
dele. São, portanto, realidades distintas desempenhando cada um à 
sua maneira papeis diferentes dentro da dinâmica do Reino. 


“BERGSTÉN, Eurico. Lições Biblicas. Rio de Janeiro: CPAD, 1972. 
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A Missão da Igreja de Cristo 


Finalmente apareceu aos onze, estando eles assentados juntamente, 
e lançou-lhes em rosto a sua incredulidade e dureza de coração, 
por não haverem crido nos que o tinham visto já ressuscitado. E 
dlisse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda cria- 
tura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será 
condenado. E estes sinais seguirão aos que crerem: em meu nome, 
expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão nas serpentes; 
€ se beberem alguma coisa mortifera, não lhes fará dano algum; e 
imporão as mãos sobre os enfermos e os curarão, Ora, o Senhor, 
depois de lhes ter falado, foi recebido no céu e assentou-se à direita 
de Deus, E eles, tendo partido, pregaram por todas as partes, coo- 
perando com eles o Senhor e confirmando a palavra com os sinais 
que se seguiram. Amém! (Mc 16.14-20) 


E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no 
Partir do pão, e nas orações. Em cada alma havia temor, e muitas 
maravilhas e sinais se faziam pelos apóstolos. Todos os que criam 
estavam juntos e tinham tudo em comum. Vendiam suas proprie- 
dades e fazendas e repartiam com todos, segundo cada um tinha 
necessidade. E, perseverando unânimes todos os dias no templo 
e partindo o pão em casa, comiam juntos com alegria e singeleza 
de coração, louvando a Deus e caindo na graça de todo o povo. E 
todos os dias acrescentava o Senhor à igreja aqueles que se haviam 
de salvar. (At 242-47) 


Neste capítulo, estudaremos a missão da igreja de Cristo nos seus 
Principais aspectos: proclamação, discipulado, adoração, edificação e 
Comunhão. Para tanto, o Ide de Jesus, conforme registrou Marcos, bem 
como a descrição da vida comunitária da igreja, conforme o registro 


, 


de Lucas, serão nossos pontos de partida. Isso significa dizer que a 
missão da Igreja será mais bem compreendida se vista a partir da sua 
em relação aos perdidos e como ela cuida dos seus convertidos. 


O Corro pe Custo 


Proclamando o Cristo Vivo! 

Biblicamente, a obra missional da igreja é apresentada a partir de 
um contexto do Cristo já ressuscitado. Esse fato é muito importante. 
A igreja cumpre a sua missão somente quando tem consciência de 
que serve a um Cristo vivo. Nesse aspecto, é bom recordarmos que os 
discípulos ainda tinham na memória um Cristo morto: “[... lançou-lhes 
em rosto a sua incredulidade e dureza de coração, por não haverem 
crido nos que o tinham visto já ressuscitado” (Mc 16.14). A igreja não 
cumprirá o seu papel na Grande Comissão com um Cristo morto. Esse 
fato pode ser visto a partir do encontro que Jesus teve com dois dos 
seus discípulos no caminho de Emaús (Lc 24.13-35). Como os discipulos 
citados por Marcos, Lucas também mostra que os dois discípulos do 
caminho de Emaús ainda continuavam com um Cristo morto nas suas 
memórias. Tudo o que eles pensavam e faziam tomavam por base o 
fato de que Jesus ainda continuava sem vida. 

O escritor Gabriel Josipovici parte da narrativa de Lucas 24.13-35 
para fazer, metaforicamente, uma ponte entre o passado e o presente 
desses discípulos do caminho de Emaús. Essa passagem bíblica contrasta 
avida dos discípulos por meio da relação entre o que havia acontecido 
antes com o que estava acontecendo agora. Os discípulos estavam com 
a sua mente e foco no passado e não conseguiam enxergar nada além 
deles, O que havia acontecido, sublinha Josipovici, eram 


os eventos confusos que levavam à morte de Jesus; o desapareci- 
mento do corpo; o fornecimento de informação, que é clara, porém 
não compreendida, embora se presuma que os dois discípulos 

estejam familiarizados com a Escritura 
É nesse contexto que se revela Jesus, fazendo que eles vejam o que 
está acontecendo naquele momento. Essa manifestação do Cristo vivo 
produz a “iluminação final, por meio de uma ação específica execu- 


!JOSIPOVICI, Gabriel. Guia Literário da Biblica. Editora UNESP, São Paulo, SP. 
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tada por alguém presente entre eles, que lança uma luz retrospectiva 
sobre tudo o que aconteceu antes”. O Cristo ressurreto faz que eles 
vejam o que está acontecendo, e não apenas o que havia acontecido. 
Jesus faz a ponte entre passado e presente! Ele irá mostrá-los que os 
eventos passados dão significado ao presente, mas que o presente, 
da mesma forma, dá significado ao passado. Esses fatos, quando 
relacionados à vida de Cristo, acontecem numa sucessão de eventos: 
a morte de Jesus, o túmulo vazio, as Escrituras, que dão testemunho 
desses fatos, e a presença viva de Jesus. 

Um Cristo morto produz uma teologia morta. A Teologia Liberal, 
por exemplo, fala muito sobre o cristianismo, mas a partir de um 
Cristo morto. Evidentemente, nem todos os teólogos que possuem 
alguma relevância no mundo acadêmico são liberais; contudo, é 
um fato inegável que muitos flertam com essa escola teológica. Por 
exemplo, quando comenta sobre a ressurreição de Jesus, o teólogo 
Giuseppe Barbaglio (1934-2007) gasta vinte páginas do seu livro 
Jesus, Hebreu da Galileia na tentativa de fazer um apanhado “histori- 
camente” convincente da ressurreição de Jesus. Teria sido o relato 
da ressurreição feito pelos discípulos alucinações, visões sensíveis, 
fantasias ou percepções mentais? Na concepção de Barbaglio, quando 
Jesus ressuscitou, Ele “se fez ver”, e não “foi visto”, como mostra as 
versões da Bíblia. Para um leigo, essas expressões parecem dizer a 
mesma coisa e, ao que parece, não possuem nenhuma significação 
importante. Barbaglio, contudo, consegue ver algo além. 

Ele explica: 


Normalmente, usa-se a forma verbal ophthe, um aoristo formalmente 
passivo seguido, porém não por um normal complemento agente, 
mas por um dativo; por isso deve traduzir não como "foi visto”, 
mas “se fez ver”. Na tradição bíblico-hebraica serve para indicar 
as aparições de Deus a Abraão (Gn 127; 17.1), a Moisés na sarça 
(Êx 3.2: o anjo do Senhor que está por Deus), a Salomão (1 Rs 3.5), 
etc. Ora, em duas atestações que remontam aos primeiros anos 
da crença cristã se faz recurso disso para exprimir a aparição de 
Jesus ressuscitado aos primeiros cristãos. Em Lucas 24.34, lemos: 
“verdadeiramente o Senhor foi ressuscitado e se fez ver a Simão 
(ophthe Simoni)";em 1 Co 15.4,5, Paulo transmite quanto ele mesmo 
recebera: Cristo “ressuscitou e é o Ressuscitado (egegertai) e “se 
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fez ver” a Cefas e aos Doze (ophthe Kepha-i kai tois dodeka)”. Outros 
beneficiários da aparição do Ressuscitado são indicados por Paulo 
em 1 Cor 15.68: “Se fez ver” a quinhentos irmãos de uma só vez 
aTiago/a todos os apóstolos/por último em absoluto [...] se fez ver 
também a mim”. Em Atos 13.31, fala-se de Cristo que “se fez ver 
àqueles que com ele subiram da Galileia a Jerusalém? 


A meu ver, quando se equipara as aparições do Cristo ressuscitado 
com outras manifestações teofânicas do Antigo Testamento, como faz 
Barbaglio, acaba-se perdendo a importância que esse fato tem. Isso por- 
que essas manifestações teofânicas, embora sejam eventos miraculosos 
e sobrenaturais, não podem ser equiparados com a ressurreição física 
de Jesus. Não é apenas uma questão de natureza léxica que deve ser 
levada em conta, mas, sobretudo, contextual. A questão, portanto, não 
é o significado da expressão “foi visto” que é alterado, mas o sentido 
“se fez ver” que torna o fato da ressurreição enfraquecido. Parece que 
a ressurreição sai da esfera física e passa a orbitar na esfera puramente 
espiritual. Essa sutil mudança de sentido no uso dessas expressões “se 
fez ver”, em vez de “foi visto” destoa do tom literal que a ressurreição 
de Cristo assume nas páginas do Novo Testamento. Lucas, por exemplo, 
mostra uma ressurreição física, literal, na qual a dimensão corpórea de 
Jesus podia ser tocada. “Vede as minhas mãos e os meus pés, que sou 
eu mesmo; tocai-me e vede, pois um espírito não tem carne nem ossos, 
como vedes que eu tenho” (Lc 24.39). Em outras palavras, “se fez ver” 
situa-se mais na esfera subjetiva, mental e psicológica dos discípulos 
do que na esfera real — em meu entendimento, nada diferente do que 
ensinaram os teólogos liberais ou neo-ortodoxos. 

Tudo isso parece muito rebuscado e de uma perspicácia extra- 
ordinária. Esse tipo de “Cristo”, todavia, não tem força para fazer a 
igreja andar. Não é o Cristo vivo e ressuscitado mostrado no fim dos 
evangelhos, no livro de Atos e nas Cartas do Novo Testamento. A 
perspectiva de Marcos, por exemplo, é do Cristo vivo, que ressuscitou, 
que convoca a sua igreja. “E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai 
o evangelho a toda criatura” (Mc 16.15). O “Ide” aqui é a tradução 
do particípio grego poreuthentes, cujo sentido literal seria: “tendo ido, 


?BARBAGLIO, Giuseppe. Jesus, Hebreu da Galileia — pesquisa histórica. Editora Paulinas. 
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pregai”.* Isso nos faz entender que Jesus tinha por certo que os seus 
discípulos atenderiam a sua ordem. Possui, portanto, o sentido de 
“quando vocês forem, preguem o evangelho a toda criatura”. É preciso 
entender esse comissionamento no contexto de Lucas 24.49, isto é, no 
contexto da igreja revestida de poder. Isso fica perceptível como um 
evento futuro quando Jesus faz referência aqui ao falar em línguas (Mc 
16.17), fenômeno este que só se manifestará no Pentecostes, A missão 
da igreja, portanto, é proclamar o evangelho. O evangelho precisa 
ser pregado a todos, e não somente a alguns. Preocupa-me muito a 
maneira como estamos fazendo missões. Há muitas atividades nas 
igrejas, há belos conjuntos, muitos cantores, bons pregadores; todavia, 
uma grande maioria está apenas atuando dentro de quatro paredes. 
A igreja precisa sair. 

William Barclay (1907-1978) põe em destaque alguns fatos de 
Marcos 16. De acordo com Barclay, essa passagem bíblica dá a nós uma 
descrição do dever da igreja. Assim, o texto põe em relevo a grande 
missão que Jesus atribuiu aos seus discípulos: 


(1) Igreja tem uma tarefa de pregação. É dever da Igreja, e isso 
significa de todo cristão, contar a história da Boa Nova de Jesus 
àqueles que não a ouviram. O dever cristão consiste em ser arautos 
de Jesus; (2) A Igreja tem uma tarefa de cura. Aqui temos um fato 
que encontramos uma e outra vez. O cristianismo está preocupado 
com os corpos, e não apenas com as almas. Jesus queria trazer 
Saúde ao corpo e à alma; (3) A Igreja tem uma fonte de poder [...] 
Por trás dessa linguagem pitoresca está a convicção de que o cristão 
está cheio de um poder para lidar com a vida que os outros não 
possuem [...]. A Igreja não está sozinha na realização de sua tarefa, 
Cristo sempre trabalha com ela e nela e através dela. O Senhor da 
Igreja ainda está na Igreja e é o Senhor poderoso. É assim que este 
evangelho termina com a mensagem de que a vida cristã é vivida 
na presença e no poder Daquele que foi crucificado e ressuscitou.* 


O verbo grego poreuomai encontra-se no aoristo participio, voz passiva. A forma como 
alguns expõem esse texto passa a ideia de que não temos imperativo algum na Grande 
Comissão Isso, contudo, é um equívoco. Haubeck e Siebenthal destacam que esse tipo 
de participio pode ser traduzido como um imperativo. 


“BARCLAY, William. Comentario al Nuevo Testamento. Barcelon: CLIE, 2006 
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A expressão “quem não crer” registrada em Marcos 16.16 é carre. 
gada de sentido moral, isto é, põe aquele que ouve a pregação diante 
de uma escolha: crer ou não crer; receber ou rejeitar. Dessa forma, a 
missão da igreja é pregar, e a resposta será dada por aquele que ouve 
a Palavra. O Espírito Santo produz a convicção no pecador que pode 
aceitar ou não a oferta da salvação. Por outro lado, a igreja tem a 
missão de mostrar os distintivos que a fazem ser diferente de outras 
entidades e instituições meramente humanas. “E estes sinais seguirão 
aos que crerem: em meu nome, expulsarão demônios; falarão novas 
línguas; pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma coisa mortifera, 
não lhes fará dano algum; e imporão as mãos sobre os enfermos e 
Os curarão” (Mc 16.17,18).º Não há dúvida de que essas palavras de 
Jesus fazem paralelo com os fatos acontecidos após o Pentecostes, O 
que está em destaque aqui é o poder sobrenatural com o qual a igreja 
deve estar revestida. Esse aspecto missional da igreja fica em relevo 
quando ela passa pela renovação do Espírito Santo. J. W. Hjertstrom, 
pioneiro do avivamento pentecostal em Chicago em 1906, observa que 
uma igreja cheia do Espírito passa a enxergar com outros olhos esse 
aspecto proclamativo da Palavra: 


Háum despertar para o trabalho de missões. O crente toma consciên- 
cia de que tudo pertence a Deus, tornando-se, assim, um mordomo. 
Nenhum sacrifício é grande demais quando o objetivo é glorificar 
a Cristo. O mundano não compreende essas coisas. O Espírito faz 
o crente ficar maravilhado com a obra missionária. Ele encontra-se 
numa atitude de gratidão para com aquEle que tanto fez pela sua 
vida. Assim como um investidor investe no sistema financeiro, 
aquele que é cheio do Espírito quer investir tudo em prol do Reino? 


*Temos neste livro um capítulo tratando somente da questão do batismo em águas. Não 
vamos, portanto, gastar tinta tratando disso aqui. A. T. Robertson, perito em grego biblico, 
observa que a ênfase desse texto está no “crer”, e não no “batizar”. Isso não significa que 
o batismo não seja importante porque o é. É uma das ordenanças de Jesus (Mt28.19).0 
fato é que o batismo não pode ser visto como um sacramento, isto é, um rito que concede 
graça aquele que o recebe e com poder salvífico. 
*Veja em meu livro Defendendo o Verdadeiro Evangelho uma exposição em defesa do fim 
longo do Evangelho de Marcos. 
7 Gonçalves, José. A Glossolalia e a Formação das Assembleias de Deus. Rio de Janeiro 
CPAD, Edição do Kindle. pp. 260-261 
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Todas as referências citadas aqui, exceto “beber coisa mortifera”, 
são encontradas no livro de Atos. O que está em foco aqui não é uma 

ja espetaculosa, mas uma igreja cheia de poder, uma igreja que tem 
intimidade com Deus e que é capaz de enfrentar Satanás, o pecado e 
as suas consequências. 


Celebrando o Cristo Vivo 


Até aqui, vimos a missão da igreja num contexto de proclamação. 
Como a igreja deve atuar lá fora onde os pecadores estão. Vejamo-na, 
portanto, pelo lado de dentro. A igreja só estará pronta a sair fora das 
suas portas se ela estiver bem com Deus pelo lado de dentro: 


E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no 
partir do pão, e nas orações. Em cada alma havia temor, e mui- 
tas maravilhas e sinais se faziam pelos apóstolos. Todos os que 
criam estavam juntos e tinham tudo em comum. Vendiam suas 
propriedades e fazendas e repartiam com todos, segundo cada 
um tinha necessidade. E, perseverando unânimes todos os dias 
no templo e partindo o pão em casa, comiam juntos com alegria e 
Singeleza de coração, louvando a Deus e caindo na graça de todo 
o povo. E todos os dias acrescentava o Senhor à igreja aqueles 
que se haviam de salvar. (At 242-47) 


Aqui são citados os pilares da igreja (doutrina, comunhão, partir do 
pão e oração). É interessante observar como o Espírito Santo inspirou 
Lucas a construir essa frase. A palavra “perseverar” é quem rege toda 
a sentença. A igreja era perseverante em tudo. Tudo o que é nomina- 
do aqui é imprescindível para a vida da igreja. A instrução ou ensino 
“[..] perseveravam na doutrina”, que aqui aparece com o nome de 
doutrina (gr. didachê) vem em primeiro lugar. Uma igreja forte é uma 
igreja ensinada; uma igreja forte é uma igreja discipulada; uma igreja 
forte e uma igreja doutrinada. A Igreja Primitiva, portanto, já possuía 
o seu código doutrinário — a doutrina dos apóstolos. Nenhuma igreja 
será relevante se a Palavra de Deus não tiver um lugar de destaque 
ou primazia em seu meio. Da mesma forma, uma igreja saudável é 
aquela que persevera: “na comunhão e nas orações”. Sobre esse texto, 
Robertson comenta: 
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Comunhão (koinôniäi). Palavra antiga vindo de koinônos (parceiro, 
participante do interesse comum), e isso de koinos, o que é comum 
a todos. Essa associação envolve a participação, como no sangue 
de Cristo (Fp 2.1), ou cooperação na obra do evangelho (Fp 1.5) 
ou na doação aos necessitados (2 Co 8.4; 9.13). Assim, há grande 
diversidade de opiniões sobre o significado preciso de koinonia 
nesse versículo. Pode referir-se à distribuição de fundos mencio- 
nada no versículo 44 ou à unidade de espírito na comunidade dos 
crentes, ou à Ceia do Senhor (como em 1 Coríntios 10.16) no sentido 
de comunhão, ou à participação em refeições comuns ou ágapas 
(festas de amor). O partir do pão (têi klasei tou artou). A palavra 
klasis é antiga, mas apenas Lucas a usa no N.T. (Lc 24.35; At2.42), 
embora o verbo kiaô seja usado em outras partes do N.T. como no 
versículo 46. A questão aqui é se Lucas está se referindo a uma 
refeição comum, como em Lucas 24.35, ou à Ceia do Senhor (Le 
22.19). Supõe-se geralmente que os antigos discípulos atribuíam 
tal importância ao partir do pão nas refeições comuns, e não à 
nossa ação de graças, que, a princípio, seguiam a refeição com a 
Ceia do Senhor, uma combinação chamada agapai, ou festas de 
amor. “Não há dúvida de que, neste período, a Ceia era unifor- 
memente precedida por uma refeição comum, como era o caso 
quando a ordenança foi instituída” (Hackett). Isso levou a alguns 
abusos, como os mencionados em 1 Coríntios 11.20. Portanto, é 
possível que o que se menciona aqui seja a Ceia do Senhor que 
se seguiu à refeição normal! 


A Igreja Apostólica era uma igreja que orava (At 1.14; 3.1; 4.23; 
12.5). Uma igreja que é corretamente discipulada ora. Sem oração 
não há vida cristã saudável. Os discípulos receberam o batismo no 
Espírito Santo quando estavam reunidos em oração (At 1.14; 2.1-4); 
Pedro curou o paralítico junto a Porta Formosa do Templo, quando 
subia para a oração da hora nona (At 3.1); os apóstolos suportaram 
perseguições porque oravam (At 4.31-32); os apóstolos também ti- 
veram ministérios exitosos porque priorizavam a oração (At 6.4); 0$ 
discipulos em Samaria receberam o Espírito Santo quando Pedro e 
João oravam por eles (At 8.15); Cornélio teve uma visão do anjo de 


“ROBERTSON, A. T. Comentario al Nuevo Testamento Griego. Barcelona: CLIE, 2003 
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Deus quando fazia a oração (At 10.2); Pedro foi orientado pelo Espí- 
rito Santo como agir em relação ao gentios quando estava no eirado 
orando (At 10.9); da mesma forma, Pedro foi solto da prisão quando 
a igreja estava reunida em oração a favor dele (At 12.5). 

Vejamos mais um detalhe nesse relato lucano: “|. em cada alma 
havia temor”. A palavra “temor” traduz o termo grego “phobos”. Essa 
palavra dá origem à palavra portuguesa “fobia” (medo de alguma 
coisa). Em o Novo Testamento, possui o sentido de “reverência” e 
“respeito”. Não há dúvidas de que “temor” aqui não quer dizer “in- 
timidados”, com medo de alguma coisa, mas, sim, um sentimento 
de reverência que vinha pela presença de Deus e que, portanto, fazia 
com que houvesse respeito na igreja. Isso coloca a igreja na esfera 
disciplinar. Uma igreja irreverente, isto é, onde não há temor ou 
respeito pelo sagrado, não é uma igreja bíblica. 


Capítulo 6 


Igreja: Organismo 
e Organização 


Pedro e João subiam juntos ao templo à hora da oração, a nona, E 
era trazido um homem que desde o ventre de sua mãe era coxo, o 
qual todos os dias punham à porta do templo, chamada Formosa, 
para pedir esmola aos que entravam. Ele, vendo a Pedro e a João, 
que iam entrando no templo, pediu que lhe dessem uma esmola. E 
Pedro, com João, fitando os olhos nele, disse: Olha para nós. E olhou 
para eles, esperando receber deles alguma coisa. E disse Pedro: Não 
tenho prata nem ouro, mas o que tenho, isso te dou. Em nome de 
Jesus Cristo, o Nazareno, levanta-te e anda. E, tomando-o pela mão 
direita, o levantou, e logo os seus pés e artelhos se firmaram. E, 
saltando ele, pôs-se em pé, e andou, e entrou com eles no templo, 
andando, e saltando, e louvando a Deus. (At 3.1-8) 


No contexto do Novo Testamento, a igreja começa, em primeiro 
lugar, como um organismo vivo (At 2), que posteriormente sente a ne- 
cessidade de organizar-se (At6). Dessa forma, organismo e organização 
aparecem como os dois lados de uma mesma moeda. Assim, podemos 
dizer que não há função sem forma e organismo sem organização. 

Como um organismo vivo, a Igreja Primitiva era conhecida, por 
exemplo, pela comunhão dos seus membros (At 2.42-46) e pelo exercício 
dos seus carismas (1 Co 12-14). Essa era a estrutura mística do Corpo 
de Cristo. O apóstolo Paulo mostra esse fato quando faz a analogia da 
igreja com um corpo humano (1 Co 12). Por outro lado, a organização 
é um processo natural em tudo o que é humano. Todos nós sentimos 
a necessidade, de alguma forma, de estarmos organizados. 
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Há, entretanto, outro lado sobre o qual devemos fazer referência 
— ainstitucionalização da igreja. Nesse aspecto, devemos destacar que 
organização não é a mesma coisa que institucionalização. A organiza- 
ção é boa e é saudável para a vida da igreja; já a institucionalização, 
não. A organização faz a igreja andar livremente; a institucionaliza- 
ção só a enrijece, calcifica e fossiliza. A organização preocupa-se em 
ter uma igreja adornada interiormente; a institucionalização busca 
aparatos externos para fazer isso. A organização é divina (1 Co 14.30); 
a institucionalização é humana. Devemos, portanto, buscar a orga- 
nização e evitar a institucionalização. 


Buscando o Equilibrio: Lições da História 


É preciso, portanto, voltarmos ao conceito de igreja neotesta- 
mentária se quisermos ter o comportamento de verdadeiro Corpo de 
Cristo. Alguns, por temerem a institucionalização da igreja, evitam 
qualquer forma de organização. Nesse sentido, acreditam que a igreja 
não necessita de estrutura alguma. Devemos, portanto, destacar que 
não é pecado e nem errado a igreja organizar-se ou possuir alguma 
| estrutura organizacional. A organização faz parte de toda estrutura 
humana que funciona. Todavia, organização nunca deve ser confun- 
dida com institucionalização. Enquanto uma une a igreja, a outra 
divide-a. A organização quando não se transforma em instituciona- 
lização é necessária e útil para a vida da igreja. Se a sociedade civil 
não possuísse estrutura organizacional alguma, tudo seria um caos. 
A criação, por exemplo, dos três poderes: Executivo, Legislativo e 
Judiciário, bem presente nas democracias, foi para manter o Estado 
de Direito da sociedade civil organizada.! Da mesma forma, a igreja, 
como um organismo vivo, quando não possui nenhuma organização, 
não funcionará da forma como deveria. 

Nesse aspecto, vale a pena lermos as palavras do reverendo 
| Antonio Gilberto: 


ação. 


A Igreja é, ao mesmo tempo, um organismo e uma organiz 
com 


É a Igreja invisível com seu aspecto visível. As igrejas locais, 
seus templos e tudo o que eles contêm, são organizações, mas 


'REALI, Geovani. História da Filosofia. São Paulo: Paulus. 
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povo que pertence a essas igrejas, que as frequenta, servindo e 
adorando a Deus, compõe-se de pessoas nascidas de novo pelo 
Espirito. Essas igrejas formam, no seu conjunto universal, um 
organismo espiritual (1Pe 2.5). A igreja como organismo e orga- 
nização (Ef4.12-16). Vejamos as duas principais diferenças entre 
estes dois: (1). Um organismo tem vida; uma organização, não. A 
Igreja Universal, como o corpo de Cristo, como um organismo, 
não depende de cerimônias, de reconhecimento, de templos, 
de estatutos civis, de livro de atas, de livros de rol de membros 
e coisas semelhantes, mas ela como organização necessita de 
tudo isso e muito mais, como veremos no desenrolar deste es- 
tudo. A Igreja Universal permanecerá inabalável quando tudo 
isso terminar (2). Um organismo tem apenas uma cabeça; uma 
organização pode ter mais. Como corpo de Cristo, a Igreja tem 
uma só cabeça que é Ele mesmo. Ela é chamada de corpo porque 
não só é a expressão visível dele aqui, bem como executa a sua 
obra e faz o seu querer. Paulo antes da sua conversão estava 
perseguindo a Igreja aqui na terra, quando do céu Jesus entrou 
em ação a favor dela, perguntando: “Saulo, Saulo, por que me 
persegues?”, Perseguindo aos membros da Igreja, Saulo estava 
perseguindo a Cristo! Ao passo que ela, como organização, tema 
os seus líderes e dirigentes locais, regionais e nacionais. É bem 
patente em Ef4.12-16 que a Igreja é primeiramente um organismo, 
mas tanto no livro de Atos como nas Epistolas vemos também a 
Igreja como uma organização local, regional e nacional. Alguns 
espiritualizam de tal forma a Igreja que o assunto chega ao ri- 
dículo; outros a organizam tanto com esquemas, planos, rotina, 
Programas que ela passa a ser apenas um corpo social como uma 
associação qualquer; um clube a mais? 


Essas sábias palavras ditas pelo pastor Antonio Gilberto refletem 
com precisão o pensamento dos missionários suecos fundadores da 
Assembleia de Deus no Brasil. Eles eram conscientes de que a igreja 
é um organismo vivo e que, de certa forma, precisava organizar-se. 
Contudo, por temerem o institucionalismo, sempre foram muito 
cautelosos na questão do governo da igreja. Esses pentecostais da 
Primeira geração temiam que o pentecostalismo deixasse de ser um 

” PESLBERTO Antonio. iba de Estudo Antonio Gilberto. Rio de Janeiro: CPAD, 2021 
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movimento livre e acabasse se tornando um movimento meramente 
institucional. Na verdade, o que eles temiam mesmo era o denomi- 
nacionalismo, pois acreditavam que este era o caminho mais curto 
a institucionalização da igreja. 
1, Witam De Durham (18731912), pastor de uma missão 
metodista livre na Avenida Norte, Chicago, EUA, com quem Gunnar 
Vingren congregou, publicou um artigo no seu jornal The Pentecos- 
tal Testimony, no qual ele atacava duramente o que denominava de 
“organização”. Nos dias de Durham, o termo “organização” era en- 
tendido como sinônimo de “institucionalização”. Durham escreveu: 


Se um homem quer pregar o Evangelho de Jesus Cristo como 
está na Biblia, ele deve fazê-lo fora das denominações religiosas 
deste dia. Enquanto ainda existiam muitas almas honestas em 
muitas delas que amam a verdade, como organizações, eles 
descartaram as verdadeiras verdades do Evangelho e, no seu 
lugar, substituíram por teorias dos homens? 


Durham, portanto, era averso ao institucionalismo e à institu- 
Sionalização da igreja. Ele chegou a dizer num artigo que, se o mo- 
vimento pentecostal fosse institucionalizado, ele perderia relevância 
e ficaria igual ao catolicismo.“ Durham tinha autoridade para dizer 
isso. Ele filiara-se aos batistas, mas abandonou a comunhão batista 
Para mergulhar no movimento metodista livre por achar esse mais 
parecido com a estrutura do Novo Testamento. 

O jornal Evangelii Harold, editado por Lewi Pethrus, na edição 
de 10 de agosto de 1916 (p. 129), republicou o artigo de William H. 


Durham, intitulado Organização. Petrhus, por ter sido batista, era 
adepto do sistema de governo congregaci 


cuidado com a institucionalização da 
de Durham no seu periódico Evangelii Harold. 


“DURHAM, William H. Articles, august, 1909, p 207 
“DRUHAM, William H. Organization. Flower Pentecostal Heritage Center, 1909. 
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Assim, de acordo com Pethrus: 


Sindicatos, sociedades, associações e denominações, podem ter 
seus valores, mas não são instituições divinas; (2). Elas [institui- 
ções] constituem grandes riscos e perigos para a única organização 
que o Novo Testamento conhece, ou seja, a igreja de Deus e Jesus 
Cristo; (3). Eles [sistemas] reúnem o conselho e a liderança da 
obra de Deus e os colocam nas mãos de alguns poucos homens 
que, como consequência disso, tornam-se, na maioria dos casos, 
inflados e perdem seu poder espiritual”; (4). Ou “se eles não são 
inflados, os membros da igreja em geral os admiram demais e, 
em muitos casos, simplesmente os adoram”; (5). Deus não quer 
que nenhum de Seus servos ou testemunhas sejam elevadas acima 
de Seus irmãos, pelo contrário, Ele quer que todos eles estejam 
diante Dele e do povo no mesmo nível; (6). As organizações e 
credos denominacionais dão origem a divisões. 


Numa palestra dada por ocasião da Conferência Mundial Pentecostal 

ocorrida em Estocolmo, Suécia, em 1939, Pethrus propôs-se a responder 

às perguntas: “A organização ao lado ou acima da Igreja local é aceitá- 

vel? Que tipo de organização é mais bíblica e, portanto, desejável?” 7 
De acordo com Pethrus, 


É bastante claro que uma obra de Deus como o Cristianismo, 
que apareceu no dia de Pentecostes, deve ter uma forma ex- 
terna para existir, um vaso no qual o poder divino pudesse ser 
derramado e armazenado. Deve ter algum tipo de organização. 
E conseguiu isso também. Na primeira era cristã, os grupos de 
atividades não eram desorganizados. Portanto, a questão não é 


"Dessa forma, Bertil Carlsson destaca que, de acordo com Pethrus, a organização denomi- 
nacional moderna serve como um trampolim para a ganância de poder e uma fortaleza 
Para vícios, ambição e egoísmo. 

“CARLSSON, Bertil. Organizations and Decision Procedures within the Swedish Pen- 

, [ostal Movements. Mariefred, Sweden, 1974. 

O termo sueco organisation" usado aqui por Pethrus é entendido no seu aspecto institu- 
Dona isto é um corpo que funciona fora da esfera da igreja local. Tanto Pethrus como 
cam é Vingren eram criticos de qualquer sistema institucional que fragmentasse, 

vidisse ou diminuisse a importância da Igreja local. 
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como congregação local: “E, se não as escutar, dize-o à igreja; e, se 
também não escutar a igreja, considera-o como um gentio e publicano”. 
No entendimento de Pethrus, essas passagens bíblicas são claras em 
diferenciar a Igreja Universal da local. A igreja local aparece com mais 
clareza em Atos 2.41: “De sorte que foram batizados os que de bom 
grado receberam a sua palavra; e, naquele dia, agregaram-se quase 
três mil almas”. É a igreja local em Jerusalém que é mencionada aqui. 

A importância da igreja local é ressaltada por Pethrus no contexto 
do pentecostalismo sueco. Mesmo sem possuir nenhuma sociedade 
missionária organizada — isto é as igrejas locais eram responsáveis pelo 
envio dos seus próprios missionários —, havia entre os pentecostais 
suecos 230 missionários espalhados em diferentes partes do mundo. 
Esse número ultrapassava em 50 do total de missionários mantidos 
pela maior associação missionária sueca daqueles dias. 

Pethrus lembra quando os pentecostais suecos começaram a 
organizar-se em torno de uma sociedade missionária e como isso, 
segundo ele, estava tomando o lugar da igreja local. 


Houve um tempo aqui na Suécia no movimento pentecostal, 
quando uma organização missionária estava se infiltrando entre 
nós. De minha parte, no fundo do coração, eu tinha essa opinião, 
que aqui expressei, mas pensei em ceder em prol da paz. Talvez. 
eu não precisasse ser tão determinado. E muitos de nossos irmãos 
estavam no mesmo caminho. Eles cederam nesse ponto. Mas, por 
fim, pudemos ver que um poder estava crescendo entre nós fora 
dos braços da Igreja local, e começou a ameaçar nossa liberdade. 
Houve uma coisa que foi muito marcante: uma batalha começou 
entre os irmãos em todo o país. Havia conflito e luta em todos os 
lugares. Mas então tomamos uma posição, e Deus levou tudo a 
uma grandecrise, queabalou o avivamento pentecostal, e passamos 
por grandes sofrimentos, mas Deus nos libertou da organização 
linstitucionalização] que havia começado.” 

” PPETHROS, Lewi Europeiska Pingstkonferensen. Stockholm: Häroldens Tryckeri, 1939. 
Nesse ponto, Pethrus refere-se ao confio entre ele e o secretário de Missões A. P. Franklin. 
Franklinestava dando uma estrutura institucional ao projeto missionário da Igreja Filadelfia 
da qual Pethrus era pastor. Como Pethrus deixa daro nesse texto, ele era contra qualquer 
Projeto missionário que näo fosse idealizado e realizado pela igreja local. Em palavras mais 
simples, Missões é um projeto da igreja local, e não de uma organização fora dela (At 13.1-4). 
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No entendimento de Pethrus, esse tipo de organização acabava 
por tomar o lugar da igreja local, o que não seria saudável para o 
movimento pentecostal. E, segundo ele, isso era paradoxal — as orga- 
nizações institucionais eram criadas para unir a igreja, mas acabavam 
dividindo-a. Em vez da paz, havia conflitos. Dessa forma, Pethrus 
está convencido de que o padrão bíblico que mostra a relevância da 
igreja local deve ser seguido. . 

Gunnar Vingren, também por ter sido um pastor batista, manti- 
nha uma visão congregacional da igreja. Assim como Durham, que 
o enviou ao Brasil, ele era preocupado com a institucionalização da 
igreja. Em uma carta que ele enviou para ser publicada no jornal 
sueco Evangelii Harold em 1927 deixou clara essa preocupação. Vin- 
gren procura responder àqueles que estavam especulando sobre a 
estrutura organizacional (institucional) que a igreja fundada por ele 
aqui no Brasil estaria ganhando. Nesse aspecto, especulava-se que 
a igreja por ele fundada não seguia o modelo de igreja livre como 
acontecia como as suas coirmãs na Suécia e nos Estados Unidos, 
Vingren, portanto, segundo os seus patrícios, estaria adotando al- 
gum tipo de estrutura institucional. Ele protesta e diz que a igreja 
brasileira, contrariamente ao que insinuava os seus compatriotas, 
seguia o modelo de igreja livre. 

Vingren escreveu: 


Já que o irmão William Durham de Chicago, que nos enviou, cha- 
mou a sua congregação de “Assembleia de Deus”, então parecia 
natural para nós ligarmo-nos com esse nome, não porque queria- 
mos formar uma organização, mas porque era realmente verdade 
que nós que cremos no batismo do Espírito Santo éramos a Igreja 
de Deus. E o motivo pelo qual nos registramos aqui no estado foi 
apenas para obter direitos legais. (Em um ponto no Pará, a reunião 
dos Socialistas foi dissolvida porque eles não estavam registrados 
no estado). Se agora alguns irmãos entenderam mal essa relação 
e declaram que temos uma organização aqui, então protestamos 
e declaramos que somos livres, queremos ser guiados apenas pelo 
Espírito Santo e acreditamos que somente o Espírito Santo será o 
líder da igreja. Opomo-nos a isso, e cada igreja aqui é independente 
das outras e não pode decidir uma sobre a outra. Nem pode um irmão 
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“governar sobre o outro, mas temos apenas em comum a preciosa fé 
de Jesus e as preciosas promessas que nos foram dadas na Bíblia." 


Vingren não somente segue o modelo congregacional, como 


também o modelo de governo adotado pelas Assembleias de Deus 
americanas, que tinham em William H. Durham a sua inspiração. 
Isso fica perceptível a partir da organização do pentecostalismo 
norte-americano. Edith L. Blumhofer (1950-2020), historiadora das 
Assembleias de Deus, destaca que gradualmente, E. N. Bell, primeiro 
Superintendente Geral das Assembleias de Deus americanas, e os 
seus associados começaram a tratar a questão organizacional do 
Movimento Pentecostal. 


De acordo com Blumhofer: 


O grupo entrou em comunhão com H. G. Rodgers e outros pente- 
costais independentes no sudeste para formar uma organização 
unida: A Igreja de Deus em Cristo e em unidade com o Movimento 
de Fé Apostólica. Em 1913, a sua lista de ministérios incluía 352 
nomes, e o nome do grupo foi encurtado para Igreja de Deus em 
Cristo, Uma relação informal foi mantida com o grupo de santi- 
dade pentecostal de mesmo nome. Em uma reunião campal em 
Eureka Springs, Arkansas, Bell decidiu fundir o seu periódico Fé 
“Apostólica com a Word and Witness, editado por M. M. Pinson. 
Bell manteve o título Word and Witness e começou a publicar na 
sua base em Malvern, Arkansas. A Igreja de Deus em Cristo era 
simplesmente uma associação ministerial livre, sem autoridade 
obrigatória — um “acordo de cavalheiros”, como os participan- 
tes chamavam. Alguns acreditavam que mais organização era 
necessária para evitar a formação de grupos cada um seguindo 
a sua própria direção. Então, Bell convocou uma reunião para 
Hot Springs em abril de 1914. depois de vários dias de trabalho 
cuidadoso e fervoroso, foram formadas as Assembleias de Deus 
americanas. Rejeitando a organização denominacional, os delegados 
concordaram em promover uma cooperação voluntária que não 
afetaria o autogoverno congregacional. Eles decidiram que as as- 
sembleias locais seriam chamadas pelo nome biblico “Assembleia 


-c 
“VINGREN, Gunnar. Evangelii Harold, arg. 12, nº 15, 14 de abril, 1927, p. 191. 
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de Deus”, Representantes locais formariam o Conselho Geral das 
Assembleias de Deus, cujo propósito era reconhecer os métodos 
escriturísticos ea ordem de adoração, unidade, companheirismo, 
trabalho e negócios em prol do Reino de Deus e para desaprovar 
todos os métodos, doutrinas e condutas antibiblicos. 


Observamos que as Assembleias de Deus americanas surgem 
com uma dupla preocupação: organizar-se para evitar a fragmenta- 
ção, mantendo-se, contudo, como um movimento livre para evitar 
a institucionalização. Assim, o movimento pentecostal uniu-se 
como uma associação de igrejas, respeitando, porém, a autonomia 
de cada uma delas. 

Dentro desse contexto, convém destacar aqui que, na tradição 
protestante, há três principais sistemas de governos eclesiásticos: o 
episcopal, o congregacional e o presbiteral. Esses sistemas de governos 
praticados hoje nas diferentes tradições protestantes, embora cada 
uma delas reivindique originalidade bíblica, sofreram adaptações 
ao longo de suas histórias. Assim como outras tradições protestan- 
tes, também procuramos ficar nivelados pelas Escrituras. A meu 
ver, em nosso contexto, a compreensão que os pioneiros possuíam 
sobre o governo da igreja deve servir-nos de balizamento. Isso não 
significa dizer que a igreja precise voltar à estrutura que possuía 
anterior a 1930. Isso seria ignorar oito décadas de um sistema de 
governo, que, mesmo não sendo perfeito — como os demais também 
não o são —, está na esteira de um dos maiores e bem-sucedidos 
empreendimentos evangelísticos e missionários do pentecostalismo 
global.” Trata-se, sim, de dar maior espaço e voz à igreja, de forma 
que ela, como organismo e organização, seja guardada dos males do 


PBLUMMHOFER, Edith The Assemblies of God: a popular history, 1985, p.35. 


"No contexto brasileiro, em um primeiro momento, a Convenção Geral das Assembleias 
de Deus nas suas primeiras décadas foi a responsável pela implantação e organização 
da igreja em vários lugares; em um segundo momento, esse papel ficou a cargo das 
Convenções estaduais. Onde não havia igreja e nem mesmo crentes as Convenções es 
taduais colocavam missionários ou pastores para implantarem igrejas. Houve, portanto 
um papel desbravador dessas instituições que não pode ser ignorado e esquecido. Aq 
no Piauí, por exemplo, grande parte dos municípios onde há uma Assembleia de Des 
é resultado dessa ação convencional. Há também que se creditar a Convenção Geral 
das ADs a formação e conservação da identidade pentecostal assembleiana brasileira 
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institucionalismo, que historicamente se destaca como causa maior da 
quebra de unidade e esfriamento da igreja. Por outro lado, isso não 
significa, entretanto, dar voz aos insubmissos (1 Ts 5.14) e facciosos 
(13.10), mas dialogar com a igreja e a andar de mãos dadas com ela. 
Nesse aspecto, devemos destacar que não há um padrão estabelecido 
no Brasil assembleiano, e as particularidades convencionais de cada 
localidade devem ser levadas em conta. 

Como ficou demonstrado, os missionários fundadores das 
Assembleias de Deus, por conta da herança batista que tinham, se- 
guiram no Brasil o sistema congregacional de governo eclesiástico. 
Nessa época, a única liderança central eram os próprios missionários 
suecos. Esse modelo perdurou até os anos 1930, quando os pastores 
brasileiros reivindicavam maior espaço na liderança da denomina- 
ção." Dessa forma, Gunnar Vingren convidou Lewi Pethrus para 
mediar a situação. É nessa época que acontece o que viria a ser 
conhecida como a Primeira Convenção Geral das Assembleias de 
Deus no Brasil, que aconteceu na cidade de Natal-RN. A bem da 
verdade, essa Convenção era conhecida mais como uma Conferência 
de Edificação Espiritual. Ainda não havia a estrutura organizacional 
que viria em anos posteriores. 

A partir dos anos 1940, a Convenção Geral ganha personalidade 
jurídica e passa a ter uma maior estrutura organizacional. Os brasi- 
leiros assumiram o comando das ADs do Norte e do Nordeste, sendo 
que os missionários deslocaram-se mais para o sul e sudeste, onde 
se dedicaram ao trabalho de implantação de igrejas. A partir desse 
fato, observa-se que as ADs no Brasil passam a possuir um modelo 
de governo híbrido — ela agrega elementos do congregacionalismo, 
herança dos missionários suecos, e episcopalismo, uma vez que a 
liderança torna-se mais centralizada. 

Vimos, portanto, uma breve análise da relação existente entre orga- 
nismo e organização. Procurei destacar que um é a função, eo outro, a 
forma. Como não existe função sem forma, é um mito, portanto, querer 
uma igreja sem organização. Toda igreja, de alguma forma, possui ou 
deve possuir alguma estrutura organizacional. O corpo precisa de uma 
cabeça. Os desigrejados reivindicam uma igreja onde somente haja o 


“DANIEL, Silas. História da Convenção Geral. Rio de Janeiro: CPAD. 


75 


O Corro pe Caisto 


organismo, rejeitando toda forma de organização. Contudo, o que está 
por trás dessa postura é mais uma mentalidade insubmissa do que 
propriamente um zelo cristão. São grupos que não refletem aquilo que 
a igreja é de fato. Por outro lado, a igreja deve evitar a todo custo a 
institucionalização. Isso porque o institucionalismo fragmenta a igreja 
e sufoca os carismas do Espírito. Como alguém falou: “Os carismas 
acabam quando começa a instituição”. 
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O Ministério da Igreja 


Eele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros. 
para evangelistas, e outros para pastores e doutores, querendo o 
aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para edifi- 
cação do corpo de Cristo, até que todos cheguemos à unidade da fé 
eao conhecimento do Filho de Deus, a varão perfeito, à medida da 
estatura completa de Cristo, para que não sejamos mais meninos 
inconstantes, levados em roda por todo vento de doutrina, pelo 
engano dos homens que, com astúcia, enganam fraudulosamente. 
Antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que 
éacabeça, Cristo, do qual todo o corpo, bem-ajustado e ligado pelo 
auxílio de todas as juntas, segundo a justa operação de cada parte, 
faz o aumento do corpo, para sua edificação em amor. (Ef 4.11-16) 


Neste capítulo, estudaremos sobre o Ministério da Igreja. Faremos 
isso, em um primeiro momento, analisando a doutrina do sacerdócio 
universal de todos os crentes por acreditarmos que, além de ser um 
dos pilares da Reforma do século XVI, é uma doutrina genuinamente 
bíblica (1 Pe 2.9). Mostraremos que, no contexto neotestamentário, 
embora houvesse hierarquia ministerial, não havia uma distância 
abissal entre leigos e clérigos. Num segundo momento, faremos 
uma análise da estrutura ministerial tal como aparece nas páginas 
do Novo Testamento. 

Devemos destacar que a doutrina do sacerdócio universal de todos 
9s crentes é uma das doutrinas mais belas do Novo Testamento. Essa 
doutrina é nitidamente mostrada na Bíblia (1 Pe 2.9; Ap 1.5,6; 5.10). 
Sem exceção, todo crente agora é um sacerdote, podendo exercer com 
eficácia, por exemplo, o ministério de intercessão (Hb 10.19-22). A 
Nova Aliança permitiu que cada crente — diferentemente do Antigo 
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Testamento, em que só uma classe escolhida. podia oficializar-se como 
sacerdote — pode agora entrar sem medo diante da presença de Deus, 

À medida que conhecemos essa doutrina tanto na sua dimensão 
bíblica como na histórica, mais conscientes ficamos da sua impor- 
tância. Dessa forma, teremos uma compreensão melhor sobre ela se 
a conhecermos a partir dos seus fundamentos, que são encontrados 
no Antigo Testamento, e como ela é compreendida em o Novo. Feito 
isso, precisamos acompanhar como a igreja interpretou em diferen. 
tes épocas essa importante doutrina cristã. Isso porque, assim como 
aconteceu com inúmeras outras doutrinas, o sacerdócio universal de 
todos os crentes também sofreu desvios. 

O catolicismo é um exemplo vivo disso. Dentro dessa comuni- 
dade religiosa, o exercício do sacerdócio é tirado do leigo e posto 
numa classe especialmente escolhida para isso, que são os padres, 
Convém destacar que o Papa, também denominado de “Santo Padre”, 
está no topo da hierarquia sacerdotal católica. Somente aos padres 
cabe a função de intercessor. Dessa forma, a função sacerdotal de 
intercessor, que cabia a todo cristão (1 Pe 2.9), foi elitizada — aqui 
na Terra, pelos clérigos católicos, e no Céu, pelos “santos”, Essa 
crença, por exemplo, está na base da “confissão auricular”, na qual 
um fiel confessa-se com um clérigo. Evidentemente, essa prática é 
diametralmente oposta ao ensino bíblico que diz que qualquer cris- 
tão pode confessar as suas falhas diretamente a Deus (1 Jo 1.9) e à 
qualquer outro cristão (Tg 5.16). Posteriormente, outros segmentos 
religiosos, como, por exemplo, o mormonismo, concentraram em 
torno de si a função sacerdotal. Somente os seus membros, segun- 


do apregoam os seus adeptos, são os verdadeiros detentores das 
chaves do sacerdócio. 


"BETTENSON, H. Documentos da Igreja Crista. Rio de Janeiro: JUERP. 


78 


O Mivasrénio pa Icasja 


como bem definiu o seu lema Sola Scriptura (somente a Escritura). São 
nas páginas das Escrituras Sagradas que podemos ver a magnitude 
dessa doutrina. 

Sucintamente, os teólogos esboçam a doutrina do sacerdócio 
(hb. koheri) biblico nas páginas do AT da seguinte forma: (1) no iní- 
cio, levando-se em conta a necessidade de oferecer-se sacrifício, os 
homens eram os seus próprios sacerdotes (Gn 4.3 e Jó 1.5); (2) na era 

atriarcal, o sacerdócio era exercido pelo chefe da família (Gn 8.20; 
128; Jó 1.5); (3) de certo modo, todo Israel era sacerdote do Senhor 
para outras nações (Êx 19.6); (4) e, no Monte Sinai, o Senhor limitou 
o sacerdócio a Arão e à tribo de Levi (Êx 28.1; 40.1-15). 

Dessa forma, J. Barton Payne (1922-1979), professor de Antigo 
Testamento, observa oportunamente que “os sacerdotes do AT eram 
tipos de Cristo (Hb 8.1), que operou a derradeira propiciação pelos 
pecados do povo” e que “a Igreja do NT apresenta um sacerdócio 
universal dos crentes (| Pe 2.5; Ap 5.10; Jr 31.34)" 2 

É importante, portanto, compreendermos a função sacerdotal 
nas páginas do Antigo Testamento e como ela formata-se ao Novo. 
Se o sacerdote era no Velho Concerto um ministro das coisas sagra- 
das (sacrifício de animais, intercessão pelo povo, consulta a Deus 
e ensino da Lei), por outro lado, dentro do Novo Concerto, os sa- 
cerdotes, entre outras coisas, devem: oferecer o seu próprio corpo 
em sacrifício vivo (Rm 12.1-2); ministrar o louvor, como fruto dos 
seus próprios lábios (Hb 13.5); interceder pelos outros (1 Tm 2.1; Hb 
10.19,20); proclamar as virtudes daquEle que os chamou das trevas 
para a sua maravilhosa luz (1 Pe 2.9); e manter comunhão direta com 
o seu Deus (2 Co 13.13). 

Esses fatos revelam-nos a grande importância que essa doutrina 
tem hoje para os crentes. Em todos eles, o cristão é o agente ativo 
da ação. Mas é bom lembrar aqui que, infelizmente, nem todos os 
“rentes ainda tiveram o correto discernimento da magnitude dessa 
Verdade. Uma das principais funções sacerdotais, a de intercessor, 
tem sido negligenciada. Permita ilustrar o que quero dizer citando 
duas passagens do Novo Testamento. 


Dera 
“PAYNE, J, Barton i e ja do Antigo Testamento. São 
[ias Dicionário Internacional de Teologia do Antigo 
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A primeira encontra-se em Lucas 1.8.9. A segunda, em Apocalipse 
5.8-10. Temos nessas passagens o exercício do sacerdócio cobrindo as 
duas alianças. Na primeira, temos um homem escolhido, Zacarias, 
para oficiar como sacerdote. Embora vivesse no limiar no Novo 
Concerto, ele ainda pertencia ao Antigo. Na segunda, temos todos 
os crentes, sem distinção alguma, exercendo a função sacerdotal, 
Há, contudo, uma prática que é comum no desempenho da função 
sacerdotal revelada nessas passagens: a queima do incenso. Tanto os 
sacerdotes da Velha Aliança como os da Nova queimavam incenso. 

O texto é claro em dizer que o sacerdote Zacarias entrou no 
santuário para queimar incenso (Lc 1.9) e que, hoje, o incenso são as 
orações dos santos (Ap 5.8). Se somos sacerdotes — como, de fato, o 
somos —, então estamos exercendo nossa função, isto é, “queimando 
oincenso”? Infelizmente, há muitos sacerdotes hoje que não queimam 
mais incenso! Você já queimou incenso hoje? “Suba à tua presença a 
minha oração, como incenso, e seja o erguer de minhas mãos como 
oferenda vespertina” (SI 141.2, ARA). 


O Corro pe Custo 


O Ministério Quíntuplo 


E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e 
outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores, que- 
rendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, 
para edificação do corpo de Cristo, até que todos cheguemos 
à unidade da fé e ao conhecimento do Filho de Deus, a varão 
perfeito, à medida da estatura completa de Cristo, para que não 
sejamos mais meninos inconstantes, levados em roda por todo 
vento de doutrina, pelo engano dos homens que, com astúcia, 
enganam fraudulosamente. Antes, seguindo a verdade em amor, 
cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, do qual todo 
© corpo, bem-ajustado e ligado pelo auxílio de todas as juntas, 
Segundo a justa operação de cada parte, faz o aumento do corpo, 
Para sua edificação em amor. XVI (Ef 4:11-16) 


“ Na carta aos Efésios, o apóstolo Paulo relaciona o que comumente 
já se denominou de dons quíntuplos: apóstolos, profetas, evangelistas 
Pastores e mestres. São os chamados dons ministeriais. É interessan- 
te observar que a ênfase dada a esses dons está na função que eles 
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desempenham na igreja de Cristo, Dessa forma, esses dons foram 
postos para a “edificação do corpo de Cristo”. O alvo é que a igreja 
alcance crescimento e maturidade. Em nenhum momento, esses dons 
aparecem como um ofício destituído de função. Em outras palavras, 
não são vistos como meros cargos eclesiásticos, mas como dons de 
Deus que são reconhecidos pela capacitação divina que os acompa- 
nham. Nesse aspecto, não estão relacionados a status eclesiásticos, 
mas ao serviço cristão. Na verdade, no contexto bíblico, observamos 
que éa unção, isto é, a capacitação dada por Deus, que determina o 
ofício, e não o contrário. Possivelmente, uma das grandes tragédias 
do ministério hoje está no fato de termos tantos obreiros exercendo 
algum ofício ministerial para os quais não foram chamados, nem 
capacitados por Deus para tal. Possuem o ofício, mas não a unção. 

Muito se tem discutido se há apóstolos e profetas hoje. Essa era 
uma questão que ficou adormecida por muito tempo na História da 
Igreja. O entendimento que prevalecia era que esses dons ministeriais 
ficaram restritos ao Novo Testamento, da mesma forma como os dons 
espirituais. Contudo, com o aparecimento do Movimento Pentecostal 
no início do século XX, surgiu uma nova ênfase em torno do assun- 
o. Uma ala dentro do pentecostalismo começou a divulgar a ideia 
de que uma das marcas dos últimos dias da igreja era justamente 
à restauração dos dons quíntuplos? Assim, não somente pastores, 
evangelistas e mestres continuavam vigentes, mas também os dons. 
de apóstolos e profetas! 

Esse tipo de entendimento não é consenso entre os pentecos- 
tais. Muitos pentecostais preferem ver essa questão a partir de uma 
Perspectiva funcional. Não é incomum, por exemplo, vermos na 
literatura esses dons sendo retratados a partir da função exercida, e 
Não propriamente do ofício ocupado por alguém. Nesse caso, alguns 
tendem a reconhecer que a função continua existindo, mas não o 
ofício. Exemplificaremos mediante dois casos extraídos de nossa 
literatura. Um exemplo da literatura produzida por um grande 
Segmento do Movimento Pentecostal, enquanto o outro, de uma 
denominação histórica. 


Eme 
“DAYTON, Donald. Raizes Teológicas do Pentecostalismo. Natal: Carisma. 
"WALKER John. A Igreja do Século OK ahistëria que não ficontada So Paulo: Worship 1957 
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Em 1934, foi lançado na Suécia o livro Despertamento Apostólico 
no Brasil. O livro examina as primeiras décadas do pentecostalismo 
na América Latina, com especial destaque para os missionários sue- 
cos Gunnar Vingren (1879-1933) e Daniel Berg (1884-1963). A obra 
desses primeiros missionários é retratada nesse livro como sendo de 
natureza apostólica. Contudo, nenhum desses missionários via-se 
como apóstolo e nem reivindicou isso para si. Eles simplesmente se 
viam como servos de Deus que haviam sido capacitados para a obra 
missionária. Todavia, a literatura, devido à natureza missional dos 
seus trabalhos, viam-nos como verdadeiros apóstolos. Sven Lidman 
(1882-1960), literato sueco e pioneiro do pentecostalismo escandinavo, 
ao referir-se a Gunnar Vingren, escreveu: 


A lembrança do irmão Gunnar Vingren tornou-se muito vívida em 
meu coração [.. numa semana de estudo bíblico em Kölingared, em 
1921, quando pela primeira vez estive junto com um grupo maior 
de amigos pentecostais e participei de uma série de reuniões. Lá 
conheci um missionário que era do Brasil e se chamava Gunnar 
Vingren. Não posso dizer o quão tremendamente ele conquistou 
meu coração. Tive a sensação de que aqui em Kilingared, em 1921, 
encontrei um apóstolo do Senhor como aqueles sobre os quais lemos 
nos Atos dos Apóstolos. É impossível descrever com que alegria e 
gratidão ouvia muita sabedoria e experiência que ele obteve da obra 
de Deus, tanto nos corações humanos como no campo missionário! 


Outro exemplo vem da obra do historiador José Reis, que se refere 
ao trabalho de evangelização de Eurico Nelson na bacia do Amazonas 
como também sendo de natureza apostólica. Reis escreveu em 1945 
uma biografia desse missionário, intitulada Eurico Nelson: o apóstolo 
“ia Amazônia. Nelson, assim como outros missionários do seu tempo, 
nunca se viram com apóstolos; entretanto, é inegável que o que fizeram 
levou-os a serem avaliados dessa forma. Evidentemente que o termo 
apóstolo usado tanto em relação a Gunnar Vingren como em relação 
a Eurico Nelson refere-se à função que esses homens exerceram, enão 
a um ofício apostólico que desempenharam. 


*LIDMAN, Sven. Trettiošrshögtiden: tal hálina vid Filadelfafórsamlingens I Stockholm 
jubileumsmóten den 3o aug. —2 sept. 1940. Stockholm: Förlaget Filadelfia, 1940. 
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A Relevância do Ministério 


Vejamos, portanto, uma exposição sobre o ministério cristão a 
partir das qualificações especificadas nas Escrituras. Nossa análise 
tomará por base a Chave Linguística do Novo Testamento* e outras 
literaturas que ajudam a lançar luz sobre esse importante assunto. 


1 Timóteo 3.1-13: 


Esta é uma palavra fiel: Se alguém deseja o episcopado, excelente 
obra deseja. Convém, pois, que o bispo seja irrepreensível, marido 
de uma mulher, vigilante, sóbrio, honesto, hospitaleiro, apto para 
ensinar; não dado ao vinho, não espancador, não cobiçoso de 
torpe ganância, mas moderado, não contencioso, não avarento; 
que governe bem a sua própria casa, tendo seus filhos em sujei- 
ção, com toda a modéstia (porque, se alguém não sabe governar 
a sua própria casa, terá cuidado da igreja de Deus?); não neófito, 
para que, ensoberbecendo-se, não caia na condenação do diabo. 
Convém, também, que tenha bom testemunho dos que estão de 
fora, para que não caia em afronta e no laço do diabo. Da mesma 
sorte os diáconos sejam honestos, não de língua dobre, não dados 
a muito vinho, não cobiçosos de torpe ganância, guardando o 
mistério da fé em uma pura consciência. E também estes sejam 
Primeiro provados, depois sirvam, se forem irrepreensíveis. Da 
mesma sorte as mulheres sejam honestas, não maldizentes, só- 
brias e fiéis em tudo. Os diáconos sejam maridos de uma mulher 
e governem bem seus filhos e suas próprias casas. Porque os que 
servirem bem como diáconos adquirirão para si uma boa posição 
e muita confiança na fé que há em Cristo Jesus. (1 Tm 3.1-13) 


Tito 1.5-9; 


Poresta causa te deixei em Creta, para que pusesses em boa ordem 
as coisas que ainda restam e, de cidade em cidade, estabelecesses 
presbíteros, como já te mandei: aquele que for irrepreensível, 
marido de uma mulher, que tenha filhos fiéis, que não possam ser 
acusados de dissolução nem são desobedientes. Porque convém 


RIENECKER, Fritz & ROGERS, Cleon. Chave Linguistica do Novo Testamento Grego. 
São Paulo: Vida Nova. 
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que obispo seja irrepreensível como despenseiro da casa de Deus, 
não soberbo, nem iracundo, nem dado ao vinho, nem espancador, 
nem cobiçoso de torpe ganância; mas dado à hospitalidade, amigo 
do bem, moderado, justo, santo, temperante, retendo firme a fiel 
palavra, que é conforme a doutrina, para que seja poderoso, tanto 
para admoestar com a sã doutrina. (Tt 1.5-9) 


1. O fundamento — “fiel é a palavra”, isto é, digna de ser recebi- 
da (1 Tm 3.1; 4.9; 2 Tm 2.11; Tt 3.8). Essa frase tem a ver com 
as doutrinas vitais da fé cristã. A vocação ministerial está na 
categoria das doutrinas vitais do Novo Testamento. Todo 
ministério bem-sucedido tem como fundamentação a Palavra 
de Deus. Dietrich Bonhoffer dizia que “a palavra de Deus não 
necessita de enfeites” 7 


2. O propósito - “aspira ao episcopado” e tem a ver com aspira- 
ção e vocação. O termo grego significa “esticar-se”, “estender 
a mão”. A palavra grega oregetai refere-se ao desejo externo. 
Alguém que se esforça para alcançar algo. Já a palavra grega 
epithymei refere-se ao desejo interno, uma paixão forte. Essas 
duas palavras ilustram o tipo de homem que pode exercer o 
ministério, aquele que busca com dinamismo porque está mo- 
tivado por um desejo forte no seu interior. Como dizia Charles 
Spurgeon: “Se você puder fazer outra coisa, faça, mas se não, 
então abrace o ministério”. 


. A função — episkope, episkopeo, significa “dar atenção a”, “pro- 
ver”. Também significa “inspeção”, “visitação”, “cargo de 
supervisão”. Esses significados deram o sentido de cargo de 
liderança. Tem a ver com a função ou ofício, e não com a hie- 
rarquia. (At 20.17; 20.28; Tt 1.5-9; 1 Pe 5.1,2). A. T. Robertson 
diz que a palavra episkope refere-se a “condição de superviso” 
como em Atos 1.20. Judas, por exemplo, “estava na condiçêo 


tia S30 
“DIETRICH, Bonhoeffer. A Rresposta às nossas Perguntas: reflexões sobre a B 
Paulo: Loyola, 2008. 
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deapóstolo”, mas perdeu isso quando agiu de forma contrária 
à sua vocação. No Novo Testamento, essa palavra não tem o 
sentido monárquico como se encontra em Inácio de Antioquia. 


a 


A padronização- “dei”, “é necessário”. Tem a ver com o dever, 
custo, preço. Paulo, em primeiro lugar, fala da relevância do 
ministério e aqui mostra o que é necessário para alguém exer- 
cê-lo. A palavra fala da necessidade lógica de acordo com as 
necessidades prementes das circunstâncias. Nos dizeres de Ed 
Murphy: “Se não podes viver a altura das normas e exigências 
do ministério, sai dele. Esse não é o teu lugar”. 


A qualificação - Aqui Paulo lista as qualidades que um ministro 

precisa possuir: 

(1) Irrepreensível (gr. Anepilemptos). “Que não pode ser preso 
como delinquente”. Sem acusação válida. Anenkletos - Não 
se refere a perfeição livre de pecado, mas a uma vida pessoal 
que está acima de qualquer acusação legitima e de todo 
escândalo público. Alguém além da possibilidade de ser 
apanhado em falta, em um escândalo ou em algum vício. 
Charles Swindoll destaca que “integridade moral arruinada 
significa que o líder renunciou a capacidade de liderar” * 


(2) Marido de uma só mulher (gr. Mias gynaikos aner). "Homem 
de uma única mulher”. Alguns intérpretes acreditam que 
essa recomendação não se refere ao estado civil, mas à pureza 
moral e sexual. Contudo, o contexto favorece o sentido de 
“fiel a sua esposa”. Um obreiro infiel está desqualificado 
para ser ministro de Cristo. 


(3) Temperante (gr. Nephalios). “Sóbrio, de mente limpa, equili- 
brado”. O grego original diz “sem vinho”, mantendo aqui, 
Portanto, o sentido metafórico para comunicar a qualidade 
ss 
*SWINDOLL, Charles. A Noiva de Cristo. São Paulo: Editora Vida. 


O Corro pe Cristo 


de “alerta”, “vigilante”, “cuidadoso” ou com a “mente li- 
vre”. Os lideres sempre devem estar com a capacidade de 
pensar com clareza. 


(4) Sóbrio (gr. Sophron). Autocontrolado, moderado, prudente 
e sensato. John MacArthur diz que “um homem prudente 
é disciplinado, sabe ordenar as suas prioridades e é sério 
em assuntos espirituais”. 


(5) Modesto (gr. Kósmios). Ordeiro ou de boa conduta, decente 
ou honrado. Os lideres não podem levar uma vida desor- 
denada. Se não podem ordenar a própria vida, como porão 
ordem na igreja de Deus? 


(6) Hospitaleiro (gr. Philoksenos). O termo grego é um composto 
de duas palavras que significa literalmente “amar os estra- 
nhos”, Aqui significa que a vida eo lar do lider devem estar 
abertos para que todos possam ver o seu caráter espiritual. A 
sua casa deve sempre estar aberta tanto aos viajantes como 
aos membros da igreja. 


(7) Apto para ensinar (gr. Didaktikos). Capaz de ensinar, habi- 
lidoso ou apto para ensinar. Significa “qualificação e dis- 
posição para ensinar”. Essa palavra no original só aparece 
aqui e em 2 Timóteo 2.24. John MacArthur observa que essa 
“é a única qualificação que se relaciona com os talentos € 
dons espirituais de um presbítero, e a única que distingue 
um presbitero de um diácono”. A pregação e o ensino da 
Palavra de Deus é o dever principal do supervisor, pastor é 
presbítero (1 Tm 4.6,11,13; 5.17; 2 Tm 2.15,24; Tt 2.1). 


(8) Não dado ao vinho (gr. Paroinos). Embriagado, apegado à 
bebida. O obreiro deve manter-se abstêmio. Há um paralelo 
com o que Paulo disse em Efésios 5.18: “E não vos embri” 
gueis com vinho [..]”. A expressão grega mé metes 
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(não vosembriagueis) é formada pelo presente do imperativo 
acompanhada da partícula negativa: mé (não). O sentido é: 
“parem de beber vinho”. O obreiro que é reprovado, por 
exemplo, no teste do bafômetro, também está reprovado 
como ministro do Senhor. 


(9) Não violento (gr. Plektes). Truculento, briguento, homem 
violento. O original grego mantém o sentido de “um dador 
de murros". Isso significa que os líderes devem analisar as 
situações difíceis com calma e amabilidade (2 Tm 2.24,25), 
e em nenhuma circunstância com violência física. 


(10) Não avarento (gr. Aphilargyros). Não apegado nem amante 
do dinheiro; altruísta; não ganancioso. Os falsos mestres 
e falsos profetas são os que agem sempre motivados pelo 
dinheiro ou pelo que vão ganhar. O obreiro não deve exer- 
cer o seu ministério, sob hipótese alguma, motivado pelo 
dinheiro. O dinheiro é importante, mas não pode tornar-se 
um deus na vida do cristão. 


(11) Governe bem a própria casa (gr. Tou idiou oikou kalôs prois- 
támenon). Liderar, administrar, dirigir ou cuidar bem da 
família. Um obreiro que não sabe conduzir a sua casa está 
totalmente desqualificado para conduzir a igreja de Deus. 
Como um obreiro conduzirá a casa de Deus se a sua casa 
está totalmente desordenada? 


(12) Não neófito (gr. Neophytos). Recém-plantado, novo con- 
vertido. Os líderes devem ser selecionados dentre os que 
possuem maturidade dentro da congregação. Os neófitos 
estão sujeitos a cair na “sentença recebida pelo Diabo”. 
Colocar um novo convertido na posição de liderança é 
garantia certa de desastre espiritual. 
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Capítulo 8 


A Disciplina na Igreja 


Já vos esquecestes da exortação que argumenta convosco como filhos: 
Filhomeu, não desprezes a correção do Senhor e não desmaies quan- 
do, por ele, fores repreendido; porque o Senhor corrige o que ama e 
açoita a qualquer que recebe por filho. Se suportais a correção, Deus 
vos trata como filhos; porque que filho há a quem o pai não corrija? 
Mas, se estais sem disciplina, da qual todos são feitos participantes, 
sois, então, bastardos e não filhos. Além do que, tivemos nossos pais 
segundo a came, para nos corrigirem, e nós os reverenciamos; não nos 
sujeitaremos muito mais ao Pai dos espíritos, para vivermos? Porque 
aqueles, na verdade, por um pouco de tempo, nos corrigiam como bem 
lhes parecia; mas este, para nosso proveito, para sermos participantes 
dasua santidade. E, na verdade, toda correção, ao presente, não parece 
ser de gozo, senão de tristeza, mas, depois, produz um fruto pacifico 
de justiça nos exercitados por ela. Portanto, tornai a levantar as mãos 
cansadas e os joelhos desconjuntados, e fazei veredas direitas para 
Os vossos pés, para que o que manqueja se não desvie inteiramente; 
antes, seja sarado. (Hb 12.5-13) 


Sou convertido à fé evangélica há exatamente quatro décadas, 
Pouco mais da metade delas dedicado ao ministério pastoral de 
tempo integral. Já vi o bastante para saber que a igreja evangélica 
brasileira vem perdendo cada vez mais a sua capacidade de teste- 
munhar perante um mundo incrédulo. 
Basta acessar as redes sociais para ver que a moral cristã está em 
aixa. Os escândalos parecem fazer parte da ordem do dia. O ruim 
Não é apenas vermos acontecer os escândalos, mas saber que nada 
Acontecerá com essas pessoas que escandalizam. Não há disciplina 
alguma para elas. Precisamos entender o que é a disciplina bíblica, a 


Fio otimista quando a imprensa divulga dados que reveariam um novo “boom” evangélico: Pa- 
Tece que estamos crescendo como nunca, e as estatisticas mais otimistas dizem que seremos uma 
asto evangélica dentro de uma década. O crescimento é bom quando ele é saudável. Quando o 
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sua natureza e propósito, se quisermos, de fato, ser reconhecidos como 
Igreja do Senhor. Sendo uma doutrina bíblica, a questão disciplinar 
não se encontra na esfera de uma preferência pessoal e que depende 
das circunstâncias. Não! A disciplina bíblica é algo muito sério e não 
pode, de forma alguma, ser relativizada sem que isso traga graves 
consequências para a igreja. 

O reverendo Antonio Gilberto escreveu sobre a disciplina no 
contexto da igreja: 


o sentido do termo disciplina na Bíblia (Hb 12.7). Devido à má 
aplicação da disciplina cristã na igreja, ela passou a ter um sentido 
negativo e repulsivo, quando devia ser o inverso. “Disciplina” vem 
da mesma palavra que originou “discipulo” e “aprendiz” o alvo 
da verdadeira disciplina é ajudar o crente a ser um bom discípulo. 
Por outro lado, todo bom discípulo de Jesus deve ser amigo da 
disciplina. A aplicação da disciplina pode ser em forma de adver- 
tência pessoal (Mt 18.15); visitação acompanhada (1 Co 4.19:21; Mt 
18.15-17); advertência pública (1 Tm 5.20); comunicação escrita (2 
Co7.8-10); exortação pessoal (GI 6.1, ARA); suspensão (2 Ts 3.14,15; 
3.1); exclusão do rol de membros (Mt 18.17): “considera-o como 
gentio e publicano”. Nesse caso, o ato da exclusão da igreja é apenas 
uma expressão visível que o Senhor da Igreja já fez? 


Quando não há prática da disciplina, o testemunho cristão da igreja 
é enfraquecido. É preciso, portanto, buscar o caminho bíblico para que 
a disciplina não desapareça da vida da igreja. Aqui, disciplina não é 
Sinônimo de “castração”, mas de “restauração”. A disciplina não visa 
matar o faltoso, mas tratá-lo de forma adequada. Tão logo termine o 
processo de correção, o crente, agora restaurado, volta à comunhão. 


A Necessidade da Disciplina na Igreja 


s 
Ao comentar sobre a falta de disciplina na Igreja, Lewi Peth’ 
escreveu: 


incae 
crescimento ão ë sadio. O que podia ser chamado de crescimento é na verdade, um ints hri 


É preciso que a igreja e a sua liderança acorde para esse fato. Disponível em: btps: 
com consigo soas pras nc que mi ce ind 


2GILBERTO, Antonio. Bibla com Comentários de Antonio Gilberto. Rio de Janio: CPAD 
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A frouxidão na disciplina da igreja tem a sua raiz nas tendências 
que discutimos. As pessoas não querem ouvir sobre punição, pois 
não é agradável para esta geração atual, nem se presta bem ao 
cristianismo moderno. Vivemos numa época de tolerância, Muitas 
vezes ouvimos que Deus é amor, mas raramente que Ele é justo. 
A frouxidão na disciplina da igreja cristã resulta na rejeição do 
ensino bíblico de que Deus pune o mal. Essa frouxidão é causada 
pela falha em entender a Justiça e pela falta de conhecimento a 
respeito de Deus e a sua personalidade, Os homens acreditam que 
a indiferença para com o pecado é o mesmo que o amor divino, 
mas é algo totalmente diferente. A Palavra de Deus nos diz para 
odiar o mal. Foi dito a respeito de Jesus: “Amaste a Justiça e odiaste 
a iniquidade; por isso Deus, o teu Deus, te ungiu com óleo de 

legria mais do que a teus companheiros” (Hb 1.9). Aquele que 
ama a Justiça e odeia a iniquidade considera quão fácil é pecar, 
e que Deus deve, para manter a ordem no seu grande Universo, 
punir o pecado e que isso deve ser feito na igreja de Deus. A igreja 
que ama a Justiça e odeia a iniquidade viverá na plenitude do 
Espírito Santo e será ungida com o óleo da alegria: 


Pethrus está coberto de razão quando aponta nossa complacência 
para a falta de disciplina na igreja. Devemos, sim, ser misericordioso, 
Oque é totalmente diferente de sermos complacentes. Infelizmente, 
há uma tendência no meio cristão de fazer "vista grossa” para certas 
práticas e comportamentos pecaminosos. Deixar as coisas como 
estão virou sinônimo de demonstrar empatia. Tudo é validado em 
nome do “amor”. 


Amor versus Santidade 


Nesse aspecto, há duas coisas que devem ser levadas em conta. 
Em primeiro lugar, devemos entender o que a Bíblia quer dizer 
quando fala que “Deus é amor” (1 Jo 4.8). Esse texto é usado muitas 
Vezes para validar todo tipo de prática onde supostamente há amor. 
Assim, o texto é lido de trás para frente: “O amor é Deus”. Em ou- 


tras palavras, tudo é permitido e válido se há “amor.” Contudo, no 
= 


*PETHRUS, Lewi. Christian Church Discipline. Chicago: Philadelphia Book Concern, 1944, 
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texto bíblico, a expressão “Deus é amor” é uma figura de linguagem 
conhecida como “metonimia”, onde se toma o abstrato pelo concreto 
e vice-versa. Portanto, Deus é amor, mas o amor nunca será Deus, 
Gramaticalmente, o “amor” aparece como um dos atributos de Deus, 
assim como o são a santidade e a justiça. Deus não é definido apenas 
por um dos seus atributos, pois Ele possui muitos. O amor é apenas 
um deles. O amor, portanto, não pode ser usado como justificativa 
para validar qualquer comportamento pecaminoso. 

O gramático Genival Costa e Silva, meu professor de grego no 
Seminário Batista de Teresina, explicou esse texto da seguinte forma: 


Dizer que Deus é amor é afirmar que Deus é um ser abstrato, 
portanto, não possuidor de vida própria; dependente de outro 
ser, já que o substantivo abstrato amor não tem vida própria, 
depende de outro ser para existir [...] analisando a oração: Deus 
é amor, no aspecto sintático, teremos outro conceito de Deus. 
Vejamo-lo: Deus é o sujeito da oração, predicado nominal "é 
amor” e predicativo do sujeito: amor. Que vem a ser predicativo 
do sujeito? É a palavra que exprime uma qualidade ou estado 
do sujeito. Por conseguinte, Deus é uma pessoa divina que tem 
existência independente e atributo moral o amor. Na exegese 
de um texto literário, seja ele bíblico ou não, para que venha- 
mos entendê-lo, temos de passá-lo para a linguagem literal, 
chamada denotativa na literatura, a arte de expressar o belo. É 
errado dizer-se que Deus é amor? Não, já que se trata de uma 
linguagem figurada chamada na literatura conotativa, e a Bil 
é uma obra literária, e esta é predominantemente figurada, mas 
Para entendê-la, como já se disse, precisamos passar para à 
linguagem denotativa, isto é, não figurada.* 
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Emoutras palavras, o “amor” não é um “deus” em nome de quem 
todo sentimento deve ser validado. O problema dessa cultura é que 
criaram um “deus” que atende pelo nome de “amor” e em nome de 
quem tudo é permitido. Nesse aspecto, o lema torna-se: “se há amor, 
então vá em frente”. Não é de forma nenhuma esse tipo de amor que 
se refere o texto bíblico. O verdadeiro amor não valida o pecado. 
O verdadeiro amor, aquele que emana da cruz, cobre multidão de 
pecados (1 Pe 4.8), mas não o legaliza. 

Por conseguinte, o “amor” não é amor se ele contrapõe-se a outro 
atributo de Deus, como, por exemplo, a sua santidade. Quando alguém 
invoca o “amor” para validar um comportamento notadamente peca- 
minoso, mostra que desconhece os fundamentos básicos da teologia 
cristã. Deus é amor, mas também é santo. Ele é amor, mas também 
é justo, e assim por diante. Dessa forma, como o amor, a santidade 
também é um atributo de Deus. Um não existe sem o outro. O amor 
de Deus exige o perdão; contudo, a sua santidade exige que Ele seja 
honrado: "[...] santificado seja o teu nome” (Mt 6.9). 

O mesmo princípio é exigido no caso da disciplina na igreja. 
Não se trata de falta de amor ou empatia, mas, sim, se a santidade de 
Deus está sendo respeitada ou não. Um pastor, por exemplo, pode 
ser empático com alguém que pecou e, numa demonstração de “mi- 
Sericórdia”, não tomar nenhuma atitude com respeito a um pecado 
cometido. Todavia, embora a sua prática transpareça ser uma demons- 
tração de amor, na verdade não é. Falta o outro lado — a santidade 
da Igreja de Deus. Quando nenhuma atitude é tomada diante de um 

Pecado cometido, a santidade de Deus é afrontada. Nesse caso, não 
é a expressão de um amor cristão, mas a manifestação de uma mera 
complacência humana. Em muitos casos, a coisa é mais grave — é 
Pura conivência. A Bíblia mostra, por exemplo, que o pai que ama, 


Srega e Latina em cursos de Extensão na Universidade Federal do Piaui (UFPI) e Lingua 
Latina na Universidade Estadual do Piauí. Foi Professor de Lingua Grega, Portuguesa 
$ Exegese Biblica no Seminário Batista de Teresina. Foi pastor nos Estados da Paraíba, 
Piaui, Maranhão e Pará e Presidente da Convenção Batista do Pará e Amapá. Escreveu 
dois livros: Exegese Gramatical do Nono Testamento Grego e Pastores Pasívis de Heresia. Hoje 
já dorme com o Senhor. Tive o privilégio de ser o seu aluno de grego e exegese biblica 
$ 0 seu monitor na Lingua de Homero no Seminário Batista de Teresina. O que aprendi 
das linguas biblicas devo a esse gigante da literatura. 
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embora isso lhe pareça muito doloroso, corrige o seu filho (Pv 3,12, 
Hb 12.6). Não corrigir, por exemplo, um membro da igreja por uma 
simples questão de afinidade é corporativismo e complacência, enão 
demonstração de amor cristão. 

Precisamos, portanto, conscientizarmo-nos de que a doutrina da 
disciplina na igreja é bíblica como qualquer outra doutrina. Corrigir 
os seus membros sempre foi uma necessidade de uma igreja que tem 
nas Escrituras o seu padrão de norma de conduta. Uma igreja sem 
disciplina é fraca e irrelevante. 

Pethrus destaca que: 


Devemos exercer a disciplina da igreja para que a Igreja Cristã 
possa ser um instrumento divino. A Igreja deve ser o instrumento 
através do qual Deus pode trabalhar. Sabemos que, com o passar 
do tempo, a Igreja Cristã decaiu até tornar-se uma união humana 
comum, uma sociedade comum, onde o trabalho é feito segundo 
os princípios humanos comuns de organização. Não é a intenção 
que assim seja, mas que a igreja seja um lugar onde o próprio 
Deus vive e trabalha. Aleluia!” 


O Fermento que Leveda toda a Massa 


Quando não há disciplina, o pecado prolifera-se com incrível 
rapidez. Algo de que precisamos levar em conta, quando tratamos da 
disciplina da igreja, é a questão do poder de contaminação do pecado. 
O apóstolo Paulo fez referência a esse fato quando escreveu sobre um 
membro da igreja em Corinto que se envolvera com a mulher do pró- 
prio pai (1 Co 5.1-8). Diante da indiferença da liderança coríntia, que 
não tomou atitude nenhuma diante de um caso tão grave, o apóstolo 
destacou o mal que isso iria causar. De acordo com ele, “um pouco de 
fermento leveda toda a massa” (1 Co 5.6-8). Fica evidente que o após- 
tolo refere-se aqui ao fermento como exemplo de uma coisa ruim. Um 
pouco de fermento já é suficiente para fazer a massa “inchar”. | 
Ao comentar sobre o poder do pecado para contaminar em 
Coríntios 5.6-8, Pethrus escreveu: 


STEVE com 
TETHRUS, Lewi. Christian Church Discipline. Chicago, USA. Philadephia Boot 
cem, 1944. 
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Tendo em mente o poder indescritível do pecado de contaminar 


espalhar, devemos exercer a disciplina da igreja. Talvez alguém 


entrem na igreja com os pensamentos mais elevados sobre os 
membros da igreja vivendo inteiramente para Deus, mas então 
eles veem os velhos cristãos fracassarem em coisas que eles mes- 
mos superaram depois de muita luta e sacrifício. Naturalmente, 
eles são tentados a pensar: “Estes são cristãos antigos, e se eles 
podem se permitir fazer tais coisas, por que eu deveria lutar tanto 
para me livrar deles? Não posso ser um bom cristão de qualquer 
maneira?” E assim, o bom entendimento moral e espiritual que 
foi obtido através da salvação é rebaixado e destruído. 


Mais uma vez, Pethrus foi muito preciso nos seus comentários. 
Temos muitas vezes a tendência de minimizar uma ação pecaminosa ou 
relativizar o pecado. É um erro crasso! No caso de Corinto, o apóstolo 
mandou, literalmente, “expulsar o malfeitor”. Isso soa muito forte 
Para mim, mas é a Bíblia que está dizendo. Quando relativizamos o 
Pecado, acabamos enfraquecendo a igreja. Até mesmo nos esportes 
à questão disciplinar é levada muito a sério. Já vi, por exemplo, uma 
dezena de vezes atletas de ponta, campeões olímpicos e mundiais 
Serem banidos do esporte porque violaram o código disciplinar da 
categoria. Eles não podem, por exemplo, ser flagrados no exame anti- 
doping. E quanto a nós, não deveria haver um maior rigor na questão 


isciplinar, já que estamos tratando de coisas muito mais sérias? 
Ep 
em. op. cit, p. 27,26 
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O que foi tratado aqui neste capítulo deve servir de apoio às 
Lições Bíblicas da EBD, onde tratamos de forma mais sistematizada 
desse assunto. Nosso intuito não é promover uma “caça às bruxas” e 
muito menos fazer uma apologia a um modelo de disciplina “castra- 
dora”. Nosso objetivo é buscar o padrão divino para um viver santo, 
Nesse aspecto, nosso modelo de vida santa deve ser sempre a Biblia, 
a Palavra de Deus, e ela afirma com todas as letras que “o Senhor 
corrige o que ama e açoita a qualquer que recebe por filho” (Hb 12.6). 


Capítulo 9 


O Batismo — A Primeira 
Ordenança da Igreja 


Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado, para que a graça 
seja mais abundante? De modo nenhum! Nós que estamos mortos 
para o pecado, como viveremos ainda nele? Ou não sabeis que to- 
dos quantos fomos batizados em Jesus Cristo fomos batizados na 
sua morte? De sorte que fomos sepultados com ele pelo batismo na 
morte; para que, como Cristo ressuscitou dos mortos pela glória do 
Pai, assim andemos nós também em novidade de vida. Porque, se 
fomos plantados juntamente com ele na semelhança da sua morte, 
também o seremos na da sua ressurreição; sabendo isto: que onosso 
velho homem foi com ele crucificado, para que o corpo do pecado 
seja desfeito, a fim de que não sirvamos mais ao pecado. Porque 
aquele que está morto está justificado do pecado. Ora, se já morremos. 
Com Cristo, cremos que também com ele viveremos; sabendo que, 
havendo Cristo ressuscitado dos mortos, já não morre; a morte não 
mais terá domínio sobre ele. Pois, quanto a ter morrido, de uma vez 
morreu para o pecado; mas, quanto a viver, vive para Deus. Assim 
também vós considerai-vos como mortos para o pecado, mas vivos 
Para Deus, em Cristo. Jesus, nosso Senhor. (Rm 61-11) 


O batismo em águas é um antigo ritual cristão cuja prática remonta 
aJoão Batista (Mt 3.7). O quarto evangelho destaca que João batizava 
fm Enom porque ali “[..] havia ali muitas águas” (Jo 3.23). Marcos 
cêistra que muitas pessoas foram batizadas por ele, inclusive Jesus 
Cristo (Mc 1.5,9). Por outro lado, Lucas registra no terceiro evangelho 


queo batismo de João exigia como requisito o arrependimento (Le 3.3) 
“que este era preparatório (Mt 3.11,12). 
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Em o Novo Testamento, o batismo aparece como uma ordenança 
de Cristo, e não como um sacramento. Jesus ordenou que os seus 
discípulos batizassem aqueles que respondessem positivamente à 
mensagem do evangelho: “Portanto, ide, ensinai todas as nações, 
batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” (Mt 
28.19); “E disse-lhe: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a 
toda criatura” (Mc 16.15). Gregg Alisson observa que um sacramento 
é “um sinal externo que tem o poder inerente de comunicar a graça 
divina necessária para a salvação”. Essa crença que enxerga o batismo 
como um sacramento e não como uma ordenança foi primeiramente 
defendida por Tertuliano (160-230 d.C). O termo sacramento foi a 
princípio usado em referência a um juramento feito por um soldado 
do Império Romano. Tertuliano também via o batismo como um tipo 
de juramento que o cristão fazia e, assim, tomou de empréstimo o 
seu sentido sacramentalista em relação ao batismo. 

É somente no início do período medieval que a crença do batismo 
como um sacramento vai ganhar novas nuances. Isso acontece no con- 
texto dos debates que Agostinho (354-430), bispo de Hipona, vai ter 
com os donatistas e pelagianos. Agostinho acreditava que o batismo 
concedia graça a quem era conferido independentemente de quem 
realizasse o rito. Dessa forma, até mesmo um herege podia realizar 
o batismo que, segundo ele, não retiraria a sua validade. Isso porque 
“o sacramento opera por sua própria natureza (ex opere operato - in- 
dependente do ato realizado). Sua validade em nada depende da fé 
do recipiente: basta que não haja impedimento de sua parte”. Essa 
compreensão sacramentalista, conforme entende o catolicismo, teve 
importantes desdobramentos sobre o rito do batismo. Agostinho, que 
posteriormente ajudou a consolidar a compreensão sacramentalista 
católica, vivenciou esse rito em Milão. 

De acordo com William Harmless, 


Orito começava precisamente diante do batistério com oeta 
“abertura” dos sentidos (lembrando o episódio do Cristo abrindo 
0s olhos do cego em Mc 7.34). Em seguida, os catecúmenos entr? 


"ALISSON, Gregg. Eclesiologia São Paulo: Vida Nova, 2021. 
*LANDERS, John. Teologia dos Princípios Batistas. Rio de Janeiro: JUERP, 1994 
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vam no batistério propriamente [...] Os candidatos provavelmente 
retiravam aí suas vestese eram ungidos de óleo, talvez sobre todo o 
corpo. Renunciavam primeiramente, ao diabo (voltando-se, talvez 
ocidente) e, em seguida, voltavam-se para o oriente para proclamar 
sua fidelidade ao Cristo (myst. 27). Segundo Ambrósio, o bispo 
consagrava a água da fonte batismal com uma oração e o sinal da 
cruz[..). Quando os catecúmenos saíam da fonte, recebiam denovo 
uma unção, dessa vez com o crisma, derramado sobre a cabeça. 
Depois disso, num rito especificamente milanês, o bispo lavava 
os pés desses catecúmenos. Em seguida, eram vestidos de novas 
vestes brancas. Seguia-se a confirmação, na qual o bispo invocava 
o Espirito Santo pedindo os sete dons mencionados em [s11,2, eos 
catecúmenos eram marcados com o sinal da cruz, provavelmente 
com o crisma. No ocidente latino, essa unção pós-batismal será 
mais tarde, o sacramento da confirmação; mas, nessa época, era 
parte integrante da celebração do batismo. Depois do batismo, os 
Tecém-batizados eram reconduzidos à assembleia cristá e podiam 
Participar pela primeira vez da liturgia eucarística. Cada dia, 
durante a semana da Páscoa, Agostinho e os outros recém-bati- 
zados deviam ir à Basílica, com suas vestes brancas, receber uma 
espécie de instrução, conhecida como mistagogia, quer dizer, o 
“ensinamento dos mistérios” [...) depois desses ritos, os recém-ba- 
tizados vestiam as novas vestes feitas, muito provavelmente, de 
linho branco (s. 120; 223; 260 C, 7). Durante os oito dias seguintes, 
usavam suas vestes batismais para manifestar seu compromisso 
com uma vida pura. É igualmente possível que tenham tido um 
véu sobre a cabeça (s. 3764,1). Finalmente usavam sandálias 
especiais para que seus pés não tocassem o chão [... pensava-se 
que aqueles que saiam do batistério fossem dotados de poderes 
milagrosos de cura e intercessão? 


Não há dúvidas de que a compreensão sacramentalista no batismo 
Emáguas conduziu a ensinos heréticos e práticas contrárias ao ensino 
bic. Iso fez com que alguns deixassem de dar o devido valor para 
“ssa ordenança de Cristo. Se, por um lado, é errado supervalorizar o 
HARMLESS, Wiliam. iv Agostinho através uma Enciclopédia. Org. A Fitzgerald. 
Seal Paulus, 2019, Agostinho chegou seriam rica de “So tocar ão” durare 
Š Amana da Páscoa, mas não eram cuidadosos de abster-se de outras práticas mundanas. 
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batismo, por outro, é igualmente errado minimizar o seu valor. Geral- 
mente, o texto que relata a conversão do ladrão na cruz (Lc 23.39-42) 
é usado para fundamentar esse ponto de vista. Se não houve necessi- 
dade de o ladrão ser batizado, então deduzem que essa prática não é 
importante ou necessária. Nesse caso, a exceção vira regra. Convém 
dizer que tanto um posicionamento como o outro são extremos e devem 
ser evitados. Se, por um lado, não é bíblico ensinar que o batismo tem 
poder salvífico, isto é, que não há regeneração batismal, por outro lado, 
também é igualmente errado não ver valor nenhum nesse importan- 
tissimo rito cristão. O batismo foi ordenado por Cristo, e isso por si só 
já o faz revestir-se de grande importância. Se, por um lado, o batismo 
não significa a erradicação da natureza pecaminosa, por outro lado, 
não é meramente um rito destituído de significação alguma. 


O Batismo de Infantes 


Um importante desdobramento da teoria sacramentalista agosti- 
niana pode ser vista no batismo infantil. Convém dizer, em primeiro 
lugar, que o batismo infantil não é um ensino do Novo Testamento. 
Tertuliano, um dos Pais da Igreja, desaprovou essa prática! Por outro 
lado, Cipriano de Cartago defendia o batismo infantil É, contudo, no 
início da Idade Média que Agostinho, bispo de Hipona, vai defender 
com fervor o batismo de crianças. Isso aconteceu por conta do seu 
conflito com os pelagianos. Celésio, discípulo de Pelágio, acreditava 
que o pecado de Adão só prejudicou o próprio Adão e a mais nin- 
guém. Da mesma forma, defendia que as crianças recém-nascidas 
eram iguais a Adão antes da Queda, isto é, não tinham pecados. Dessa 
forma, Celésio entendia que as crianças poderiam, sim, ser batizadas, 
mas não por conta do pecado original que elas não haviam herdado 
Por outro lado, Agostinho defendia que a igreja deveria batizar 3 
crianças “para a remissão dos pecados — não, de fato, dos pecado 
que elas cometeram, imitando o exemplo do primeiro pecador, mo 
dos pecados que contraíram por seu próprio nascimento, dada a 
rupção de sua origem” Em outras palavras, as crianças deveriam 


“Tertuliano. Sobre o Batismo 18 (ANF 3,678). Conforme citado por Alisson. 
*Cipriano. Obras Completas, vol. 1,2. São Paulo: Paulus, 2020 
“Agostinho. Gr.et pecc.or. 2,17. São Paulo: Paulus. 
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batizadas para livrarem-se do pecado original. Harmless observa que 
Agostinho “insistia que o batismo significava remissão de pecados”, 
+ como ele entendia que os infantes carregavam o pecado original, 
à batismo era a única forma segura de removê-lo: “O que estamos 
discutindo diz respeito à eliminação do pecado original de bebês” * 

O Concílio de Cartago de 414 d.C. deixou claro o posicionamento 
católico sobre esse assunto: 


Se alguém diz que os recém-nascidos não precisam ser batiza- 
dos, ou que são batizados para o perdão de pecados, mas que 
nenhum pecado original é derivado de Adão para ser removido 
pelo lavar da regeneração — de modo que, nesse caso, a fórmula 
batismal “para perdão de pecados” deve ser considerada em um 
sentido fictício, e não no sentido verdadeiro —, que seja anátema 
(condenado ao inferno)? 


A doutrina agostiniana do batismo infantil prevaleceu no catoli- 
cismo medieval e acabou influenciando até mesmo os reformadores 
da chamada Reforma Magistral. Nem Lutero, Calvino e Zuínglio con- 
seguiram romper com essa tradição. Foi somente com os anabatistas, 
inseridos dentro da chamada Reforma Radical, que o batismo infantil 
vai ser abandonado. De alguma forma, esses reformadores mantiveram 
aspectos da posição sacramentalista do batismo católico. Os anabatis- 
tas foram os primeiros, portanto, a batizar adultos. Ao fazerem isso, 
rompiam não somente com o catolicismo, mas, sobretudo, com os 
reformadores protestantes do século XVI. Alisson observa que, para os 
anabatistas, “somente quem é capaz de entender o evangelho de modo 
consciente, arrepender-se de seus pecados e crer em Jesus Cristo para 
a salvação deve ser batizado.”* Eles pagaram caro por isso. Muitos 
deles foram expulsos das suas terras, e muitos outros foram executados. 
á Os anabatistas mais importantes que romperam com à tradição 

o batismo infantil foram Félix Manz (1498-1527), Connrad Grebel 


TE 
m 
j Agostinho: uma Enciclopédia. São Paulo: Paulus- 
mapninho. Sobre o Pecado Original. Paulus 
` Eson, Henry. Documentos da Igreja Cristã. Rio de Janeiro: JUERP. 
JSSON, Gregg, Elesiologia São Paulo: Vida Nova. 
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(1498-1526) e George Blaurock (1491-1529). Eles passaram a defender 
abertamente que somente pessoas que fossem capazes de demonstrar 
arrependimento e crer no Senhor Jesus deveriam ser batizadas. Em 
resposta à posição anabatista, o Concílio de Zurique, adeptos da 
teologia de Zuínglio, publicou um decreto em 18 de janeiro de 1525 
condenando a posição anabatista. 


Embora tenha surgido um erro a respeito do batismo, de que 
crianças pequenas não devem ser batizadas enquanto não che- 
garem à idade de prestação de contas e souberem o que é a fé, e 
embora alguns tenham, consequentemente, deixado de providen- 
ciar para que os seus filhos fossem batizados, nossos senhores, o 
burgomestre, o concilio e o grande concílio realizaram um debate 
a respeito dessa questão para descobrir o que as Escrituras Sa- 
gradas têm a dizer a seu respeito. Uma vez que eles constataram 
nas Escrituras que, não obstante esse erro, as crianças devem ser 
batizadas assim que nascem, todos os que até aqui permitiram que 
seus filhos ficassem sem batismo devem providenciar para que 
sejam batizados dentro da próxima semana; e aqueles que nãoo 
fizeram devem, com sua esposa e filho e haveres [bens], deixar 
nossa cidade, jurisdição e domínio ou aguardar o que lhes será 
feito, Diante disso, todos saberão como se comporta! 


Alisson destaca que, apenas três dias depois da publicação des- 
se decreto, no dia 21 de janeiro de 1525, os anabatistas reuniram-se 
e resolveram realizar o batismo de adultos. Numa reunião que foi 
realizada na casa de Félix Manz, George Blaurock pediu que Conrad 
Grebel batizasse-o. Depois de batizado, Blaurock batizou os outros 
companheiros. Com esse ato, começou o que viria a ser conhecido 
na história como anabatista, isto é, os rebatizadores. O primeiro mártir 
anabatista a ser morto por praticar o batismo de adultos foi Félix Mana 
Ele foi afogado no rio Limmat perante Zuínglio e uma multidão que 
assistia à execução. ng 

Os anabatistas posicionaram-se contra o batismo infantil Pe 
seguintes aspectos: 

EE sa nen! 
"Order to Baptize Infants, in: B. J. Kidd, org.. Documents illustrative of the continente! 
Reformation [Oxford: Clarendon, 1911), p. 211). Conforme citado por Alisson- 
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1. Não há justificativa bíblica para a prática do batismo infantil. 

2. Não havia um único relato no Novo Testamento. mostrando 
a prática do batismo infantil. 

3. Se o batismo era um sinal de “iniciação”, isto é, o recebimen- 
to do Espírito, início da fé e início de uma nova vida, como 
defendia Zuínglio, ele deveria ser imediatamente suspenso, 
já que nenhum desses requisitos é cumprido numa criança. 


A defesa do pedobatismo, isto é, do batismo infantil, acabou criando 


uma “teologia” em favor dele. Assim, alguns textos e práticas do Novo 
Testamento onde supostamente há uma justificativa para essa prática são 
invocados. Norman Geisler rebateu esse posicionamento como segue: 


Os adeptos do batismo infantil apelam para versículos como os de 
Colossenses 2.11, 12.1. “No qual Cristo também estais circuncida- 
dos com a circuncisão não feita por mão no despojo do corpo da 
came: a circuncisão de Cristo. Sepultados com ele no batismo, nele 
também ressuscitastes pela fé no poder de Deus, que o ressuscitou 
dos mortos”. Eles argumentam que se o batismo é a circuncisão do 
Novo Testamento, essa circuncisão era realizada nas crianças, então 
9 batismo também deve ser realizado nas crianças. Em resposta, 
isso está muito longe de provar que o Novo Testamento ensina 
que as crianças devem ser batizadas. Primeiro, o texto não diz 
nada sobre batizar as crianças e qualquer conclusão em contrário 
será estritamente uma inferência especulativa. Segundo, somente 
“shomens eram circuncidados no Antigo Testamento. Os adeptos 
do batismo na infância obviamente também batizam as mulheres, 
Portanto esse argumento, além de ser fraco, também é inconsistente, 
Terceiro, esse texto (como numerosas outras passagens do Novo 
Testamento) menciona que a “fé” é o meio pelo qual alguém é salvo 
(cf. Ef 2.8). A fé é o único meio de salvação; e as crianças não têm 
idade suficiente para crer (para ter fé). [A alegação de que] havia 
muitos Batismos de Lares Inteiros no Novo Testamento. O Novo 
Testamento menciona quatro vezes o fato de todos os membros da 
Casa serem batizados. Familias inteiras geralmente incluem infantes 
Ou crianças pequenas. Portanto, parece razoável concluir que esses 
São exemplos de batismos de crianças. Em resposta, vários fatos 
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devem ser destacados. Primeiro, em nenhuma passagem o texto 
diz que todas as crianças eram batizadas; isso é mera suposição, 
Segundo, existem provas nessas passagens de que não havia o 
envolvimento de crianças. No caso do carcereiro de Filipos, todos 
os que foram batizados creram, pois Paulo disse: “Crê no Senhor 
Jesus Cristo e serás salvo, tu ea tua casa” (At 16.31). Lucas continua: 
+... com todos os seus, manifestava grande alegria, por terem crido 
em Deus” (v. 34; cf. 18.8). Paulo também batizou toda a “família 
de Estéfanas” (1 Co 1.16), na qual está claro que não havia crian- 
ças, pois ficamos sabendo depois "que a casa de Estéfanas são as 
primícias da Acaia e que se consagraram ao serviço dos santos” 
(16.15, RA);crianças não têm idade suficiente para servir. Terceiro, 
Lídia era claramente uma mulher de posses (tinha a sua própria 
casa — At 16.1540): como era uma mulher solteira e virtuosa, ela 
não tinha filhos, e como era uma mulher dedicada ao comércio, é 
claro que possuía servos. Assim sendo, sua “casa” seria formada 
apenas por adultos. Novamente, então, tudo que é a favor do 
batismo de crianças pertence a um argumento silencioso — Atos 
16.15 não diz nada sobre crianças sendo batizadas.” 


O Símbolo do Batismo 


Biblicamente, o batismo é um símbolo visível de uma realidade 
invisível. O teólogo sistemático Augustus Hopkins Strong (1836-1921) 
escreveu sobre o que seria um Símbolo, um Rito e uma Ordenança: 


Quero estabelecer bem uma distinção entre cada uma das tè 
palavras símbolo, rito e ordenança. 1. Símbolo é o sinal, ou repre: 
sentação visível, de uma verdade ou ideia invisível; por exemplo. 
oleão é simbolo da força e da coragem; o cordeiro, da mansidio: 
oramo de oliveira, da paz; o cetro, do domínio; a aliança, do set 
mento; e a bandeira, do país. Os símbolos podem ensinar grande” 
lições [.] a lavagem dos pés dos discípulos de Jesus ensina 
sua descida do céu para purificar e salvar, e o serviço humil 
requerido dos seus seguidores 2. Rito é o símbolo que se emp°?? 
com regularidade e intenção sagrada. Os símbolos 


LER, Norman no 
"GEISLER, Norman. Teologia Sistemática: pecado, salvação, igreja e últimas cos 
de Janeiro: CPAD, 2010. ii Sic 


104 


O Batismo — A PRIMERA ORDENANÇA DA Iomega 


ritos quando empregados desta forma. A imposição de mãos na 
ordenação, eo cumprimento apertando a mão direita em sinal de 
companheirismo são exemplos de ritos autorizados na igreja cristã. 
3. Ordenança é um rito simbólico que destaca as verdades centrais 
da fé cristã, e é de obrigação universal e perpétua. O batismo ea 
ceia do Senhor são ritos que se tornaram ordenanças através da 
determinação específica de Cristo e através do relacionamento 
delas com as verdades essenciais do reino de Cristo. 


Assim também, John Landers observa que: 


O fato de alguns transformarem o Batismo e a Ceia em meios 
da graça [sacramento] não deve levar os mais esclarecidos a me- 
nosprezarem os atos que Cristo ordenou [...] Além dessa ênfase 
negativa, que se torna necessária, é preciso apresentar uma dou- 
trina positiva das ordenanças. Uma ordenança é um simbolo, 
isto é, ela concretiza uma ideia abstrata. A Bandeira Brasileira é 
9 “querido simbolo da terra”. A bandeira não é o Brasil, mas ela 
Tepresenta o Brasil. O brasileiro respeita a bandeira, não por seu 
pano ter uma qualidade especial, mas porque ela representa seu 
país [.. Um símbolo... participa da realidade que representa. 
O motorista vê na sinalização uma seta, chamando sua atenção 
Para uma curva à frente. A seta é um simbolo; ela praticamente 
dispensa explicação. Ninguém esquece o sentido da seta, porque 
la, sendo simbolo, participa da realidade que representa [...] o 
Batismo e a Ceia do Senhor são verdadeiros simbolos, porque 
Participam da realidade que representam. O Batismo simboliza 
sepultamento e ressurreição, e os elementos da Ceia simbolizam 
Corpo e o sangue de Jesus Cristo. O significado das ordenanças é 
inesquecivel, porque elas encerram sua própria mensagem com 
Naturalidade [.]. As ordenanças simbolizam a cruz e a ressur- 
ição. À repetição desses atos, através dos séculos, serve como 
Eres da obra salvadora de Jesus Cristo. e ria As 

Não são aj gorias morais, símbolos de senti- 
mentos nobres ou Rosen Muito mais, elas testificam 


Poderosamente do evento central de Deus na história. Por esta 
Tazão, as or 


rig rdenanças permanecem como simbolos para observa- 
TONE 


“gustus H, Teologia Sistemática. Vol 2 São Paulo: Hagnos, 2003. 
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ção perpétua até a volta de Cristo. Elas estão sempre diante do 
povo de Deus, chamando-o de volta às realidades centrais da fé 
O que é, afinal, uma ordenança? É um ato simbólico ordenado 


por Jesus Cristo para observação perpétua, até a sua volta, como 
testemunha das verdades centrais do evangelho, e cuja celebração 
representa um fator constitutivo da igreja." 


A exposição teológica de Strong e Landers são complementares, 
Elas revelam que o batismo simbolicamente mostra nossa identificação 
com Cristo. Na verdade, o batismo é um público testemunho de fé de 
nossa nova vida em Cristo. Mediante esse rito, estamos mostrando 
ao mundo que nos identificamos na morte e ressurreição de Jesus, 
Assim como Cristo morreu, foi sepultado e ressuscitou, da mesma 
forma, por intermédio do batismo, estamos unidos com Ele, Não 
somos mais filhos deste mundo. “Ou não sabeis que todos quantos 
fomos batizados em Jesus Cristo fomos batizados na sua morte? De 
sorte que fomos sepultados com ele pelo batismo na morte; para que, 
como Cristo ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, assim andemos 
nós também em novidade de vida” (Rm 6.3,4). 


A Fórmula e Método do Batismo 


A fórmula batismal mostrada no Novo Testamento é trinitariana, 
isto é, em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo: “Portanto, ide, 
ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e 
do Espírito Santo” (Mt 28.19). A forma de realizar o batismo é por 
imersão. O costume de batizar por aspersão, isto é, derramando água 
sobre a cabeça do batizando, é encontrada na literatura apócrifa. 
No livro denominado DIDAQUÊ: ensino dos doze apóstolos, um texto 
escrito no segundo século, encontramos a instrução sobre o batismo: 


Com respeito ao batismo, batizem da seguinte forma: Quanto o 
batismo, faça assim: depois de ditas todas essas coisas, batize em 
água corrente, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo- Se 
você não tiver água corrente, batize em outra água. Se não puder 
batizar com água fria, faça com água quente. Na falta de uma ou 


“LANDERS, John. Teologia dos Princípios Batistas. Rio de Janeiro: JUERP 1994 
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outra, derrame água três vezes sobre a cabeça, em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo. Antes de batizar, tanto aquele que 
batiza como o batizando, bem como aqueles que puderem, devem 
observar o jejum. Você deve ordenar ao batizando um jejum de 
um ou dois dias. 


Embora siga a fórmula trinitariana neotestamentária, esse docu- 
mento, contudo, já altera a forma de o batismo ser realizado. A aspersão, 
enão somente a imersão, passa a ser admitida como forma válida de 
realizar o batismo. Esse entendimento é posteriormente: seguido tanto 
por católicos como também segmentos do protestantismo histórico. 

Uma simples verificação nos relatos sobre o batismo no Novo 
Testamento desfaz esse entendimento: “E, sendo Jesus batizado, saiu 
logo da água [..]” (Mt 3.16). Se o batismo fosse por aspersão, não ha- 
veria necessidade alguma de Jesus entrar num rio para ser batizado. 
Bastava, nesse caso, usar uma vasilha para aspergi-lo fora do rio: 
“Ora, João batizava também em Enom, junto a Salim, porque havia 
alimuitas águas; e vinham ali e eram batizados” (Jo 3.23). Essa obser- 
vação de que “ali havia muitas. águas” seria totalmente desnecessária 
se o batismo fosse por aspersão. O fato de haver muitas águas deixa 
claro a necessidade de imergir o candidato na água: "[... e desceram 
ambos às águas” e “[...] saíram da água” (At 8.38,39). Mais uma vez, 
essas observações dadas por Lucas com respeito ao batismo do eunuco 
realizado por Filipe seriam totalmente desnecessárias se o batismo 
não fosse por aspersão. No contexto do Novo Testamento, portanto, 
o batismo segue a fórmula trinitariana e é realizado por imersão. 


“DIDAQuE o 
Catecismo dos primeiros cristãos. São Paulo: Paulus. 
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A Ceia do Senhor — 
A Segunda Ordenança 
da Igreja 


Nisto, porém, que vou dizer-vos, não vos louvo, porquanto vos 
ajuntais, não para melhor, senão para pior. Porque, antes de tudo, 
ouço que, quando vos ajuntais na igreja, há entre vós dissensões; e 
em parte creio. E até importa que haja entre vós heresias, para que 
os que são sinceros se manifestem entre vós. De sorte que, quando 
vos ajuntais num lugar, não é para comer a Ceia do Senhor. Porque, 
comendo, cada um toma antecipadamente a sua própria ceia; e assim 
um tem fome, e outro embriaga-se. Não tendes, porventura, casas. 
para comer e para beber? Ou desprezais a igreja de Deus e enver- 
gonhais os que nada têm? Que vos direi? Louvar-vos-ei? Nisso não 
vos louvo. Porque eu recebi do Senhor o que também vos ensinei: 
queo Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão; e, tendo 
dado graças, o partiu e disse: Tomai, comei; isto é o meu corpo que 
é partido por vós; fazei isto em memória de mim. Semelhantemente 
também, depois de cear, tomou o cálice, dizendo: Estecáliceéo Novo 
Testamento no meu sangue; fazei isto, todas as vezes que beberdes, 
em memória de mim. Porque, todas as vezes que comerdes este pão 
€ beberdes este cálice, anunciais a morte do Senhor, até que venha. 
Portanto, qualquer que comer este pão ou beber o cálice do Senhor, 
indignamente, será culpado do corpo e do sangue do Senhor. Exa- 
mine-se, pois, o homem a si mesmo, e assim coma deste pão, e beba 
deste cálice. Porque o que come e bebe indignamente come e bebe 
Para sua própria condenação, não discernindo o corpo do Senhor. 
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Por causa disso, há entre vós muitos fracos e doentes e muitos que 
dormem. Porque, se nós nos julgássemos a nós mesmos, não sería- 
mos julgados. Mas, quando somos julgados, somos repreendidos 
pelo Senhor, para não sermos condenados com o mundo. Portanto, 
meus irmãos, quando vos ajuntais para comer, esperai uns pelos 
outros. Mas, se algum tiver fome, coma em casa, para que vos não 
ajunteis para condenação. Quanto às demais coisas, ordená-las-ei 
quando for ter convosco”. (1 Co 11.17-34) 


Assim como o batismo em águas, a Ceia do Senhor também é uma 
ordenança de Cristo à igreja. Não é um sacramento conforme entende 
9 catolicismo e alguns segmentos do protestantismo histórico. Isso 
significa dizer que a Ceia do Senhor não se reveste de “poderes má- 
gicos” capazes de conferir benefício espiritual independentemente da 
condição espiritual de quem participa dela. Nesse aspecto, a Ceia não 
pode ser vista como uma “vacina” que o cristão toma regularmente 
Para provar que é um membro ativo da igreja. Em outras palavras, 
a Ceia não é para dar comunhão a quem não está em comunhão, 
mas para celebrar a comunhão de quem tem comunhão. Por outro 
lado, ela não é um rito vazio de significado que deve ser praticado 
somente porque se trata de uma ordem dada à igreja por Jesus. A 
Ceia, assim como o batismo em águas, é um símbolo visível que ex- 
Pressa uma realidade espiritual invisível. É, portanto, a celebração 
de nossa comunhão com o Cristo vivo. Dessa forma, ela não pode ser 
vista simplesmente como um rito opcional que pode ser praticado 


ou não. Nela, Cristo não se encontra fisicamente presente, contudo, 
espiritualmente, sim. 


1. Páscoa versus Ceia 

O real sentido da última Ceia celebrada por Jesus narrada em 
Lucas 22,19,20 só é totalmente compreendida quando analisada à 
luz da Páscoa judaica (hb. Pessach). Essa festa, que era uma das mais 
grandiosas do antigo judaísmo, era celebrada pelos judeus como O 
“tempo da sua liberdade”. Era, sem dúvida, o mais querido de todos 
os dias santificados pelos judeus. O sentido simbólico desse rito está 


associado com a ideia de liberdade. conforme expressado no livro de 
Êxodo capítulo 12. 
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A Páscoa judaica era apenas um tipo do qual Jesus era o antitipo. 
Paulo disse isso quando escreveu: “Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado 
por nós” (1 Co 5.7). O escritor Gerard Van Groningen (1921-2014) 
destaca que: 


Ocordeiro da Páscoa, em si mesmo, tem significação messiânica 
como tipo. Seu caráter e qualidade tinha de ser sem mancha ou 
defeito. Nenhuma das evidências dos efeitos ruinosos do pecado 
eseus resultados poderia estar presente. O próprio cordeiro tinha 
de ser perfeito para ser aceitável a Yahweh como um substituto 
para o povo oprimido a sofrer sobre o cativeiro egípcio. Ele tinha 
de ser completamente consumido, sem que seus ossos fossem 
quebrados, para indicar a extrema necessidade de uma total 
libertação e integral submissão a este requisito.” 


Ainda de acordo com Groningen, o cordeiro da Páscoa também 
possuía um aspecto escatológico definido. Ele devia ser morto não 
somente no tempo do êxodo, mas também anualmente. Yahweh, 
falando por meio de Moisés, ordenou que o cordeiro da Páscoa fosse 
selecionado, morto e consumido a cada ano (Êx 12.14) em cada família. 
Assim, as famílias deveriam considerar, retrospectivamente, a sua 
libertação. Isso, por sua vez, falava prospectivamente de uma liberta- 
ção plena, total, que viria por meio de um Cordeiro Pascal cuja morte 
sacrificial, uma vez cumprida na história, traria completa redenção 
& portanto, tornaria desnecessário qualquer novo derramamento de 
sangue do cordeiro pascal. 

Quando Jesus pediu aos seus discípulos que preparassem à 
Páscoa, não há dúvida de que Ele tinha em mente esses fatos. Não 
devemos, contudo, confundir essas duas cerimônias como se fossem 
Uma coisa só. Gregg Alisson chama a atenção para esse importante 
fato quando escreve: 


Oque Jesus estava instituindo ao se reunir com seus discípulos 
na celebração da Páscoa na Última Ceia? A igreja a chama m 
“ceia do Senhor”. Não é a mesma coisa que a Páscoa judaica; 
Janeiro: 


"con ae 
CPA AES José Lucas, o Evangelho de Jesus, o Homem Perfeito Rio 
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embora a ceia do Senhor tenha sido instituida durante uma 
celebração da Páscoa dos judeus, ia surpreendentemente além 
da Páscoa. Em contrapartida, a ceia do Senhor não é a mesma 
coisa que a Última Ceia. Antes, a ceia do Senhor foi instituída 
por Jesus como rito contínuo que a Igreja deve observar entre a 
primeiraea segunda vindas de Cristo, na expectativa de sua volta. 
Essa celebração apresenta elementos simbólicos: o pão partido, 
um cálice de vinho e a distribuição de ambos os elementos para 
a igreja. Essas ações retratam vividamente o corpo partido de 
Cristo e o seu sangue derramado seu sacrifício substitutivo em 
favor de pecadores, por meio do qual experimentam o perdão 
dos pecados — e a apropriação pela igreja da obra salvifica de 
Cristo. A Igreja observa a Ceia do Senhor em memória da mor- 
te sacrificial de Jesus na cruz do Calvário e do seu sangue que 
ratificou o relacionamento de nova aliança da igreja com Deus? 


2. Paulo e a Ceia do Senhor’ 


O propósito de Paulo quando deu instruções sobre a Ceia do 
Senhor à igreja de Corinto foi corrigir alguns abusos que estavam 
acontecendo durante a celebração. O contexto é bastante claro em 
dizer que havia individualismo, egoísmo e até mesmo quem se em- 
briagasse durante a cerimônia. Os coríntios não estavam discernindo o 
propósito da Ceia, pois participavam como se estivessem participando 
de uma refeição qualquer. O escritor Warren Wiersbe (1919-2019) 
observa que o cristão deve olhar em quatro direções ao participar 
da Ceia. Em primeiro lugar, ele deve olhar para trás. Esse olhar é o 
que nos fará lembrar o motivo da morte de Jesus — carregar nossos 
pecados. Lembrará também que Ele morreu de forma voluntária, 
demonstrando, assim, o seu amor por nós. Em segundo lugar, O 
crente deve olhar para frente. Fazendo isso, ele lembrará o sacrifício 
do Senhor “até que ele venha”. Trata-se de um olhar escatológico, 
rumo ao futuro da igreja. Em terceiro lugar, o crente deve olhar ao 


“ALISSON, Gregg, Eclesiologia Op. cit. p. 425, 426. Alisson destaca que isso não significa 
que a Páscoa judaica seja sem valor ou obsoleta, ou que a celebração do seder judaico por 
cristãos na época da Páscoa seja ilegitimo. 

?Veja meu livro Lucas, o Enengelho de Jesus, o Homem Perfeito. 
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seu redor. Esse olhar fará com que ele enxergue o outro e não seja 
um egoísta espiritual. De fato, esse é o verdadeiro propósito da Ceia, 
que é celebrar uma festa em família. Em quarto lugar, o cristão deve 
| olhar para dentro. Esse olhar para dentro fará com que se examine 
[asi mesmo: “Examine-se, pois, o homem a si mesmo” (1 Co 11.28). 
Ao fazer esse olhar introspectivo, o crente deve ter o cuidado para 
não se abster desnecessariamente da Ceia do Senhor. Muitos crentes 
deixam de participar da Ceia por motivos banais. Essa não é a atitude 
correta, Na verdade, o que tem levado muitos crentes a proceder dessa 
forma é a má interpretação feita das instruções dadas pelo apóstolo 
| em 1 Coríntios 11.29: “Porque o que come e bebe indignamente come 
| ebebe para sua própria condenação, não discernindo o corpo do Se- 
| nhor”. No livro de minha autoria Defendendo o Verdadeiro Evangelho, 
fizuma exegese desse texto à luz do texto grego. Mostrei que a palavra 
grega anaksiðs, traduzida em português como “indignamente”, é um 
advérbio, e não um adjetivo. Como sabemos, os advérbios indicam 
“modo” ou “maneira”, enquanto os adjetivos indicam “estado” ou 
“qualidade”, Se Paulo tivesse usado o adjetivo “indigno” (anaksiós) 
no lugar do advérbio “indignamente” (anaksiôs), então ninguém, de 
fato, poderia participar da Ceia do Senhor, pois ninguém é ou será 
digno? A salvação é pela graça, e não por meio de nosso mérito ou 
dignidade. Da mesma forma, a participação da Ceia do Senhor por 
parte dos crentes também é uma manifestação da graça de Deus. 
Voltando ao texto, o advérbio “indignamente” (anaksiós) mostra 
que Paulo referia-se ao modo irreverente dos corintios ao celebrarem 
a Ceia do Senhor, isto é, enquanto alguns se embriagavam durante à 
reunião, outros comiam demais, além do fato de não esperarem uns 
Pelos outros. Essa maneira de celebrar a Ceia do Senhor não estava 
p pta e precisava da correção por parte do apóstolo. Os escritores Guy 
Duffield e Nathaniel M. Van Cleave dizem isso com outras palavras: 


ão sobre a advertência contra 


a E i 
lá necessidade de uma expl 7.29), Muitos cren- 


E licação 
‘comer ou beber indignamente” (1 Co 11.2 
m ALVES Jo Defendendo o Verdadeiro Evangelho. Rio de Janeiro: CPAD. 200°: 
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tes, por não entenderem bem essas advertências, abstiveram-se 
desnecessariamente da Ceia do Senhor. Deve ser notado que 
“indignamente” é um advérbio que modifica os verbos “comer” 
e “beber”, e está ligado à “maneira” de participar, e não à in- 
dignidade das pessoas. A advertência referia-se à atitude ávida 
e descontrolada dos corintios, descrita em 1 Coríntios 11.20:22, 
Ninguém é digno, por si mesmo, de ter comunhão com Jesus, 
mas possuímos esse privilégio em virtude da obra expiatória 
que os elementos simbolizam. Todavia, os participantes precisam 
examinar a si mesmos com relação ao modo como tomam a ceia 
e à sua atitude para com os outros crentes; além disso, devem 
verificar se estão discernindo o corpo do Senhor, sem demonstrar 
irreverência ou frivolidade em suas maneiras. A participação com 
fé pode resultar em grandes bênçãos e até na cura espiritual e 
física (1 Co 11.29,30)* 


Biblicamente, portanto, a Ceia do Senhor é uma cerimônia de que 
devemos participar com discernimento. Se, por um lado, os elementos 
não se convertem literalmente no corpo e no sangue de Jesus, conforme 
afirma o ritual católico, por outro lado, a Ceia do Senhor não pode 
tero seu verdadeiro sentido esvaziado — que é a presença espiritual 
de Jesus. Os extremos são perigosos. No século XIII, por exemplo, 
o ritual católico concernente à eucaristia foi alterado radicalmente 
quando só o pão passou a ser entregue aos leigos, mas não o vinho. 
Havia o medo de o vinho — no caso, o “sangue real” de Jesus — ser 
derramado durante a cerimônia e, dessa forma, ser profanado. 
Alisson destaca que 


A partir do século 13, a Igreja Católica começou a entregar 
aos leigos o pão, mas não o cálice. Essa prática era justificada 
teologicamente pela doutrina da concomitância, explicada por 
Boaventura: “Uma vez que o bendito e glorioso corpo de Cristo 
não pode ser dividido em suas partes e não pode ser separado 
da alma nem da mais sublime divindade, assim em cada ele- 
mento está o Cristo todo, inteiro e indivisível, a saber, o corpo, 3 


*DUFFIELD, Guy P & CLEAVE, Nathaniel M Van. Fundamentos da Teologia Pentecostal 
Vol Le Il. Editora Quadrangular, São Paulo, 1991. 
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alma e Deus. Portanto, em cada um está presente o único e mais 
simples sacramento que contém todo o Cristo. E, uma vez que 
cada parte dos elementos representa o corpo de Cristo, todo o 
corpo está presente em todos os elementos e está em cada parte 
dele, quer inteiro, quer separado” (Bonaventura, Breviloquium, 
6.9 [5], in: E. E. Nemmers, Breviloquium of St. Bonaventura [St. 
Louis: B. Herder, 1946], p. 199-200). Portanto, se os leigos recebem 
somente um dos elementos, ainda assim recebem todo o Cristo. 
De modo prático, essa mudança foi instituída em virtude de uma 
preocupação com a profanação do sagrado sacramento. À igreja 
temia que servir o cálice repetidamente levaria parte do vinho (e 
da água) a serem derramados; com isso, o sangue de Cristo seria 
profanado. Para evitar que isso acontecesse, a igreja restringia a 
participação do cálice ao padre que celebrava a missa. Essa foi 
chamada comunhão em uma espécie, pois apenas um elemento, 
o pão, era dado aos leigos durante a missa” 


Poroutro lado, para esse extremo ser evitado, acaba sendo criado 
outro — o de destituir a Ceia de qualquer significado e relevância. 
Sobre isso, o teólogo Millard Ericson advertiu: 


Por zelo, para evitar a ideia de que Jesus está presente de algum 
modo mágico, alguns, por vezes, foram a extremos a ponto de 
dar a impressão de que o lugar em que Jesus mais certamente 
não está presente é na Ceia do Senhor 


Portanto, para evitar a doutrina católica da presença real de 

Jesus, alguns protestantes criaram a doutrina da “ausência total” de 

Jesus na Ceia. É um equívoco que deve ser terminantemente evitado. 
Participantes da Ceia 


” Aqui cabe a pergunta: quem deve participar da Ceia do Senhor? 
á três posicionamentos que resumiremos aqui. 
~= 
ALISSON, Gregg. Op. cit. O Concílio do Vaticano II Incentivou a Volta da Comunhão 
em Duas Espécies. 
ERICSON, Millard. Teologia Sistemática São Paulo: Vida Nova, 2015. 


115 


O Corro pe Cristo 


1. Comunhão fechada. Essa posição defende que a Ceia deve ser 
servida somente a membros batizados e em dia com as suas 
obrigações em determinada igreja local. Isso significa que des- 
crentes, crentes não batizados e crentes que estão cumprindo 
algum processo disciplinar são excluídos da Ceia. 

. Comunhão aberta. Essa posição defende que todos os cristãos 
autênticos, quer sejam batizados, quer não; quer sejam mem- 
bros de outra igreja diferente daquela que ministra a Ceia; quer 
estejam em dia ou não com as suas obrigações com a igreja local 
podem participar da Ceia. 

3. Comunhão próxima. Essa posição afirma que a Ceia deve ser 
ministrada a quem for batizado e está em dia com as suas 
obrigações na sua respectiva igreja. Contudo, contrariamente 
à comunhão fechada, a Ceia não é restrita apenas à igreja que a 
ministra. Membros de outras igrejas podem participar. Assim, 
não é necessário, portanto, que o que participa seja membro 
da igreja que está servindo a Ceia. Contudo, contrariamente à 
comunhão aberta, exige que o que participa da Ceia seja batizado. 
É, portanto, um meio-termo entre as duas primeiras posições. 


Os argumentos em favor da comunhão fechada podem ser re- 
sumidos assim: 


4. Jesus mandou, em primeiro lugar, pregar o evangelho e batizar 
os convertidos (Mt 28.18.20). 

5. No livro de Atos, os crentes eram, a princípio, batizados e, só 
depois disso, participavam da Ceia do Senhor. 


Ouvindo eles sto, compungiram-se em seu coração e perguntaram 
a Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos, varões irmãos? É 
disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado 
em nome de Jesus Cristo para perdão dos pecados, e recebereis o 
dom do Espirito Santo. Porque a promessa vos diz respeito a vós. 
a vossos filhos e a todos os que estão longe: a tantos quantos Deus, 
nosso Senhor, chamar. E com muitas outras palavras isto testif- 
cava e os exortava, dizendo: Salvai-vos desta geração perversa 
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De sorte que foram batizados os que de bom grado receberam a 
sua palavra; e, naquele dia, agregaram-se quase três mil almas. 
E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, eno 
partir do pão, e nas orações. (At2.37-42) 


Esse relato mostra sem sombras de dúvidas que as pessoas, em 
primeiro lugar, convertiam-se; eram batizadas em águas e depois 
participavam da Ceia do Senhor, denominada aqui de “partir do pão”. 


6. Essa é a prática seguida pela igreja também na Patristica 


Não há como minimizar o valor que a Ceia tem para a igreja. A 
suaimportância está no fato de que foi uma das ordenanças deixadas 
por Jesus para a sua igreja. Contudo, como ficou demonstrado, ela 
não é um sacramento capaz de conferir graça a quem dela participa 
independentemente da sua condição espiritual. Assim, a Ceia deve 
ser celebrada por quem está em comunhão, e não para dar comunhão 
a quem não tem. Quando praticada com o devido discernimento 
exigido pelas Escrituras, a Ceia é uma bênção para o cristão, uma 
vez que ela rememora o sacrifício de Jesus. 


E 


de bapa àca que "salvo pouquissimas exceções, a igreja sempre insistiu na sequência. 


ismo seguido de ceia do Senhor” (Eclesiologia. Op.) 
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O Culto da Igreja Cristã 


Pelo que não sejais insensatos, mas entendei qual seja a vontade 
do Senhor. E não vos embriagueis com vinho, em que há conten- 
da, mas enchei-vos do Espírito, falando entre vós com salmos, e 
hinos, e cânticos espirituais, cantando e salmodiando ao Senhor 
no vosso coração, dando sempre graças por tudo a nosso Deus e 
Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, sujeitando-vos uns aos 
outros no temor de Deus. (Ef 5.17-21) 


O termo “culto” é definido pelos léxicos como “adoração ou 
homenagem à divindade em qualquer de suas formas” ou figurada- 
mente “adoração, veneração e reverência”.! De uma forma simples, 
podemos dizer que o culto está relacionado com nossa atitude, forma 
e maneira como expressamos nossa adoração ao Deus a quem ser- 
vimos. No hebraico bíblico, o culto é visto como um serviço a Deus 
(Dt 6.13). Nesse aspecto, é posto em realce a ação ritual e a atitude 
interior como o culto é prestado. O Antigo Testamento também põe 
em destaque o “culto como sacrifício e como obediência à Palavra de 
Deus”? Nesse contexto, o aspecto ético se sobressai ao ritualístico. 
“Eis que o obedecer é melhor do que o sacrificar” (1 Sm 15.22). 

Nocontexto do Novo Testamento, o termo grego leitourgeo é usado 
Para expressar a adoração como um serviço que se presta a Deus. De 
acordo com Renato de Zan? esse termo expressa duas categorias de 


~n 
HOLANDA, Aurélio Buarque. Dicionário Aurélio da Lingua Portuguesa: Cuku 
Positivo, 2010. 
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significados: o culto espiritual cristão (Rm 15.16) e o culto como ato 
ritual do cristão (At 13.2).* No primeiro sentido, o culto é visto como 
o cumprimento da própria vocação cristã e, no segundo, expressa a 
celebração como ato ritual. Em o Novo Testamento, a centralidade 
do culto é a pessoa de Cristo (Jo 2.18-22; Mt 26.61). 


O Culto e a sua Natureza 


Uma correta compreensão do culto cristão passa necessariamente 
por entender o que é sua natureza. Assim, por natureza o culto deve 
ser santo. Ele é prestado a um Deus que é santo, que por sua vez 
é adorado por uma igreja que também é santa. Esses fatos servem 
para fazer distinção entre o sagrado e o profano. Há, portanto, uma 
essência no culto cristão — ele é um serviço que se presta a um Deus 
totalmente distinto de sua criação. Deus nunca pode ser igualado à sua 
criação; por sua vez a criação jamais pode tomar o lugar do Criador. 

Isso nos remete aos conceitos bíblicos de “sagrado/profano”. Pos- 
sivelmente, nenhum outro conceito teológico apareça de forma mais 
contundente no antigo judaísmo do que as ideias de sagrado e profano, 
do santo e do impuro. Trata-se de uma ideia presente em toda a Biblia 
hebraica: torá, nebiin e ketuvim (lei, profetas e escritos). Sacchi (2011, p. 
25) destaca que a categoria mais característica do pensamento hebraico, 
aquela segundo a qual os hebreus interpretavam e classificavam a rea- 
lidade, é a do "sagrado/profano — impuro/puro: O livro de Levitico, 
Por exemplo, destaca que é preciso separar “o sagrado do profano, o 
impuro do puro” (Lv 10.10). Sacchi (2011, p- 25) ainda destaca que há 
uma unidade nos escritos bíblicos, mesmo naqueles que pertencem à 
épocas diferentes e distantes, em que as ideias do sagrado e do profano, 
do santo e do impuro permanecem idênticas. Isso pode ser visto, por 
exemplo, também no livro do profeta Ezequiel. Em Ezequiel 44.23, 
lê-se: “[Os sacerdotes] ensinarão a distinguir entre o santo e o profano 
€o farão discernir entre o impuro e o puro”. 

Os hebreus estavam acostumados com a palavra qadosh (santo, 
Separado) para referirem-se ao relacionamento com Deus. Embora 


“Dicionário de Temas Teológicos da Bíblia. Op.cit. 
?SACCH Paolo. Sagrado/Profano Impuro/Puro: na Biblia e nos arredores. São Paulo 
Santuário, 2011. 
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esse vocábulo seja comum nas línguas semíticas, ele reveste-se de um 
Sentido especial quando aplicado à ideia de moralidade no contexto 
do judaismo antigo. Deus é santo; dessa forma, a santidade de Deus 
atá intimamente ligada à sua glória. Sem santidade, ninguém pode 
aproximar-se dEle, e isso valia para todos os povos e em todas as 
épocas, sendo, portanto, princípios de uma ética universal. Assim 
sendo, Kinlaw (2007, p. 45) destaca que as exigências de culto estão 
muitas vezes misturadas com as exigências éticas. Os profetas não 
estavam preocupados com o culto em si, mas com os princípios 
ético-morais que o fundamentavam. O padrão moral de Israel é um 
elemento diferenciador das demais culturas à sua volta (Kinlaw, 
2007, p. 45). Em vez de ter um padrão de julgamento fundamentado 
na lei natural, como eram as demais nações, Israel tinha na Lei de 
Deus o padrão de comportamento exigido. Observa-se que Israel, 
como um povo eleito de Deus, possuia uma responsabilidade moral 
muito grande perante os outros povos. Mesmo vivendo em meio a 
uma cultura diversificada e paganizada, ele deveria espelhar e refletir 


um padrão moral diferente” 


O Culto e o seu Propósito 
O propósito do culto deve ser sempre glorificar a Deus. Isso 
acontece quando o culto promove a verdadeira adoração. Se Deus 
não é adorado e glorificado no culto ou na nossa forma e modo de 
cultuar, então, não existe culto de verdade. O culto, portanto, pode 
se desvirtuar, perder o seu propósito e deixar de ser um culto. Pode 
ser chamado de qualquer outra coisa, menos de culto. Quando isso 
acontece, nem Deus é glorificado, nem a igreja é edificada. 

Dessa forma, precisamos destacar que o culto visto como uma 
expressão de adoração a Deus acontece em dois âmbitos: na esfera 
vocacional e na esfera celebrativa, o culto como expressão da nossa 
Própria vocação e o culto como celebração que se expressa em ato? 
rituais! No primeiro âmbito, da vocação, o cristão adora a Deus 
quando o serve de modo digno perante um mundo perdido. Aqui 


"Veja E 
me ima exposição no livro de minha autoria O Carisma Profético. 
vn ad compio ne oben Cr Pa 

fonáio de Temas Teológicos da Biblia. São Paulo: Loyola. 2022. 
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» 9 culto não é visto apenas como um 


plo ou em qualquer 
le um modo de vida que reflete 


O apóstolo Paulo chamou atenção para essa expressão do culto 
na esfera vocacional na sua carta ao Romanos: 


Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis 
é posso corpo em sacrificio vivo, santo e agradável a Deus, que 
É o vosso culto racional. E não vos conformeis com este mundo. 
mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento para 
que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade 
de Deus. (Rm 12.1,2) 


Otermo “culto” usado aqui por Paulo é a tradução do termo, grego 
latreia. William Barclay? observa que era a mesma palavra usada para 
um trabalhador que dava seu tempo e esforço a um empreiteiro em 


um trabalho voluntário. Tem o sentido de “servir”, mas, sobretudo, 
“aquilo que uma pessoa dedica toda a sua vida”. O verdadeiro culto, 
Portanto, é dedicar a vida a Deus diariamente. Não apenas na esfera 
de um templo, mas em todas as dimensões da vida privada e pública. 
Paulo lembra que tanto o corpo como a mente são expressões 
de uma autêntica adoração a Deus. Ele roga aos cristãos que se 
“apresentem diante de Deus” como sacrifícios. Não há dúvida de 
que Paulo tinha em mente o sistema de sacrifício quando disse que 
O cristão precisa apresentar-se diante de Deus como um sacrifício 
vivo. Ele tinha em mente o livro de Levítico quando escreveu essas 
recomendações de Romanos 12.1,2. Assim como um animal inocen- 
te era ofertado em sacrifício na Antiga Aliança, da mesma forma Ê 
cristão devia apresentar o seu corpo a Deus. A diferença era que k 
a oferta era apresentada morta, e aqui a oferta é apresentada ye 
Ao contrário do pensamento grego, que via o corpo como a prisã 


“BARCLAY, William. Comentário al Nuevo Testamento. Barcelona: CLIES, 2006 
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da alma, Paulo dá grande importância à nossa dimensão corpórea. 
Devemos, sim, cuidar e zelar do nosso corpo, pois ele é santuário do 
Espírito Santo (1 Co 6.19). Isso, evidentemente, envolve disciplina 
alimentar e exercícios físicos. Nesse sentido, não há nada de errado 
em cuidar do corpo. Contudo, devemos evitar a todo custo o “culto 
ao corpo”. O culto ao corpo se manifesta quando os exercícios físicos. 
se tornam mais importantes que os exercícios espirituais. Passa-se 
duas horas malhando, nenhuma orando, quase nada adorando; vai 
para a academia meia-noite, contudo, reclama do culto que termina 
às 21 horas; muitas selfies nas redes sociais exibindo músculos, mas 
nenhum versículo ou algo que o identifique como crente. Kevin 
Vanhoozer observa que: 


Na cultura geral, exercício e aptidão física não apareciam proe- 
minentemente no imaginário social até a invenção das câmeras 
fotográficas de mercado popular no começo do século 20, que per- 
mitiram às pessoas verem a si mesmas como os outros as viam. As. 
pessoas começaram a ir às academias [...] por um objetivo estético 
ou terapêutico: parecer ou sentir-se melhor. Alguns historiadores. 
culturais ligam essa mudança ao individualismo e ao narcisismo 
moderno: melhorar a própria saúde e aparência se tornou parte 
da busca das pessoas por sua autorrealização. Outros ligaram 
a obsessão por condicionamento físico ao desejo pós-moderno 
de tornar o real uma cópia da imagem (ideal). O que é muito 
interessante não é simplesmente o fato de que as academias e os 
clubes de saúde se tornaram um negócio de muitos bilhões de 
dólares, mas também que nosso corpo se tornou a lona na qual 
exercitamos nossa sede de poder. O fato de que nossos corpos são 
nossos, para fazermos o que quisermos, é uma peça importante 
do imaginário social contemporâneo, embora negue a afirmação 
“não sois de vós mesmos”, de Paulo (Co 6.19). Praticar exercícios 
5e torna mais uma forma de consumismo, na qual favorecemos 
O conceito de que lemos, meio de exercícios, transformar 
anós Fade coisa bela. Programas de perda de peso 
se tornaram cada vez mais populares em meados do século 20. 
Marqueteiros, filmes e revistas forneceram imagens de corpos 
que começaram a habitar o imaginário social." 
E 
VANHOOZER, Kevin. Discipulado para Glória de Deus. São Paulo: Vida Nova, 202. 
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No contexto do Novo Testamento, o homem é um visto como um 
ser integral, formado por espírito, alma e corpo (1 Ts5.23;1 Co 14.14). 
Assim, expõe Renato de Zan: 


Em Rm 12,1-2, Paulo exorta os cristãos a responderem à plu- 
ralidade de intervenções misericordiosas de Deus oferecendo 
os próprios “corpos como um sacrifício (tkysian) vivo santo, 
agradável a Deus”: este é o “culto espiritual (logikên latreiany” 
dos cristãos. A vítima (thysia) é a pessoa do fiel, que, todavia, 
não está morta como as vítimas do sistema sacrifical, mas está 
viva, uma vez que foi subtraída da herança mortifera de Adão e 
regenerada pela salvação em Cristo Jesus. A oferta consiste em 
oferecer-se a Deus como instrumento de justiça por Deus, sob a 
guia do Espírito (cf. Rm 6,13). O que brota disso, a vida do dis- 
cípulo na sua plenitude, é o culto espiritual (logikê latreia), que 
pode ser compreendido ou como culto que convém à natureza 
racional do fiel, ou como culto que provém da escolha profunda 
do coração sede da vontade, da inteligência, das intuições e dos 
sentimentos profundos de aderir plenamente à vontade de Deus.” 


Paulo não se refere apenas à nossa dimensão somática, isto é, cor- 
pórea na esfera cúltica. Ele também mostra que o nosso culto acontece 
na esfera cultural. Isso fica demonstrado pelo uso do termo grego sché- 
matizesthai. Essa palavra traduzida em português como “conformar-se” 
tem o sentido de “moldar-se”. Paulo usa esse termo em referência a 
uma cultura sem Deus quando o associa a essa “era” ou “século”, que 
nesse contexto possui o sentido claro de “cultura” > Schematizesthai 
é o mesmo verbo usado pelo apóstolo Pedro quando escreveu aos 
cristãos em sua carta: “Como filhos obedientes, não vos amoldeis aos 
desejos que tínheis em tempos passados na vossa ignorância” (1 Pe 
1.14, AS21). Assim como o líquido assume a forma do recipiente que 
ocupa, da mesma forma o crente, se não se guiar pela Palavra de Deus, 


VZAN, Renato. In Dicionário de Temas Teológicos da Biblia. São Paulo: Loyola, 2022. 

PO termo grego “ais”, traduzido por “era” e “século”, tem o sentido “de uma era um 
cido (de tempo), especialmente da era presente em contraste com a era futura, € de 
uma série de eras que se estende ao infinito” (Strong's Concordance). É o mesmo termo 
usado por Paulo quando diz que Demas “amou a presente era” (2 Tm 4.10). Demas fo 
influenciado negativamente pela cultura de seu tempo. 
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ser moldado de acordo com a cultura à sua volta. Para que isso 
Prg aconteça, é preciso interromper uma ação que pode estar em curso, 
Tomo sugere o tempo presente do texto grego desse versículo. 


O Culto como Ritual — a Liturgia do Culto 

Por outro lado, o culto como um ato ritual está condicionado ao 
espaço e ao tempo. Quando falamos da liturgia do culto nos referimos 
tanto ao conteúdo como a forma ou modo como prestamos nossa 
adoração a Deus. Isso não apenas na esfera espacial, isto é, física ou 
de um templo, mas, sobretudo, comportamental. Contudo, para o 
nosso propósito, vamos enfocar o aspecto litúrgico e ritualístico do 
nalto, Infelizmente, muitas pessoas associaram a palavra “liturgia” 
amomidão, frieza espiritual ou coisa do gênero. Para essas pessoas, 
oculto não deve ter liturgia nenhuma. Ele deve acontecer de forma 
livree improvisada. O resultado disso é vermos “cultos” que não são 
cultos, mas um ajuntamento humano qualquer. 

Vamos falar de forma mais clara: todo culto tem ou deveria ter 
uma liturgia. A palavra liturgia no contexto do culto aparece, por 
exemplo, em Atos 13.1-4. 

Naigreja que estava em Antioquia havia alguns profetas e doutores 
a saber: Barnabé, e Simeão, chamado Níger, e Lúcio, cireneu, € 
Manaém, que fora criado com Herodes, o tetrarca, é Saulo. E, ser- 
vindo eles ao Senhor e jejuando, disse o Espírito Santo: Apartaime 
a Bamabé e a Saulo para a obra a que os tenho chamado. Então, 
jejuando, e orando, e pondo sobre eles as mãos, os despediram. 
E assim estes, enviados pelo Espírito Santo, desceram a Selêucia 
e dali navegaram para Chipre. 


ra texto, Lucas registra que: “E, servindo eles a” Senhor e 
Mando, disse o Espírito Santo: Apartai-me a Barnabé e a Saulo para 
neema eds tenho chamado”. A palavra “servindo”, conforme apa- 
ra an lapita corresponde ao termo grego 
rota Ee, de onde deriva nosso vocábulo “liturgia”. É interessante 
ni maos um dos cultos mais poderosos da história, que desagua 

movimento missionário da história do cristianismo, acon- 
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teceu quando a igreja que seguia um ritual litúrgico ouviu a voz do 
Espírito Santo. O ritual litúrgico dos primitivos cristãos não tirou a 
liberdade do Espírito de se expressar. A liturgia, portanto, não esfria 
culto. Se a liturgia não esfria o culto, o que esfria, então? Parece-me 
que é justamente a falta dela. 

Dessa forma, precisamos destacar que pelo menos três elemen- 
tos aparecem no contexto da liturgia do culto no Novo Testamento, 
quer no judaísmo, quer no contexto da Igreja Primitiva: a leitura da 
Palavra de Deus com sua respectiva exposição, os cânticos e a oração. 
Quando Jesus, por exemplo, chegou a Nazaré, entrou na sinagoga e 
lhe foi dado o livro do profeta Isaías. Tendo feito a leitura, Jesus fez 
uma explanação do texto lido (Lc 4.16-20). 


E, chegando a Nazaré, onde fora criado, entrou num dia de sába- 
do, segundo o seu costume, na sinagoga e levantou-se para ler. 
E foi-lhe dado o livro do profeta Isaías; e, quando abriu o livro, 
achou o lugar em que estava escrito: O Espírito do Senhor é sobre 
mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me 
a curar os quebrantados do coração, a apregoar liberdade aos 
cativos, a dar vista aos cegos, a pôr em liberdade os oprimidos, a 
anunciar o ano aceitável do Senhor. E, cerrando o livro e tornando 
a dá-lo ao ministro, assentou-se; e os olhos de todos na sinagoga 
estavam fitos nele. 


Da mesma forma, quando participou do ritual da Páscoa com 
os discípulos, rendeu graças a Deus e cantou um hino (Mt 26.26-30). 
Por sua vez, o apóstolo Paulo, quando chegou à cidade de Filipos, 
procurou um lugar de oração onde fez uma exposição da Palavra 
aos presentes (At 16.13,14). Assim, Paulo exortou Timóteo a fazer 
exposição pública das Escrituras (1 Tm 4.13) e praticar a vida de 
oração (1 Tm 2.1). . 

Esse ritual litúrgico de forma alguma impedia o mover do Espirito 
de Deus. Da mesma forma que exortou Timóteo a praticar a exposição 
das Escrituras e orar, Paulo também exortou o seu discípulo a exer- 
citar os dons espirituais (1 Tm 4.14) e a despertar esse mesmo dom 
(2 Tm 1.6). É possível vermos a liturgia do culto entre os primeiros 
cristãos de uma forma mais ampla em 1 Coríntios 14.26. “Que fareis, 
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is, irmãos? Quando vos ajuntais, cada um de vós tem salmo, tem 
doutrina, tem revelação, tem língua, tem interpretação. Faça-se tudo 
para edificação”. Quando buscava regulamentar a liturgia do culto 
na igreja de Corinto nesse capítulo, o apóstolo orientou-lhes a cantar 
(salmos), buscar a instrução (doutrina) e exercitar os dons espirituais 
(revelação, línguas e interpretação). O ritual litúrgico permite que o 
culto mantenha sua ordem (1 Co 14.40). Em outras palavras, quando 
seguimos a orientação litúrgica bíblica, o culto não esfria e nem se 
transforma numa bagunça. 

O apóstolo Paulo, quando regulamentou o uso dos dons espi- 
rituais, o fez a partir de uma liturgia que deveria ser seguida. “Que 
fareis, pois, irmãos? Quando vos ajuntais, cada um de vós tem salmo, 
tem doutrina, tem revelação, tem língua, tem interpretação. Faça-se 
tudo para edificação” (1 Co 14.26). Vejamos nesse texto alguns as- 
pectos ritualísticos mostrados por Paulo. Em primeiro lugar, o culto 
precisa ter um planejamento. Isso está implícito na pergunta: “O que 
fareis, pois?”. Se, por um lado, o culto não deve ser algo fossilizado, 
meramente formalístico, por outro lado, o culto não deve ser de- 
sorganizado, que não tem planejamento algum. Em segundo lugar, 
Paulo se refere aqui ao culto na esfera congregacional, isto é, o culto 
na igreja local. Isso fica claro pelo uso da expressão: “quando vos 
ajuntais”. Havia, portanto, um local ou espaço onde a igreja se reunia. 
Em terceiro lugar, a questão temporal também era levada em conta. 
Isso está implícito no tempo encontrado para se reunirem. Algumas 
versões em português usam o advérbio “quando”, que indica tem- 
Po, para expressar isso. Em quarto lugar, o culto deve contar com a 
Participação de cada um. Isso fica claro pelo uso da partícula grega 
hekastos (cada um). Todos devem participar do culto. Todos devem 
adorar. O problema nos cultos é que poucos participam dele. Em 
quinto lugar, no culto devemos louvar. Isso está demonstrado pelo 
uso do termo grego psalmoi (Salmos), que é uma referência ao antigo 
hinário de Israel e da igreja. No culto deve, portanto, haver música, 
Gênticos que enaltecem ao Senhor. Em sexto lugar, Paulo mostra que 
oculto deve haver. aexposição da Palavra. Ele demonstra isso quando 
is expressão “doutrina”, do grego didaché, que tem o sentido de 
MES O culto deve servir para instruir a igreja. É pela instrução 

© crente é discipulado. Em sétimo lugar, o apóstolo se refere às 
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manifestações carismáticas, isto é, o uso dos dons espirituais no culto. 

Isso fica demonstrado pelo uso dos termos “revelação”, “linguas” 

e “interpretação”. O culto não é apenas um ritual morto, mas uma 
celebração dinâmica onde o Espírito Santo opera. Em oitavo lugar, 
Paulo mostra que o culto tem um propósito — que é a edificação da 
igreja. “Seja tudo feito para edificação.” 

Esses mesmos princípios podem ser vistos no capítulo 5.17-21 
da carta de Paulo aos Efésios. Nesse texto, o apóstolo repete alguns 
elementos componentes do ritual litúrgico do culto listados no ca- 
Pítulo 14 de sua Primeira Carta aos Coríntios como, por exemplo, 
salmos, hinos e cânticos espirituais, Isso reforça o que vem sendo dito 
aqui — a Igreja Primitiva possuía, sim, uma liturgia já estabelecida 
nos seus primeiros anos. Não era nada sofisticado nem tampouco 
institucionalizado, mas um ritual que permitia a igreja adorar a Deus 
com toda a liberdade do Espírito. 

Vamos repetir, portanto, o que já foi dito — liturgia não esfria 
culto, o que esfria o culto é a falta dela. É o culto não possuir ordem 
ou regulamentação alguma. É a invencionice tomar o lugar da! 
de Deus e da oração. Quando deixamos de priorizar a exposi 
palavra de Deus para entreter a igreja, então, esta forçosamente esfriará; 
quando a igreja cai num tipo de ativismo frenético, preenchendo todos 
os espaços com alguma atividade, contudo, negligenciando a Palavra 

eaoração, sem dúvida alguma, seus cultos esfriarão; quando transfor- 
mamos o culto em um palanque político, o culto fatalmente estriará. 

Vimos, portanto, que o culto deve ser santo porque Deus é Santo. 
Por natureza, o culto precisa refletir a santidade de Deus. Quando 
esquecemos esse princípio, então o profano se mistura com o sagrado, 
e o resultado é que o culto perde seu propósito, que é dar a devida 
glória a Deus. Destacamos que o culto, embora se expresse por meio 
de rituais, não está limitado a isso. Nesse aspecto, o culto é a expres- 
são de nossa vocação. Ele se manifesta em nossas atitudes e modo 
de ser diante de um mundo sem Deus. Contudo, quando se vale de 
rituais, não perde a sua essência, desde que se mantenha dentro da 
esfera da Palavra de Deus. 


CAPÍTULO 12 


O Papel da Pregação 
no Culto 


Mas o Espírito expressamente diz que, nos últimos tempos, apos- 
tatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores e 
a doutrinas de demônios, pela hipocrisia de homens que falam 
mentiras, tendo cauterizada a sua própria consciência, proibindo o 
casamento e ordenando a abstinência dos manjares que Deus criou 
para os fiéis e para os que conhecem a verdade, a fim de usarem 
deles com ações de graças; porque toda criatura de Deus é boa, e 
não há nada que rejeitar, sendo recebido com ações de graças, por- 
que, pela palavra de Deus e pela oração, é santificada. (1 Tm 4.1-5) 


O Boom da Pregação 
Hoje está na moda pregar. As redes sociais tornaram-se uma 
grande vitrine na qual é possível encontrar pregações e pregadores 
de todos os tipos e para todos os gostos.! Existem pregadores que se 
orgulham de possuir milhares de seguidores virtuais, mas não têm 
nem mesmo uma igreja para pastorear. Se o ambiente virtual já era 
9 espaço preferido dos pregadores, essa preferência se tornou uma 
obsessão com a monetização de conteúdos produzidos. A pregação 
e 
videntemente, que não se pode demonizar a interet de tal forma que tudo o que ela vei- 
Cula seja ruim ou nocivo. Assim também com a pregação. Há bons pregadores nas redes 
€ consequentemente boas mensagens. Contudo, não creio que o ambiente virtual seja a 
Principal fonte de alimentação espiritual do cristão como me parece está acontecendo com 
uma boa parte da população evangélica. O uso do ambiente virtual não pode criar a falsa 
impressão de que a igreja local não é importante A igreja local pode ter seu espaço virtual, 
Contudo, é na sua existencia real, concreta que ela existe. Igreja é corpo e corpo exige contato 
Portanto, ouso das redes sociais nunca deve ser a fonte principal de alimentação espiritual 
do cristão, mas uma complementação que deve ser usada com moderação. 
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nunca foi um negócio tão rentável como está sendo agora. Não é 
somente pregar, mas lucrar com aquilo que se prega. É garantir likes, 
curtidas e visualizações, pois isso torna o pregador mais famoso e, 
consequentemente, garantia de lucro certo. Dessa forma, a pregação 
perdeu a sua sacralidade. Assim, não é incomum vermos vídeos que 
são produzidos na cozinha, em aeroportos e até mesmo dentro de 
banheiros mostrando suposto conteúdo “evangélico”. Não é o lugar 
que demoniza esses vídeos, mas a avareza e ganância que preenche 
seus conteúdos. São ferramentas para ganhar dinheiro. 

Parece haver uma lógica para isso. É preciso postar porque o 
ambiente virtual criou os viciados em mensagens. Assim como há, 
por exemplo, o dependente químico, o viciado em álcool e fumo, 
da mesma forma existe também o viciado em pregação. O vício cria 
uma realidade imaginária e produz ilusões. O mesmo princípio pode 
ser visto no consumidor de mensagens. Nesse aspecto, a pregação 
não passa de entretenimento. Como o dependente químico pode ser 
conhecido por algumas características, assim também o viciado em 
mensagens virtuais. De tanto ouvir mensagens, estão empanturradas 
delas. Isso cria um estranho efeito colateral — passam a não gostar 
da sua igreja local e muito menos do seu pastor. Ficam enfastiados 
de ambos. Tornam-se desigrejados. Assim, passam a conhecer tudo 
sobre pregação, mas eles mesmos não pregam nada. 

Acredito que tudo isso acontece por conta de uma ideia errada do 
que seja uma pregação. Com tanto glamour criado em volta de grandes 
pregadores, que se tornaram verdadeiras celebridades, a pregação 
passou a ser conhecida mais como uma oratória rebuscada do que 
como um testemunho cristão. Uma mera retórica. Um pregador habi- 
lidoso, por exemplo, que sabe explorar as emoções e por uma pitada 
de Bíblia dentro da sua pregação consegue vender uma heresia como 
se fosse a mais pura e genuína mensagem bíblica. 


A Importância da Pregação 

Convém dizer que nada do que foi dito até aqui sobre os artistas 
de púlpitos virtuais em nada diminui o valor da verdadeira pregação 
esuaimportância. A pregação é a mais poderosa ferramenta: que 
usa para salvar os perdidos. “[..] Deus achou por bem salvar 05 q 


creem por meio da loucura da pregação” (1 Co 1.21, NAA). A pregas? 
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nos revela Deus e nos conduz até Jesus Cristo. Na verdade, somos igreja 
por causa da pregação. A pregação é o instrumento que o Espírito Santo 
usa para nos revelar Jesus. Lídia, a vendedora de púrpura da cidade 
de Tiatira, se converteu quando ouviu Paulo pregando. “E uma certa 
mulher, chamada Lídia, vendedora de púrpura, da cidade de Tiatira, 
e que servia a Deus, nos ouvia, e o Senhor lhe abriu o coração para 
que estivesse atenta ao que Paulo dizia” (At 16.14). Essa convicção 
para a salvação vem por obra do Espírito Santo quando a mensagem 
da cruz é ouvida (Jo 16.7-11). A pregação do evangelho, portanto, é o 
instrumento que o Espírito usa para gerar o novo nascimento. 

Jesus Cristo valeu-se da pregação para proclamar libertação aos 
cativos (Le 4.18). O verbo grego traduzido como “proclamar”, kerysso, 
de acordo com os léxicos de Bauer e Kittel, refere-se a “pregação do 
evangelho como a palavra autorizada (obrigatória) de Deus, trazendo 
responsabilidade eterna a todos que a ouvem” Mateus usa esse termo 
para dizer que Jesus “começou a pregar” (Mt 4.17, NAA); que andava 
nas sinagogas “pregando o evangelho” (Mt 4.23); e que Ele percorria 
“todas as cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas deles, e pregandoo 
evangelho do Reino” (Mt 9.35). Por sua vez, Lucas diz que Jesus enviou 
os apóstolos “a pregar o Reino de Deus e a curar os enfermos” (Lc9.2). 

O livro de Atos mostra com toda clareza que a pregação era a 
força propulsora do ministério da igreja. Assim, quando Filipe foi 
à cidade de Samaria, ele “pregava a Cristo” (At 8.5); por sua vez, 
Paulo, logo após sua dramática conversão, “pregava a Jesus, que este 
era o Filho de Deus” (At 19.20); Pedro lembra na casa de Cornélio, 
9 centurião romano, que Jesus os havia mandado “pregar ao povo” 
(At 10.42). Da mesma forma, Paulo diz aos presbiteros reunidos em 
Mileto que sua estadia com eles foi marcada pela pregação do Reino 
de Deus (At 20.25). 

forma, 


À história da Igreja cristã tem sido moldada pela pregação des- 
de o tempo dos apóstolos. A pregação bíblica exercia um papel 
Central nas reuniões regulares da Igreja Primitiva (Atos 2:42). Os 
ŽBAUER, Walter, 
; DANKE, Frederick. A Greek-English Lexicon of the New Testament 

and 
Thenie Early Christian Literature (University of Chicago Pres); KITTEL, Gerhard. 

“Bical Dictionary of the New Testament 10-vol (Eerdmans) 
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apóstolos eram liberados das responsabilidades de uma igreja 
crescente para se concentrarem em oração e pregação (Atos 6:3-4). 
Pedro modelou a pregação biblica usando as Escrituras do Antigo 
Testamento para revelar a centralidade de Jesus Cristo no plano 
de Deus para redimir seu povo (Atos 2:14-36). Como missionário, 
Paulo usou a pregação como seu meio de espalhar o evangelho por 
todo o mundo conhecido. A proclamação de Paulo era doutrinal 
e apologética, argumentava em prol da ressurreição e apelava 
aos fiéis para que levassem vidas ressurretas (Colossenses 3:1-3). 
Paulo transmitiu o legado da pregação para os seus discípulos, 
exortando-os a pregar a Palavra e encarregar outras pessoas fiéis 
da mesma tarefa (2 Timóteo 2:2; 4:2)> 


A pregação também foi o eixo central do ministério do apóstolo Paulo. 


Omesmo verbo grego, Kerysso, também é usado com frequência para se 
referir ao ministério de pregação do apóstolo dos gentios. Segundo Paulo, 
a “pregação” é a “palavra da fé, que pregamos” (Rm 10.8); que “todo 
aquele que invocar o nome do Senhor será salvo” (Rm 10.13). Contudo, 
“como ouvirão, se não há quem pregue?” (Rm 10.14). Paulo enfatizava 
que pregava “a Cristo crucificado” (1 Co 1.23). Sua recomendação a seu 
jovem discípulo, Timóteo, foi que “pregues a Palavra” (2 Tm 42). 


Dessa forma, a pregação moldou o ministério de Paulo: 


Podemos começar observando a centralidade do discurso público 
no ministério de Paulo em Atos. Imediatamente após a sua con 
versão (Atos 9:1-19), Paulo começa a pregar (Atos 9:20, kérysso) 
Quando Barnabé o recomenda aos apóstolos em Jerusalém, cle 
o faz por sua fala corajosa (parrésiazomai, Atos 9:27), à qual O 
recém-convertido dá continuação com entusiasmo (Atos 928) 
Quando Paulo é enviado em sua viagem missionária inicial pelo 
Espírito Santo em Atos 13.4, a primeira referência à atividade 
de proclamação (katangello) ocorre imediatamente (Atos 
partir desse ponto, a proclamação é o elemento mais persi 
no relato sobre a atividade missionária de Paulo. O termo 


istente 
usado 


FORREST, Benjamin K; KING, Kevin, L; CURTIS, Bill; MILLIONI, Dwayne. HS 


ória. São Paulo 


da Pregação: a vida, teologia e método dos maiores pregadores da hist 
Thomas Nelson, 2020. 
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pode ser euangelizo, Keryssó, katangeliő, peithö, parrësiazomai, dinlegô, 
martyreó, diamartyromai, para di didasko, e o público pode ser 
grande ou pequeno, formal ou informal, ao ar livre ou do lado de 
dentro, a pregação permanece no centro do ministério de Paulo. 
Portanto, não nos surpreendemos quando o último versículo de 
Atos se despede de Paulo, dizendo que ele “pregava [kérusso] 
o reino de Deus e ensinava [didasko] a respeito do Senhor Jesus 
Cristo, abertamente e sem impedimento algum” (Atos 2831)* 


Como foi exposto, a pregação do evangelho foi central nos mi- 
nistérios de Jesus, seus apóstolos e da igreja em geral. Não podemos, 
portanto, minimizar a importância da pregação. Infelizmente muitos 
vulgarizam a pregação em vez de valorizá-la. Isso é feito quando a pre- 
gação se torna um mero trampolim para que se chegue a determinado 
fim. Nesse caso, os fins justificam os meios e esses meios nem sempre 
são tão dignos quanto parecem. Nesse aspecto, algo tão sagrado como 
a pregação é usado para a promoção pessoal. Não é incomum vermos 
pregadores e cantores famosos ostentarem nas redes sociais bens ma- 
teriais que conseguiram angariar por meio do ministério da pregação 
edo louvor. Biblicamente, “a bênção do Senhor é que enriquece” (Pv 
10.22). Não há nada errado com a prosperidade genuinamente bíblica. 
Sem dúvidas, um dos instrumentos que Deus usa para nos abençoar é 
o ministério da palavra. Contudo, garantir posses ou qualquer outra 
bênção material jamais foi o real propósito da pregação. 


O Propósito da Pregação 


O alvo da pregação é revelar Deus aos homens; é levar a igreja 
à glorificá-lo. Se a pregação não faz com que os homens conheçam 
Deus e a igreja o adore, então, ela perdeu o seu propósito. Pode 
Ser chamada de qualquer outra coisa, menos pregação. De fato, é 
© que vemos amiúde acontecer. Há belos discursos e impecáveis 
9ratórias, mas o antropocentrismo domina tanto um como o outro. 
Não são pregações genuinamente bíblicas. Na verdade, não são 
Pregadores, mas coaches. 


“FOREST, Benjamin K; KING, Kevin, L; CURTIS, Bill; MILLIONI, Dwayne. História 
da Pregação: a vida, teologia e método dos maiores pregadores da història. São Paulo: 
Thomas Nelson, 2020 
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Jesus deixou claro, por exemplo, que seu objetivo principal era 
a pregação da Palavra. “E ele lhes disse: Vamos às aldeias vizinhas, 
para que eu ali também pregue, porque para isso vim” (Mc 1.38). 
Jesus veio para pregar. Essa era sua missão. Pregar também foi o 
propósito principal na vida e ministério do apóstolo Paulo: “Mas de 
nada faço questão, nem tenho a minha vida por preciosa, contanto 
que cumpra com alegria a minha carreira, e o ministério que recebi 
do Senhor” (At 20.24, ACF). 


A Pregação como Exposição 

O que é pregação, afinal? É contar o que Deus em Cristo fez 
por nós. É testemunhar sobre a imerecida graça de Deus recebida, 
Jesus, quando libertou o gadareno de uma legião de demônios e 
este queria segui-lo, disse-lhe: “Torna para tua casa e conta quão 
grandes coisas te fez Deus. E ele foi apregoando por toda a cidade 
quão grandes coisas Jesus lhe tinha feito” (Lc 8.39). Lucas diz que 
aquele homem saiu pregando sobre Jesus por toda a cidade. Da 
mesma forma, Filipe “descendo Filipe à cidade de Samaria, lhes 
pregava a Cristo” (At 8.5). 

Fora do ambiente bíblico, foi criada a falsa ideia de que nem 
todos podem pregar. Se por pregação entendemos simplesmente 
uma questão de oratória e retórica, evidentemente, nem todos podem 
pregar. Essa missão ficaria para os profissionais do púlpito. Mas 
se entendermos que pregar é testemunhar de Cristo, então todos, 
sim, podem pregar. O fato de transformar, de elitizar a pregação 
criou um abismo entre clérigos e leigos. Em algumas igrejas, os lei- 
gos nunca pregam. Essa é uma tarefa do teólogo profissional, Não 
tenho dúvidas de que isso é um erro porque vai contra a doutrina 
do sacerdócio universal de todo crente (1 Pe 2.9). Todo cristão é um 
sacerdote de Deus e como tal está habilitado a testemunhar de Cristo" 

De fato, Jesus havia dito que seus discípulos receberiam poder 
para ser suas testemunhas (At 1.8). Mais uma vez, pregar é dar teste” 
munho de Cristo. Há algum tempo, li uma obra escrita por Christian 
A. Schwarz em que ele mostra esse fato. Schwarz fez uma pesqui? 
sobre o crescimento da igreja em cinco continentes. Ele esquisto 
mais de mil igrejas. Um fato curioso é que ele acabou descobri" 
um dado interessante que mostra como a igreja cresce. Sua pesqui 
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levou à constatação de que 76% de todas as pessoas que se con- 
verteram e passaram a fazer parte das igrejas vieram por meio do 
testemunho pessoal. É um dado que não deveria nos surpreender, 
porque Schwarz apenas constata uma realidade bíblica — pregar 
é testemunhar das insondáveis riquezas de Cristo (Ef 3.8). Essa é a 
missão de todos os crentes. 

Como vimos, pregar é testemunhar de Cristo. Contudo, esse 
testemunho se dá por intermédio da exposição da Palavra de Deus. 
“Mas os que andavam dispersos iam por toda parte anunciando a 
palavra” (At 8.4). Nesse aspecto, convém dizer que não há um só 
método nem uma só maneira como isso deva ser feito. Os métodos 
e maneiras, portanto, são variados. Há quem pense que nenhuma 
metodologia é exigida para quem prega ou expõe o texto bíblico e 
que todas as mensagens são de um tipo só. Eles, portanto, são varia- 
dos. Por outro lado, nem os métodos de interpretação nem os tipos 
já convencionados de pregação são inspirados. Inspirado é o texto 
bíblico. Os métodos, formas e tipos de pregação são apenas ferra- 
mentas usadas para facilitar a compreensão da mensagem pregada. 

Devido à proeminência de grandes pregadores reformados 
que se valem do método histórico-gramatical na interpretação das 
Escrituras e que tomam como molde a pregação expositiva, muitos 
pentecostais passaram a rejeitar tanto um como o outro. Convém 
dizer que a pregação que se vale dessa metodologia interpretativa e 
que privilegia a exposição da Palavra não é uma exclusividade dessa 
tradição protestante. Muitos pentecostais se valeram e ainda se valem 
desses mesmos recursos hermenêuticos e homiléticos. George O. Wood, 
Por exemplo, foi um pastor pentecostal e ex-superintendente-geral 
do Concílio Geral das Assembleias de Deus nos Estados Unidos da 
América, que fez uma defesa calorosa da pregação expositiva. 

De acordo com Wood, 


Pregação expositiva é tomar um trecho das Escrituras (um 
versículo, um parágrafo, um capítulo, um livro) e responder a 
duas perguntas: (1) O que disse? e: (2) O que diz? Ao responder 
a essas duas perguntas, o assunto, os pontos principais e os 


SCHWARZ Christian A. Evangelização Básica. Curitiba, 2019. 
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subpontos da mensagem são regidos pelo próprio texto, Na 
pregação temática, o pregador pode escolher seu esboço. Na 
pregação textual, os pontos principais são regidos pelo texto, 
e o pregador pode colocar entre os pontos o que quer que se 
sinta levado a colocar. Entretanto, na pregação expositiva, o 
texto rege inteiramente o conteúdo da mensagem: não se tem 
a liberdade de buscar ou escolher o que se quer enfatizar ou 
deixar passar. 


Wood dá algumas razões de sua preferência pela pregação ex- 
Positiva. Em primeiro lugar, ele acredita que a pregação expositiva 
firma a igreja. Em segundo lugar, mostra que esse tipo de pregação 
Põe a igreja em contato com a totalidade da Palavra de Deus. Esse 
tipo de pregação não se propõe a dar técnicas e fórmulas para o 
viver cristão como, por exemplo, “o que devo fazer para ter um 
casamento feliz”; “para criar filhos obedientes”; “para ter prospe- 
ridade financeira”, etc. 

Esse tipo de mensagem é atraente e mais simples de se pregar, 
mas acaba por ocultar e omitir completamente verdades essenciais 
sobre o coração de Deus. Em terceiro lugar, a pregação expositiva 
Promove a maturidade espiritual. Wood lembra que nos últimos 
anos as pregações se limitaram a enfatizar o ministério de libertação, 
teologia do domínio e da prosperidade, o que ele denominou de 
“carismania”, Somente as igrejas que valorizaram a exposição do 
texto bíblico ficaram inabaláveis diante de vários modismos. Em 
quarto lugar, todas as questões que Deus quer tratar são tratadas 
no tempo de Deus. Ao expor um livro da Bíblia, por exemplo, O 
Senhor usa as verdades eternas contidas nele para tratar com dife- 
rentes tipos de pessoas e problemas. Em quinto lugar, a pregação 
expositiva dá mais confiança ao Pregador. Ela evita a improvisação 
tão comum nos meios pentecostais, Esse tipo de pregação também 
torna os crentes mais familiarizados com a Bíblia. 

Na análise de Wood, a pregação expositiva cumpre também 
o importante papel de ajudar o pastor. A pregação expositiva, por 
exemplo, acaba com o frenesi do pastor de ficar procurando deses- 


“WOOD, George O in O Pastor Pentecostal: teologia e práticas pastorais. Rio de Janeiro 
CPAD, 2008. shi 
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peradamente o que pregar a cada semana. Ela também torna mais 
amplo o número de recursos para os sermões. Assim também a 
pregação expositiva promove um maior crescimento espiritual do 
pastor. Por último, Wood destaca que a pregação expositiva garante 
longevidade do ministério pastoral. De fato, há muitos pastores que 
parecem não ter mais o que pregar. Não tem mais novidade alguma 
para expor à igreja. O resultado são mensagens requentadas e igrejas 
desmotivadas com a pregação. 


Uma Teologia Pentecostal da Pregação 


Lee Roy Martin observa que os pentecostais sempre valoriza- 
rama pregação. Contudo, no início do movimento, como observou 
Walter Hollenweger/ prevalecia a oralidade em que se privilegiava 
mais a audição do que a leitura. Isso acontecia por conta da falta 
de educação formal, o que favorecia a “pregação como modo de 
revelação divina”. Contudo, com o acesso de muitos pentecostais à 
educação formal, a oralidade cedeu espaço para a leitura e pesquisa 
na preparação de sermões. 

No entendimento de Martin, a pregação pentecostal, portanto, 
precisa levar em conta os pressupostos de uma teologia pentecostal. 
Isso porque, segundo ele, 


as teologias evangélicas de pregação não são inteiramente apro- 
priadas para a comunidade pentecostal. O objetivo da erudição 
pentecostal deve ser construir uma teologia pentecostal holística 
contemporânea que aprecie a tradição transmitida a nós, mas quea 
refina e remodela de maneira que sejam contextualmente relevantes? 


Dessa forma, uma teologia da pregação pentecostal não tem o 
propósito de privilegiar um determinado tipo de sermão ou método 
de pregação, uma vez que isso pode pôr restrições na atuação do Es- 
pirito. Assim, uma teologia pentecostal da pregação deve promover 
9 encontro com Deus. 

~ 
?HOLLENWEGER, Walter J. The Pentecostals Peabody: Hendrickson. 1972 


“MARTIN, Lee Roy. Toward a Pentecostal Theology of Preaching. CPT Press- Baia, 
do Kindle. 


137 


O Corro pe Cristo 


Quando se trata de pregação, esta teologia do encontro significa 
queo pregador esperará uma presença especial do Espirito Santo 
operando na preparação do sermão, na entrega do sermão e no 
tempo que se segue ao sermão. Como ato de adoração, a pregação 
pentecostal é mais do que a divulgação de informações. Tanto o 
pregador quanto a congregação adoram a Deus durante o ato 
de pregar. Tanto a entrega quanto o recebimento da Palavra de 
Deus geram adoração." 


Fica, pois, em evidência que a pregação pentecostal não é um 
ato unidimensional, isto é, em que o pregador fala para um audi- 
tório que assiste passivamente, Assim, pontua Martin, “o pregador 
permanece na santa presença de Deus, com um olho em Deus e o 
outro na congregação, com um pé na terra e o outro pé no céu, com 
uma mão estendida para Deus e a outra estendida para o povo. As 
pessoas também adoram — elas olham tanto para o pregador quanto 
para Deus enquanto se rendem ao Espírito Santo”. 

A construção teológica da pregação pentecostal pode ser vista 
nos primeiros anos do movimento. Naquele contexto, os pentecostais 
concentravam suas atenções na doutrina bíblica, na espiritualidade 
prática e ênfase no evangelismo. Como destacou Gutierres Siqueira: 


O pentecostalismo moderno resgatou muitas ênfases pietistas, 
tais como a primazia da experiência na construção teológica, a 
conversão mediante uma transformação radical e o apego para 
com uma afetividade religiosa onde se busca intimidade com 
Cristo, não somente o seu senhorio. Tanto no pietismo como no 
pentecostalismo a pregação do Evangelho e a visita pastoral são 
mais importantes que a disputa de ideias universidade.” 


Isso não quer dizer que os pentecostais fossem fundamentalistas. 
São movimentos completamente distintos. Isso porque a “pregação 
teológica pentecostal assume uma orientação mais narrativa e que 
apresenta maior integração entre teologia e espiritualidade”. 


Idem. 


"SIQUEIRA, Guterres. O Espirito e a Palavra: fundamentos, caracteristicas e contribuições 
da hermenêutica pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 2019. 
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A pregação pentecostal tirou o pentecostalismo da periferia 
teológica para transformá-lo em um dos movimentos que mais 
contribuiu para o crescimento da igreja. Assim, a pregação pente- 
costal não pode abrir mão desse tripé: teologia, espiritualidade e 
prática pentecostais. 


O membro da igreja de hoje é amplamente influenciado por pers- 
pectivas não pentecostais que são adotadas na televisão, internet, 
rádio e outras mídias. Para que o pentecostalismo sobreviva como 
uma tradição distinguível, seus pregadores devem estar compro- 
metidos com a teologia pentecostal amplamente definida e devem 
proclamar suas preocupações centrais do púlpito de nossas igrejas! 


No entendimento de Martin, as razões de uma teologia pente- 
costal da pregação é necessária porque: 


1. Uma teologia pentecostal da pregação deve colocar a pregação 
dentro do contexto do movimento pentecostal e deve definir a 
boa pregação de maneira que sejam consistentes com a teologia 
geral, ethos e espiritualidade do movimento; 

2. Uma teologia pentecostal da pregação deve incorporar desen- 
volvimentos recentes na hermenêutica bíblica pentecostal. Abor- 
dagens evangélicas, modernistas e racionalistas da interpretação 
bíblica não são recursos suficientes para a pregação pentecostal. 

3. Uma teologia pentecostal da pregação deve levar em conta a 
natureza global do movimento pentecostal e deve permitir a 
diversidade cultural de expressão na adoração e na pregação. 

4. Uma teologia pentecostal da pregação deve apreciar as ca- 
racterísticas históricas únicas da pregação pentecostal e deve 
reformar e revisar essas características de maneira que sirva 
ao movimento pentecostal contemporâneo. 

5. Uma teologia pentecostal da pregação deve aproveitar ao 
máximo o papel central do Espírito Santo na adoração pen- 
tecostal e na pregação. Afirmo que, se não construirmos e 


asda 
"MARTIN, Lee Roy. Op.cit. 
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adotarmos uma teologia pentecostal de pregação, adotaremos 
a abordagem de outra pessoa; e seremos como Davi tentando 
vestir a armadura de Saul. Podemos optar por adotar modelos 
evangélicos sem considerar o efeito subsequente sobre nossa 
tradição, ou podemos formular cuidadosa e intencionalmen- 
te modelos contextuais de pregação que integram métodos 
contemporâneos disponíveis com o ethos de nossa tradição. 
Proponho que sigamos o último caminho e, assim, construamos 
uma teologia pentecostal de pregação que empregue métodos 
que sejam mais conducentes à nossa epistemologia, teologia e 
espiritualidade. Estou pedindo o tipo de pregação que produz 
uma fé pentecostal genuína e vibrante. Não estou sugerindo 
que preservemos uma versão antiga e idealizada do pente- 
<ostalismo. Não podemos recuperar o passado, mesmo que 
quiséssemos fazê-lo. No entanto, se o movimento pentecostal 
espera continuar seu crescimento e impacto no mundo, deve 
ter pregadores que entendam e estejam comprometidos com o 
coração distintivo da tradição e que possam ouvir e proclamar 
o queo Espírito está dizendo agora à Igreja. Devemos continuar 
a praticar o evangelho pleno se quisermos cumprir o papel para 
© qual Deus nos criou. A tradição pentecostal tem uma rica 
herança de pregação, e devemos envolver essa herança com 
vigor renovado para que a próxima geração esteja preparada 
para pregar a Palavra de Deus até os confins da terra. Quão 
formosos são os pés dos que pregam o evangelho... (Rm 10.15). 


Uma teologia pentecostal, portanto, não pode prescindir do di- 
namismo que vem como resultado do poder do Espírito Santo. É o 
Espírito quem dinamiza a pregação, tornando-a ousada e relevante. 
Lee Roy Martin descreve que ele entende a dinâmica da pregação 
Pentecostal, como sendo o resultado do revestimento do Espírito na 
Vida do pregador. Isso é um fato fartamente mostrado nas Escrituras. 
No próximo capítulo, exploraremos essa dimensão do ministério do 
Espírito no contexto da igreja. 


140 


CAPÍTULO 13 


O Poder de Deus na 
Missão da Igreja 


Na igreja que estava em Antioquia havia alguns profetas e douto- 
res, a saber: Barnabé, e Simeão, chamado Niger, e Lúcio, cireneu, e 
Manaém, que fora criado com Herodes, o tetrarca, e Saulo. E, ser- 
vindo eles ao Senhor e jejuando, disse o Espírito Santo: Apartai-me 
a Bamabé e a Saulo para a obra a que os tenho chamado. Então, 
jejuando, e orando, e pondo sobre eles as mãos, os despediram. E 
assim estes, enviados pelo Espírito Santo, desceram a Selêucia e 
dali navegaram para Chipre. (At 13:1-4) 


Neste livro já abordamos a missão da igreja sob diferentes aspectos. 
No capítulo que tratamos especificamente desse assunto, nossa análise 
se voltou mais para a dimensão proclamativa da igreja, conforme o 
Ide de Jesus, bem como a dinâmica vivida pela igreja como uma co- 
munidade de crentes recém-formada. Ali mostramos que a igreja tem 
uma dupla missão: alcançar os que são de fora pela proclamação do 
evangelho e edificar os que estão dentro pelo ministério da palavra. 

Neste capítulo, contemplaremos a missão da igreja a partir de 
uma perspectiva mais carismática. Nesse aspecto, enfocaremos o 
Poder do Espírito como a força-motriz que capacita os crentes a 
Viver e cumprir sua missão de Igreja de Cristo. As obras de Lucas, 
9 terceiro Evangelho e o livro de Atos dos Apóstolos, serão o nosso 
Shão teológico. Isso por duas razões. Primeiramente, porque o livro 
de Atos é o registro inspirado no qual encontramos a igreja vivendo a 
dinámica do Reino no poder do Espirito, conforme instrução deixada 
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por Jesus. Em segundo lugar, porque os pentecostais fizeram suas 
primeiras reflexões teológicas a partir dessas duas obras canônicas. 
Assim, 


Na virada deste século, membros de diversas denominações fica- 
ram preocupados com a condição espiritual da igreja e do mundo. 
Como resultado, eles começaram a buscar sinceramente o Senhor 
para uma renovação espiritual. Não demorou muito para que os 
crentes tivessem experiências como as descritas no livro de Atos. Na 
maioria dos casos, as igrejas estabelecidas repudiaram estas expe- 
riências e frequentemente, a pedido, os crentes cheios do Espírito 
acharam necessário deixar as igrejas às quais estavam afiliados. À 
medida que esses crentes de muitas denominações foram reunidos. 
por suas experiências comuns, eles passaram a ser conhecidos. 
como “O Movimento Pentecostal” ou “Povo de Línguas”. Mas o 
que queremos dizer com “o movimento pentecostal” ou “o povo 
de línguas”? Será que existimos simplesmente para magnificar as 
“linguas” como tais? Certamente não. Será mesmo que desejamos 
principalmente magnificar uma experiência da vida cristã, o ba- 
tismo no Espírito, acima da totalidade das operações graciosas, 
dinâmicas e santificadoras da terceira Pessoa da Trindade? Não, 
nem isso. À resposta é que somos pentecostais porque desejamos 
honrar o Espírito Santo pessoal que veio dispensacionalmente 
no Dia de Pentecostes, o Administrador divino na igreja durante 
a presente era em toda a plenitude de Sua obra em convencer, 
batizar, preencher, santificar, orientar e, acima de tudo, em Seu 
Propósito é fazer de nosso Senhor Jesus Cristo uma realidade viva 
na caminhada diária do crente (Jo 14:16-18:16:13, 14)! 


Nesse aspecto, Walter Hollenweger, escritor e teólogo suíço, 
observou que o pentecostalismo em seus primeiros estágios depen- 
dia “quase que exclusivamente do Evangelho de Lucas e dos Atos 
dos Apóstolos"? para fundamentar seus pressupostos teológicos. 
Hollenweger está correto nessa afirmação. Contudo, contrariamente 


"PEARLMAN, Myer; BOYD, Frank. Pentecostal Truth: twelve lessons. Berean School of 
the bible: Springfield, Missouri, USA, 1968, p. 5. 


PHOLLENWEGER, Walter J. The Pentecostals. Peabody, USA: Hendrickson, 1972 
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ao que afirmam os críticos do pentecostalismo, 
teológica dos pentecostais sobre as obras de Lucas nã, 
de pobreza exegética e superfici 
tido, é necessário, portanto, uma contextualiza, 
pensamento teológico pentecostal. 

Em uma de suas obras, o escritor Kenneth J. Archer detalhou 
como se deu a construção dos pressupostos que fundamentariam a 
teologia pentecostal. De acordo com Archer, o desenvolvimento da 
hermenêutica pentecostal no contexto do pentecostalismo se dá em 
três estágios. Isso ele apresentou de forma mais suscinta em outra 
obra: Handbook of Pentecostal Christianity. Ali, Archer descreve como 
ocorreu esse processo: período pré-crítico (1900 a 1940); período 
moderno (1940 a 1980); período contemporâneo (1980 até o presente). 

No entendimento de Archer, no primeiro estágio, a interpre- 
tação pentecostal consistia no simples método de leitura da Bíblia. 
O mesmo procedimento interpretativo usado pelas tradições do 
Movimento de Santidade. Ele destaca que esse período foi marcado 
por uma abordagem interpretativa pré-crítica, de senso comum, que 
assumia que a Bíblia precisava ser lida de uma maneira simples e 
que poderia ser entendida pela pessoa comum. Por outro lado, o 
período moderno marca a entrada da hermenêutica pentecostal no 
universo acadêmico. Aqui os intérpretes pentecostais são instruídos, 
modernos e primam pela prática interpretativa. ag 

Nesse estágio, os pentecostais valem-se do método histórico-cri- 
tico de interpretação. O foco aqui é o texto. Somente o que poderia 
ser cientifica e historicamente verificável poderia ser aceito como 
verdade, É também nesse estágio que os intérpretes pentecostais 
recorrem ao método histórico-gramatical para fundamentar suas 
crenças. Finalmente, Archer destaca que no período contemporâneo 
Os pentecostais descobrem que a metodologia é importante, mas 

ARCHER Kenneth. A Pentecostal Hermeneutic — Spirit, Scripture and Community. 
SET Press, 2009. Não concordo com Archer em muitos de seus posicionumennas ES 
oqueele e “hermenêu al”. A meu ver, Archer, ao se 
amo de uma eta a de nte pm sao cando tr 


biblico para privilegiar o leitor no processo interpretativo. O que evidentemente Cum 
“uívoco. A minha citação de sua obra aqui leva em conta o seu inventário 


se deu a formação do processo interpretativo entre os pentecostais. 
. , Press 2012. 
ARCHER, Kenneth. Handbook of Pentecostal Christianity. DeKalb, po 


ção da formação do 
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que a experiência pentecostal é muito ampla para caber dentro de 
um único método. Isso conduz os intérpretes a examinar o papel 
da experiência — e como estas podem apontar para metodologias 
que sejam mais convenientes para as necessidades da experiência 
da comunidade. 

Dentro desse espectro do desenvolvimento da hermenêutica 
pentecostal no contexto do pentecostalismo clássico, é possível 
fazermos algumas observações. Primeiramente, fica claro que, nos 
seus primeiros passos, o pentecostalismo, até mesmo pelo contexto 
no qual nasceu, era carente de uma maior estrutura hermenêutica e 
a aplicação dos seus princípios — a exegese. Mas isso não significa 
que o pentecostalismo fosse “pobre exegeticamente” e nem. tampouco 
“sem fundamentação hermenêutica”. Isso se torna perceptível quando 
nos damos conta de que a “teologia pentecostal” se formou a partir 
da teologia histórica. Podemos citar, por exemplo, o livro Batismo 
no Espírito Santo (1895), escrito pelo teólogo batista R. A Torrey, 
que teve enorme influência sobre a crença pentecostal do batismo 
no Espírito Santo como uma experiência subsequente à salvação. 

Por outro lado, durante o periodo moderno — com o desenvolvi- 
mento de uma maior estruturação hermenêutica, onde o método his- 
tórico-gramatical se tornou prevalecente, o pentecostalismo clássico 
viu nascer em suas fileiras o academicismo. A consequência natural 
desse fato foi a geração de uma erudição pentecostal e uma grande 
produção literária e a visibilida 

Todavia, 

lu que, paradoxalmente, os pentecostais experimentam 
ando alguns de seus intérpretes 
prios pressupostos doutrinários. 
que esse “fogo amigo” fez com 


Por último, o periodo contemporâneo viu não somente a aceitação do 
Pentecostalismo dentro do cristianismo histórico, como também a con- 


Solidação de uma pneumatologia teologicamente bem fundamentada. 
Eca meia 


TORRE A The Bati Holy Spirit Cica Fleming H Revel! Company, 187. 
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devemos destacar que Lucas foi 
um teólogo que escreveu a história e por isso seu material tem 
fins didáticos, e não apenas narrativos ou descritivos.” Essa é 
sem dúvida alguma uma das maiores contribuições modernas da 
hermenêutica para uma correta compreensão das obras de Lucas. 
Essa nova metodologia, que vê Lucas como um teólogo, e não 
apenas como um narrador de fatos históricos, começou a ganhar 
notoriedade com o livro Luke — Historian & Theologian, escrito 
em 1970 pelo conceituado teólogo escocês lan Howard Marshal, 


Marshal destacou nessa obra que 


Dentro dessa perspectiva, 


a investigação moderna há enfatizado o fato de que [Lucas] foi 
teólogo. Seu conceito da teologia o levou a escrever a história 
[..) Lucas tinha o direito de ter seus próprios pontos de vista, e 
não se deve pensar mal dele quando de alguma forma difira de 
Paulo nesse ponto. Ao contrário, ele é um teólogo por direito 
próprio e deve ser tratado como tal” 


Essa nova abordagem da teologia lucana se firmou no meio 
acadêmico e pentecostal graças à obra The Charismatic Tehology of 
St. Luke, escrita em 1984 pelo teólogo canadense Roger Stronstad.* 
Tomando por base o Evangelho de Lucas, Stronstad libertou a 
teologia pentecostal das armadilhas exegéticas nas quais ela ha- 
via sido enlaçada por intérpretes que insistiam em “paulinizar"”? 


“A ideia de que o livro de Atos dos Apóstolos não tens fins didáticos, isto é não serve 
para fundamentar doutrina, foi amplamente divulgada pelo teólogo anglicano John Stott 
em seu livro Batismo e Plenitude. Posteriormente, devido às criticas que os pentecostais 
fizeram a essa obra, Stot fez revisão no que havia escrito. 

?MARSHAL, L Howard, Luke: historian & theologian. Downer Grove, Ili 

|. Luke: jan. Downer Grove, Ilinois, USA: IVP 
Academic, 1970, aê 

!STRONSTAD, Roger Teologia Carismática de Lucas. Rio de Janeiro: CPAD, 2018 
Po "paulinizar" queremos nos referir à tentativa de muitos intérpretes de ler o livo de 
Aies à luz da pneumatologia paulina, não dando a Lucas, como autor inspirado que foio 
dino de er produzido sua própria compreensão teológica sobre o Espírito Santo Esses 

pretes enxergam Lucas apenas como um historiador, e não como um teólogo que 
Seen a história como de fato ele foi. O pensamento teológico de Paulo é de grande 
rapina paraa igreja, mas da mesma forma, o de Lucas também oč: Privilegiar um autor 
iminuindo outro é criar um cânon dentro do Cànon- Lucas não está contra Paulo 
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o pensamento lucano. A teologia cessacionista, numa tentativa de 
fazer frente ao pentecostalismo, insistia no fato de que Lucas-Atos 
continham apenas material narrativo ou descritivo, e não didático, 
como de fato são. Dessa forma, os fenômenos carismáticos narrados 
nas obras de Lucas possuíam pouca ou nenhuma relevância para a 
igreja contemporânea. O grande mérito de Stronstad foi, portanto, 
demonstrar que o pentecostalismo clássico não havia cometido ne- 
nhum desvio hermenêutico quando tomou para si como paradigma 
normativo os pressupostos da teologia lucana. 
Assim escreveu Stronstad: 


Lucas ensina mais diretamente quando relata o ensino direto de 
Jesus e seus discípulos. Por exemplo, Lucas ensina Teófilo e seus 
leitores posteriores sobre o Espírito Santo relatando o ensino de 
Jesus sobre o Espírito Santo. Jesus ensinou que o Pai daria o Espírito 
Santo a quem lhe pedisse, isto é, a quem orasse (Lc11,13). Assim, 
antes do dia de Pentecostes, os discípulos estão em oração (Atos 
1:14, 15). Mais tarde, quando Pedro e João vão para Samaria, eles 
oram para que os crentes de lá recebam o Espírito Santo (Atos 
8:14-15). Jesus identificou este dom prometido do Espírito Santo 
como os discípulos sendo “batizados no Espírito Santo” (Atos 
1:4-5; compare com 11:15-17). Finalmente, Jesus afirma que o 
propósito da vinda do Espírito Santo sobre os discípulos é para 
que eles recebam poder para um testemunho mundial (Atos 1:8). 
E assim, ao relatar o ensino de Jesus, o próprio Lucas ensina: (1) 
os discípulos podem orar para receber o Espírito Santo; (2) esse 
recebimento do Espírito é o batismo do Espírito; e (3) o propósito 
deste batismo do Espirito é vocacional, isto é, é para testemunho 
ou serviço. Lucas também ensina sobre o Espírito Santo ao relatar 
o ensino e a pregação dos discípulos de Jesus. Por exemplo, ao 
aplicar o texto de Joel ao derramamento do Espírito Santo no dia 
de Pentecostes, Pedro destaca três pontos principais: (1) que esse 
derramamento do Espírito é o prometido dom do Espírito nos 
enem Paulo está contra Lucas, suas obras se complementam. Nesse sentido, a pneuma ty 
Jogja paulina dá ênfase à obra do Espírito a partir da iniciação da vida cristã, isto é a a 
interior, enquanto Lucas enfatiza a sua capacitação, isto é como o cristão se toma NET 
testemunha de Jesus perante um mundo sem Deus. Podemos dizer grosso modo q9° 
mostra a atuação do Espirito pelo lado de dentro e o outro o Espirito pelo lado de fora- 
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“últimos dias” (Atos 2:17a); (2) que é potencialmente universal — 
cruzando todas as fronteiras de idade, gênero e socioeconômicas 
— e está disponível de geração em geração (2:17b-18, 39); e (3) 
que é o derramamento do Espirito de profecia (2:17b-18). Após 
o derramamento do Espírito sobre a família de Cornélio (Atos 
10:44-48), Pedro explica à igreja em Jerusalém que o recebimento 
do Espírito Santo por Comélio segue o padrão do Pentecostes 
(Atos 11:15) e que é um batismo no Espírito (Atos 11:16). Ao 
relatar o ensino ou pregação de Pedro, o próprio Lucas ensina: 
(1) O batismo no Espírito resulta no dom de falar em línguas, 
e (2) este é um padrão para os discípulos que são batizados no 
Espírito Santo. Lucas escreve uma narrativa cuidadosamente 
elaborada sobre a origem e propagação do evangelho. Ele dá a 
Lucas e Atos uma estrutura temática comum. Mas o livro de Atos 
também pode ser delineado independentemente do evangelho, 
o que destacaria outras nuances no significado da narrativa de 
Atos. Por exemplo, o intérprete pode esboçar o segundo livro de 
acordo com o padrão geográfico de Atos 1:8; assim, Jerusalém 
(capítulos 1-7), Samaria e Judeia (capítulos 8-12) e até os confins 
da terra (capítulos 13-28). Ou o intérprete pode dividir Atos de 
acordo com os dois primeiros capitulos de Lucas; assim, Pedro 
(Atos 1-12) e Paulo (Atos 13-28). O intérprete pode enfatizar a obra 
do Espírito Santo; assim, a origem da comunidade carismática 
(Atos 1:1-2:41), os atos da comunidade carismática (Atos 2:42-6:7) 
e a seção principal do livro, ou seja, os atos dos seis discípulos 
carismáticos, Estêvão e Filipe (diáconos carismáticos), Barnabé 
e Ágabo (profetas carismáticos) e Pedro e Paulo (apóstolos caris- 
máticos) (Atos 6:8-28:31). Cada uma dessas abordagens (e outras) 
para delinear Lucas-Atos ou Atos sozinho tem sua própria lógica 
inerente. Assim, cada um dá a sua própria contribuição para uma 
melhor compreensão da mensagem dos Atos.” 


- Desde que Marshal e Stronstad demonstraram de forma con- 
gincente o valor da narrativa biblica no processo interpretativo, esse 
pe de gênero literário ganhou fôlego no universo hermenêutico. 

fato, grande parte do conteúdo bíblico é constituído de narrativa. 
=== 


“STRONSTAD, Roger in! e ” 
Press apa O, Roger Handbook Pentecostal Christianity. Dekalb, Ilinois, 


USA:NIU 
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Desprezar as narrativas biblicas ou relegá-las a um segundo plano 
se configura mais um preconceito teológico do que honestidade in- 
telectual. De fato, Hick Waldholm observou que a igreja protestante, 
influenciada pela teologia medieval e pelo Iluminismo, tem tido a 
“tendência para as abstrações de confissões doutrinárias”. 

De acordo com Waldholm 


Embora isso tenha seu lugar, falha em lidar com a revelação de 
Deus que confessamos como tal: as Escrituras. A natureza da 
Escritura em si não é antes de tudo reivindicações universais abs- 
tratas, mas principalmente uma história. De acordo com Gordon 
Feee Douglas Stuart, mais de 40% do AT é narrativa propriamente 
dita (o que nem mesmo inclui as canções, comandos e profecias 
“que muitas vezes são sustentados por subestruturas narrativas). 
Por que isso é e o que deveria significar para nós? Deve afetar 
a maneira como refletimos sobre nossas confissões teológicas? 
Como a natureza histórica de nossas Escrituras pode ser mais 
bem refletida sem simplesmente se tornar (como tantos sermões) 
três pontos e um poema?" 


Waldholm lista as razões dadas por David F. Ford porque os 
pressupostos teológicos das narrativas bíblicas são importantes e por- 
que precisam ser levados em conta na reflexão teológica. A narrativa 
bíblica: (1) é o gênero principal da Biblia; (2) é a estrutura subjacente 
dos credos cristãos, batismo e eucaristia (Ceia); (3) sua concretude 
e particularidade merecem primazia em relação à abordagem mais 
abstrata e generalizante de muita doutrina e teologia; (4) dá o devido 
destaque às pessoas em interação, a contextos específicos e a ações e 
eventos, todos os quais tendem a ser marginalizados ou tratados de 
maneira muito geral e abstrata pelo discurso teológico tradicional; 
(5) fornece um caminho para a doutrina e a ética que é definido, 
imaginativo e adequado ao evangelho, embora não reivindique 
uma universalidade exclusiva ou imperialista (6) é a forma básica e 
irredutível de expressar a experiência e a identidade humanas; (7) 
permite uma nova abordagem da relação do fato histórico com a 
verdade cristã; (8) oferece um fórum de encontro e discussão entre à 


"Disponível em: hitpsyeverydaytheology.online/2015/12/21/why-narrative-theology/ 
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teologia e outras disciplinas (por exemplo, estudos literários, história, 
psicologia, antropologia ).? 

De acordo com Waldholm, a narrativa é a forma básica e irre- 
dutível de expressar a experiência e a identidade humanas. Assim, 


Encontramo-nos nesta história da redenção de Deus e muitas 
vezes carecemos da capacidade de falar dela. Histórias ajudam 
a contar. Isso não é para sugerir que não podemos nem deve- 
mos lidar também com declarações simples (apesar de quão 
simples são os credos e confissões sobre a trindade, afinal), 
mas que devemos dar mais cuidado para encontrar maneiras 
criativas de teologizar na e como história. Eu acredito que isso 
se torna uma maneira de oferecer teologia de maneira contex- 
tualizada dentro de um contexto pós-moderno voltado para 
suas próprias formas de contar histórias. Também oferece um 
caminho a seguir na realização da missão de Deus no mundo 
para evangelizar (com abordagens narrativas para evangelizar 
as nações sendo particularmente importantes em contextos 
analfabetos). Afinal, que cultura não se identifica com histórias 


para instrução e formação? 


Esses fatos mostram a relevância que o livro de Atos como nar- 
rativa bíblica tem não só para os pentecostais, mas para toda a igreja 
cristã, Atos mostra o poder capacitativo do Espírito Santo sobre todos 
os cristãos quer fossem os apóstolos, quer fossem os demais crentes. 
De fato, Joseph Fitzmyer observou que no livro de Atos dos Apóstolos 


o Espírito Santo é visto como a “força-motriz” que move a igreja. 


O Espírito de Deus não somente será responsável pela instrução 
dos apóstolos e outros discípulos, senão que desempenhará um 
papel no desenvolvimento da narração sobre a propagação da 
Palavra de Deus desde Jerusalém até “os confins da terra” (1.8) 
Em Atos há somente poucos capítulos nos quais à influência do 


— 
FORD, F. Ford. Narrative Theology, pp.489:91 in R. J. Coggins and J. L- Houlden, eds, A 


 , Pistionary of Biblical Interpretation (Londres: SCM, 1990), p. 459. "n 
IALDHOLM, Rick. Pentecostals and Narrative Theology. Disponível em: ini 
Tydaytheology.online/2015/12/21/why-narrative-theology/- 


149 


O Corro pe Custo 


Espirito não se faz, de algum modo, patente. O Espírito aparece 
pela primeira vez em 1.2 e logo cinquenta e seis vezes mais. 
Lucas ressalta assim a ação do Espírito, já desde o começo dos 
Atos, como a força-motriz que impulsiona o período da igreja 
(cf 9.31). Já havia sido descrito de maneira semelhante no peri- 
odo de Israel e especialmente no começo do período de Jesus, 
O Espírito se converte agora no motor da narração que vai se 
desenvolver. Assim, Atos se apresenta como a continuação da 
história de Jesus do Evangelho lucano e ressalta a continuidade 
do que havia começado no ministério terreno de Jesus e da igreja 
cristã, iniciada por instrução dos apóstolos do Cristo ressuscitado 
mediante o Espírito Santo." 


O aspecto capacitativo do Espírito nos Atos dos Apóstolos é 
inegável. A obra do Espírito é apresentada como sendo algo de 
natureza específica e definida. Dessa forma, o apóstolo Pedro chama 
a atenção dos judeus presentes em Jerusalém quando o Espírito 
foi derramado no Dia de Pentecostes como sendo um fenômeno 
“visto e ouvido” (At 2.33). Assim também Simão, o mago, “viu” 
quando o Espírito veio sobre os discípulos samaritanos quando 
os apóstolos Pedro e João lhes impuseram as mãos (At 8.18). A 
experiência pentecostal, portanto, não é algo subjetivo, situado 
na esfera mental, mas uma experiência específica que se percebia 
na sua concretude. 

Esse fato, o de mostrar a especificidade da experiência pente- 
costal é algo recorrente entre os pentecostais da primeira geração. 
Os pioneiros pentecostais deram grande ênfase à experiência ca- 
Pacitativa do Espírito Santo em suas vidas e ministérios. Eles viam 
a experiência pentecostal por eles recebida como sendo o mesmo 
fenômeno descrito nos Atos dos Apóstolos. Assim, eles descreviam 
9 batismo no Espírito Santo como sendo uma experiência marcada 
por manifestações físicas, e não apenas algo de natureza subjetiva. 
Portanto, foi a natureza concreta da experiência pentecostal que os 
motivou a se lançar de corpo e alma na obra missionária. A natureza 
especifica da experiência entre os pentecostais da primeira geração 
pode ser vista nos seus testemunhos. Em todos eles observa-se que 


“FITZMVER, Joseph Los Hechos delos Apóstoles, vol. 1. Salamanca: Ediciones Sigueeme, 2005 
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a experiência tem grande relevância, é algo de natureza específica 
e definida. Atos dos Apóstolos está na esteira desses relatos, 


1. William J. Seymour, pioneiro da rua Azusa: O Batismo com o 
Espírito Santo é um dom de poder sobre a vida santificada; 
então, quando o obtemos, temos a mesma evidência que os 
discípulos receberam no Dia de Pentecostes (At 2.3,4), em 
falar em novas línguas. Veja também Atos 10.45,46; 19.6; 1 
Coríntios 14.21. “Porque farei em vossos dias uma obra na 
qual não acreditareis, embora vos seja dito” (Hb 1.5). (SEY- 
MOUR, William. Azusa Street Papers — Apostolic Faith 
[1906-1908], p. 11) 


P 


. T. B. Barratt, pioneiro do pentecostalismo norueguês: É impos- 
sível falar em línguas até que você esteja cheio até transbordar 
do Espírito. A experiência nos diz agora, que é quando você 
está totalmente vazio de si mesmo que o Espírito Santo o enche 
por completo, tocando suas cordas vocais e fazendo você falar 
de acordo com a vontade dEle. Claro que você pode resistir, e 
alguns o fizeram. Agora é esse enchimento, em conexão com 
o falarem línguas, que o leva à comunhão pessoal com Deus, 
edifica seu espírito e traz segurança e força. No momento que 
acontece, você tem o seu Pentecostes. Isso é o que queremos 
dizer com o termo “Pentecostes”. As “línguas” tornam-se, 
então, um sinal seguro, uma evidência para você, que passou 
pela mesma experiência como os apóstolos e os. cristãos cheios 
do Espírito da primeira era. A alegria dessa experiência, o 
forte sentimento da presença de Deus, a certeza da eficácia da 
Expiação — o sangue, a paz perfeita e fé, e a esperança que 
traz e, acima de tudo, o amor sobrenatural que te incendeia 
naquela hora é indescritível. (BARRATT, T. B. The Tongues: 
to reply to critics, 1907, p. 16) 

"Ao destacar o valor da experiência, os pentecostais da primeira geração jamais punham 


experiência acima da Palavra de Deus escrita. Toda experiência era medida pelo exame 
das Escrituras, 


E arai AE de W. J. Seymour no meu livro A 
lia e a Formação das Assembleias de Deus. 
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3. William H. Durham, pioneiro do pentecostalismo em Chicago, 
EUA: Já se passaram quase quatro anos desde que recebi o 
Espirito Santo, quando ele passou a morar em mim em 2 de 
março de 1907. E todos os dias dessa época, tenho estado per- 
feitamente consciente da Sua presença interior. O batismo é 
apenas a entrada para uma vida cheia do Espírito, pois, após 
recebê-lo, Ele ensina-nos todas as coisas, trazendo à nossa 
lembrança as palavras de Jesus, carrega os Seus frutos em 
nossas vidas, concede-nos os Seus dons, prescruta e revela as 
coisas profundas de Deus e guia-nos em toda a verdade. Caro 
leitor, o Espírito pode não lidar com você da mesma forma 
como fez comigo; mas quando Ele vier dentro de você, para 
fazer a Sua morada, Ele falará em línguas e engrandecerá a 
Deus (At 2.4; 10.44-47; 19.6). (DURHAM, William H. Personal 
Testimony of Pastor Durham, julho de 1912, p. 3) 


4. Lewi Pethrus, pioneiro do pentecostalismo escandinavo: Re- 
solvi ir aonde não queria ir antes. No mesmo momento uma 
torrente gloriosa de alegria encheu-me o ser. Não recebi ali 
a experiência do batismo com o Espírito Santo, mas agora o 
caminho para isso estava aberto para mim. O poder do Espírito 
Santo e a presença de Deus revelaram-se a mim numa imensa 
alegria. Esse gozo continuou aumentando a cada dia, até que 
recebi a completa experiência do batismo com o Espírito Santo, 
como está escrito no livro de Atos dos Apóstolos. (PETHRUS, 
O Vento Sopra Onde Quer, 1994, p. 55, 56) 


5.].W. Hjertström, pioneiro do pentecostalismo escandinavo de 
Chicago: Esta embriaguez espiritual, ou a experiência da fé na 
plenitude do Espírito, coloca o homem em tal estado que ele 
está, por assim dizer, no poder de outro, animado por algo 
que ele adquiriu, que é tão avassalador que ele não governa 
a si mesmo. Assim como aquele que está sobrecarregado pela 
bebida nem sempre pode ser considerado diretamente respon- 
sável pelos atos que comete, também aquele que está cheio do 
Espírito [...]. Mesmo que ele não fale em linguas [xenolalia], à 
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sua língua fala coisas que ele nunca falou antes e que podem 
parecer estranhas [glossolalia] para aqueles que ouvem. Mas 
tudo se torna para a glória do Senhor. (HJERTSTROM, J. W. 
Frojd I Den Helige Ande, 1906, p. 9) 


;, O. L. Björk, pioneiro do pentecostalismo escandinavo sueco: 
Ao estudar as descrições que temos em Atos a respeito do 
batismo no Espírito Santo, vemos assim que essa experiência 
em cada caso foi seguida pelo falar em outras línguas e que, 
portanto, deve ser o sinal que demonstra que uma pessoa foi 
realmente batizada no Espírito Santo. (BJORK, O. L. Sannin- 
gens Vittne, 1913, p. 2) 


. A. W. Rasmussen, pioneiro do pentecostalismo em Chicago: 
Li e reli os relatos de pessoas que receberam o batismo no 
Espírito Santo no livro de Atos, e havia algo nessas histórias 
que me perturbou. Eu não tinha notado que, em todos os ca- 
sos em que os detalhes foram dados, eles tinham falado em 
línguas. Isso era verdade em relação ao Dia de Pentecostes. 
Novamente em Samaria. Novamente na casa de Cornélio. O 
Espírito Santo havia feito um esforço especial para registrar 
isso, e perguntei-me por quê? Eles haviam falado em línguas, 
mas eu não [...] “Jesus!”, gritei, levantando minhas mãos para o 
céu, “por favor, batize-me com o seu precioso Espirito Santo”. 
Aquelas palavras mal tinham saído de meus lábios quando o 
Espírito Santo caiu sobre mim com grande poder. Tentei louvar 
a Deus em inglês, mas as palavras em inglês não saíam. Em 
vez disso, as palavras fluíam como uma torrente num idioma 
que eu nunca tinha falado antes. Era tão maravilhoso que eu 
não queria parar. Continuei por dez minutos, quinze, vinte, 
trinta, uma hora. Algo estava abrindo-se dentro de mim que 
era como um rio de água viva. (RASMUSSEN, A. W. The Last 
Chapter, 1973, p. 64, 65) 


. Daniel Berg, pioneiro do movimento pentecostal no Brasil: 
Em 1909 voltei para a América com um forte desejo em meu 
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coração de ser batizado no Espírito Santo. Eu tinha ouvido 
falar que haveria irmãos batizados no espírito na Segunda 
Igreja Batista sueca em Chicago, onde o irmão Hiártstrôm 
era pastor na época. Foi gratificante para mim viajar para 
Chicago e lá encontrar um grupo de irmãos que possuíam a 
mesma alegria maravilhosa que eu havia visto anteriormente 
em Lidköping [Suécia] entre o povo de Deus. O Espírito Santo 
exerce Sua obra maravilhosa na terra, onde não precisa ser 
entristecido. Era precioso poder participar das reuniões de 
oração dos irmãos, e perseverávamos em oração até mais tarde 
nas 2 ou 3 da noite. Muitos irmãos foram batizados por Jesus 
no Espírito Santo, pois os ouvimos falar em novas línguas. 
Comecei então a visitar a missão do irmão W. Durham, e foi 
maravilhoso ver a obra que o Senhor estava realizando ali 
para a salvação de almas e o batismo no Espirito Santo e para 
a cura dos enfermos. Foi em uma de suas reuniões na tenda 
que experimentei pela primeira vez como o poder do Espírito 
permeou todo o meu corpo. Eu não fui batizado no Espírito 
Santo então, mas apenas duas semanas depois, quando eu 
estava junto com alguns irmãos em oração. Senti o poder do 
Espírito Santo novamente, e Jesus me batizou no Espírito Santo. 
Como sinal disso, falei em línguas como os primeiros cristãos 
no dia de Pentecostes (Atos 2:4) e na casa de Cornélio (Atos 
10:46). Foi maravilhoso fazer parte da América e ver como o 
avivamento pentecostal se espalhava cada vez mais. Lembro- 
-me de uma Conferência em que muitos irmãos pregadores 
estavam reunidos, entre eles também o irmão Vingren, “que 
agora está em casa com o Senhor”. Ele veio ansiando por um 
batismo no Espírito Santo, e seu desejo foi cumprido, pois 
ele recebeu o Espírito Santo. Então nós pudemos ficar juntos 
e ver como esta maravilhosa obra do Senhor foi adiante na 
América. Depois que Jesus nos batizou no Espírito Santo, o 
Senhor chamou o irmão Vingren e eu para sairmos com um 
evangelho completo. Pela graça de Deus, agora não apenas vi 
e ouvi como esta obra do Senhor, que leva o nome de “Reavi- 
vamento Pentecostal”, está progredindo em diferentes países, 
mas também, embora em pequena escala, fui capaz de ajudar 
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a espalhar a mensagem maravilhosa, que ouvi pela primei 
vez em Lidköping. (BERG, Daniel. Kring Pingstrikalsem pa 
minnesbok till Lewi Pethrus 50- ärsdag. Stockhom: Förlaget 


Filadélfia, 1934)” 


10. Gunnar Vingren, pioneiro do pentecostalismo no Brasil: No 
verão de 1909, o Senhor deu-me fome pelo batismo no Espí- 
rito Santo e fogo. Em novembro daquele ano, pedi permissão 
à minha congregação para participar de uma Conferência 
Batista para edificação espiritual. Era para ser realizada na 
Primeira Igreja Batista Sueca de Chicago. Viajei para lá com 
a firme determinação de buscar o batismo no Espirito Santo. 
Bendito seja Deus, após cinco dias de espera, o Senhor Jesus 
batizou-me com o Espírito Santo e fogo. Quando recebi o Es- 
pírito Santo, falei em novas línguas, assim como está escrito 

ha Bíblia que isso aconteceu aos discípulos (At 2). À alegria 

impossível de descrever. Sempre 

o louvarei por ter-me batizado com o Espírito Santo e com 

fogo. Louvado seja o seu Santo nome para sempre! (VINGREN, 

Gunnar. Pionjarens Dagbok, 1968, p. 22)" 


Esse testemunho de Berg é desconhecido da historiografia pentecostal brasileira. Aqui. 
Berg se refere a). W. Hjertström, pastor da Segunda Igreja Batista Sueca de Chicago, loca! 


da experiência de 
seu livro em português — 


“Há alguns fatos a se considerar i 
tecostes. Quando escrevi o livro Glossolaia, observei 
(Diário do Pioneiro), Vingren fazia referência a uma Conferència 


na Primeira Igreja Batista Sueca de Chicago na qual ele teria particip 
“era para ser realizada” me chamou a atenção. 
Na versão em português diz que 
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Ollivro de Atos mostra, portanto, o cumprimento da promessa do 
derramamento do Espírito registrado nos quatro Evangelhos (Mt 3.11, 
Mc 1.8; Le 3.16; 11.13; Jo 1.33; 14.26; 15.26). Essa promessa é descrita 
de forma precisa e específica como sendo o batismo no Espírito Santo. 
Depois do Pentecostes os discípulos, agora capacitados pelo Espírito, 
deram cumprimento ao IDE de Jesus. O batismo no Espírito não é 
Portanto um “luxo” da igreja, mas uma necessidade premente. Sem 
9 revestimento do Espírito, a igreja é totalmente incapaz de cumprir 
a Grande Comissão. Os pentecostais da primeira geração estavam 
conscientes disso e esse fato explica o grande êxito que tiveram em 
suas vidas e ministérios. Devemos proceder de igual modo. 


a para ser”, mas não foi, como sugere o texto em sueco. Hoje estou propenso a admitir 
que essa Conferência era para ser na Primeira Batista Sueca de Chicago, mas por alguma 
razão não ocorreu lá. Adquiri uma versão em inglês do Diário do Pioneiro junto ao Flow 
Pentecostal Heritage Center onde a tradução é “Era para ser”, Também verifiquei que no 
livro A Century of God's Grace: a history of the Addison Baptist Church Chicago — 1806-1966, 
que narra a história da Primeira Igreja Batista Sueca de Chicago, que não hå referència a 
essa Conferência. Por outro lado, o periódico batista sueco de Chicago, Nya Wecko-posten 
trouxe vários anúncios dessa Conferência como tendo ocorrido na Segunda Igreja Batista 
Nas edições dos dias 12, 19 e 26 de outubro e 2 de novembro de 1909, o jornal traz o 
anúncio da Conferência como marcada para os dias 17221 de novembro daquele anona 
Segunda Igreja Batista, pastoreada por J. W. Hjertstrom. Na edição de 5 de novembro de 
1909, 0 Ny Wecko-posten destaca: “A Conferência de Edificação começa na Segunda Igreja 
Batista em Chicago na quarta-feira, 17 de novembro, e continua até domingo, dia 21.05 
visitantes são relatados de vários estados do condado, do Maine ao Missouri. Aqueles 
que ainda não se registraram devem fazê-lo sem demora no endereço: ). W. Hjertstróm, 
3363 Forest Ave, Chicago, IL”. Juntando esses fatos ao testemunho de Berg que diz 
que Vingren recebeu a experiência pentecostal no contexto da Conferência da Segunda 
igreja, parece-me mais do que razoável admitirmos que o seu batismo no Espirito não 
tenha ocorrido, de fato, no contexto da Primeira Igreja Batista Sueca de Chicago como 
comumente se tem divulgado, mas no contexto da Segunda Igreja. 
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ma tendência que vem aumentando cada dia é que as pessoas dizem 
dinda gostar de Jesus, mas não da Igreja. Evidentemente, há muitos 
fatores que contribuem para esse fenômeno. Um deles é que elas enxer- 
gama Igreja através dos óculos da tradição e da história, e não da sua 
imagem refletida pelo Novo Testamento. 

Este livro é um estudo sobre a Igreja e a sua natureza a partir da pers- 
Peia da Teologia Sistemática. Ou seja, o seu enfoque não será apo- 
logêlido, mas doutrinário. Nele, a eclesiologia é apresentada a partir da 
Fevelação bíblica, abordando a origem da Igreja como projeto de Deus 
para a humanidade, a sua essência e natureza, os seus aspectos visível e 
invisível, local e universal. José Gonçalves também aborda a missão, a 
Igreja como organismo e organização e o seu ministério local, as orde- 
nanças (o batismo e a Ceia do Senhor), o culto e o papel da pregação na 
igreja local, entre diversos outros temas relevantes. 
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